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DÓLAR    R$ 2,033(compra) R$ 2,034 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 2,950 (compra) R$ 2,090 (venda)
EURO   R$ 2,621 (compra) R$ 2,622 (venda)

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste
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l Hospital de Trauma arrecada brinquedos para doar a crianças carentes 
 
l Inscrições de projetos para o FIC foram prorrogadas até 13 de outubro 
 
l 2o Festival de Turismo acontece no Centro de Convenções de JP
 
l UEPB recadastra alunos para transporte e residência universitária

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Governo libera R$ 20 milhões 
para obras no Espaço Cultural

Ano CXIX
Número 207

R$ 1,00

R$ 160,00

Assinatura 
anual
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Paraíba ganha 
200 mil novos 
habitantes em 
dois anos

Do Império à 
urna eletrônica, 
a história 
das eleições
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Altura

2.4m

Acusado de matar Fátima Lopes 
será julgado no dia 31 de outubro

No BANCo Dos réUs
O governador Ricardo 

Coutinho assinou ontem a 
abertura de licitação para 
obras na ordem de R$ 20 
milhões no Espaço Cultural. 
Também serão investidos 
cerca de R$ 800 mil no Tea-
tro Santa Roza. PágINA 5
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organizador da 
Feira de Flores, Zeca 
Araújo diz que setor 
tem crescido na PB

ENTrEVIsTA

R$ 1 bi na melhoria de estradas
O DER recuperou 1.251 quilômetros de rodovias paraibanas, 
contribuindo para o crescimento da economia PágINA 15

Banda Baluarte se apresenta hoje na capital PágINA 5
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Escândalos envolvendo políticos de 
expressão no país são mais comuns do que 
os eleitores gostariam. O primeiro presi-
dente civil eleito por voto direto depois da 
ditadura militar foi também o primeiro a 
sofrer um impeachment por corrupção. O 
caso envolvendo Fernando Collor de Mello 
estourou em outubro de 1991 e o proces-
so de cassação começou sete meses de-
pois. Foi em 29 de setembro de 1992 que a 
Câmara Federal declarou aberto o proces-
so de impeachment.

Vinte anos depois, esta data se torna 
ainda mais emblemática pelo fato de o 
país estar acompanhando, como se fosse 
um folhetim em capítulos, o julgamento 
do Mensalão. A cada sessão do Supremo 
Tribunal Federal, transmitida pela TV Jus-
tiça, vai se aclarando o enredo de uma ope-
ração criminosa que,  subtraindo recursos 
públicos e corrompendo costumes políti-
cos, pode não resultar no impeachment de 
quaisquer dos envolvidos, mas certamen-
te já maculou para todo o sempre a vida 
pública de alguns dos mais importantes 
atores da  recente cena política nacional. 

A propósito, vale relembrar aqui que 
em 2006, um ano depois da “descoberta” 
do Mensalão, lançou-se no Brasil uma 
Cartilha de Combate à Corrupção nas 
Prefeituras do Brasil. Às vésperas de mais 
uma eleição municipal, bem que os can-
didatos a prefeito poderiam fazer o favor 
de dar uma lida neste “manual”, cujo texto 
na íntegra está disponível em vários sites 
da internet. 

A cada 29 de setembro, para não 
deixar que o episódio Collor de Mello se 
perca no esquecimento, cabe refletir que 
a corrupção é um dos grandes males que 

afetam a sociedade brasileira, especial-
mente a administração pública. Nossa 
história mostra que as práticas ilícitas do 
desvio de recursos, do favorecimento de 
amigos e parentes e da troca de favores 
têm nos condenado a um estado de sub-
desenvolvimento crônico. 

Tão ou mais grave do que a própria 
corrupção é a naturalização dos compor-
tamentos antiéticos que são traduzidos 
em ditos populares como “rouba, mas faz”. 
O bom uso da máquina pública não deve 
ser visto como uma cortesia, mas como 
uma obrigação do governante eleito. Viver 
em sociedade significa pensar no coletivo 
acima de seus próprios interesses. Se o ci-
dadão paga imposto e aceita a legislação 
vigente em nome do bem-estar social, é 
imprescindível que o administrador pú-
blico também o faça. O descrédito das ins-
tituições, a indiferença dos cidadãos pela 
política e o desinteresse pelas eleições 
revelam a degeneração do convívio social.

É importante que a sociedade de-
monstre sua indignação contra os corrup-
tos e exija punições rigorosas com base 
na lei. Até mesmo a devolução de valores 
desviados dos cofres públicos. Mas uma 
coisa é certa: é necessário não só inves-
tigar o sistema e punir os responsáveis, 
como também procurar eliminar de vez a 
corrupção, praga que secularmente assola 
os costumes políticos brasileiros. 

E que melhor ocasião para demons-
trar esta indignação do que em véspera de 
eleição? Está, pois, ao alcance dos eleitores 
brasileiros, e paraibanos em particular, 
começar um novo processo de alijamento 
dos corruptos da cena política nacional. 
Corrupto não merece voto, merece cadeia.

De repente os amigos Eli-Eri 
Moura e Marcílio Onofre me pro-
curam pra que escreva libreto que 
receberá partitura a ser composta 
por eles, mais os outros integrantes 
do genial sexteto do Departamento 
de Música da UFPB - Didier  Guigue, 
Wilson Guerreiro, Valério Fiel da Cos-
ta e José Orlando Alves –  que criou 
a Cantata Bruta, no ano passado,  a 
partir de contos de minha História 
Universal da Angústia, concerto que 
foi apresentado nas comemorações 
de meus setenta anos, pompa com 
direito a coro e orquestra, solistas 
e atores. A ideia, agora – veja que 
barra -  é a estória de três pessoas 
que transcorra num palco dividido 
em nove tablados dispostos em três 
carreiras superpostas de três cada 
uma, com a participação de vinte e 
sete artistas de nove áreas diferentes 
– fora a orquestra, que ficará no fosso 
-  de modo que haja um alvéolo com 
três atores, outro com três cantores 
líricos, um terceiro com três cantores 
populares, seguindo-se um quarto 
com três palhaços, o quinto  com três 
fantoches, o sexto com três panto-
mimeiros, o sétimo com três atores 
de cinema (num telão), o oitavo com 
três solistas instrumentais e o nono 
com três dançarinos, todos a serviço 
da mesma narrativa, contada através 
de todas essas formas de expressão. 
Exemplo: atriz insulta ator: “Palhaço!”  
Blecaute,  e lá está a luz literalmente 
sobre o clown - noutro espaço - que 
levará a coisa adiante, mas noutro 

nível. Eli-Eri, já com o projeto esboça-
do em papel, fala com entusiasmo das 
tantas combinações possíveis dentro 
da apresentação que, por conta da fei-
ção arquitetônica do cenário, chamar-
-se-á Ópera Vertical. 

Com isso, o poema longo Ecce 
Homo, no qual trabalho desde 
fevereiro, continua em recesso  já 
aberto por minha viagem a Grama-
do, onde fui à estreia nacional do 
longa O Som ao Redor, de Kleber 
Mendonça Filho, de cujo elenco faço 
parte, minha atenção concentrada 
novamente, no dia 21, para a estreia 
de Era uma vez eu, Verônica, no 
festival de Brasília, esse de Marcelo 
Gomes. 

C´est la vie.  Quando ela não é 
complicação, é tédio, disse Voltaire. 
Parece que optei pela complicação. 

Por falar em filme, se você for 
ao Paulo Pontes, ver a  Ópera Verti-
cal por volta de outubro, novembro, 
viverá experiência semelhante à do 
personagem de James Stewart em 
Janela Indiscreta, de Hitchcock: fo-
tógrafo com perna engessada, ele se 
distrai vasculhando a vizinhança de 
seu apartamento com uma teleobje-
tiva, com o que acaba descobrindo 
um crime com ocultação de cadáver. 

Foi difícil achar o tema para o 
delírio eli-eriano, mais difícil, ainda, 
alinhavar tantos recursos disponí-
veis para um único resultado: uma 
hora de boa música, da melhor safra 
de compositores da Paraíba da atua-
lidade. Mas estamos otimistas.   

Músico não pode viver só de músi-
ca. O que se paga a um músico, seja por 
apresentação ou por mensalão, não dá 
para o tocador sobreviver. Até quando 
botam cerveja para os músicos se bota 
com uma grande gola de espuma, para 
render mais. É a dita “cerveja prá mú-
sico”, a espuma ultrapassando a pauta 
suplementar, branca de sustenidos, de 
agudos em crise.

Quem vive só de música é passa-
rinho. E mesmo assim, não vive só de 
música, mas de alpiste e xerém, além 
da cata que faz na natureza em busca 
de insetos e grãos. Crio periquitos – o 
último animal a ser domesticado pelo 
bicho homem, segundo o cientista Mar-
cos Suassuna, de inesquecível memória 
–, crio periquitos australianos e eles não 
cantam de graça. Comem painço e alpis-
te entre um trinado e outro, mais verdu-
ras e frutas da estação. E os pássaros da 
natureza, que ainda freqüentam o meu 
bairro, vêm pegar carona nos grãos que 
Kiko e sua família derramam no chão.

Mas a burocracia que assola o Brasil 
não quer saber disso. A burocracia 
quer demitir os músicos da Sinfônica e 
da Banda 25 de Agosto – que também 
têm formação de sinfônica – alegando 

que eles estão acumulando! Houve um 
tempo em que a Sinfônica da Paraíba 
era considerada uma das três melho-
res do mundo justamente porque seus 
músicos acumulavam. A Paraíba fica no 
meio do caminho entre Natal e Recife e, 
por isso mesmo, os músicos da sinfônica 
paraibana acumulavam: eles moravam 
na Paraíba e tocavam também no Recife 
e Natal. Assim, podiam ter um padrão 
de vida razoável, decente.

Era uma vida sacrificada. Nessas 
viagens houve dois acidentes fatais: o 
que vitimou o maestro Eugene Egan, 
irlandês de nascimento que veio viver 
e morrer na Paraíba, e o violoncelista 
italiano Piero Severo, vitimado no cruza-
mento da BR com a ferrovia, na entrada 
de Natal, aonde ia tocar.

Querem acabar com as orques-
tras. A Sinfônica Infantil (uma das 
poucas no Brasil), a Juvenil e a Sênior, 
mais a Banda Sinfônica Maestro José 
Siqueira, a Orquestra 25 de Agosto e a 
Sinfônica de Campina. Mas professo-
res podem acumular, segundo a lei. E 
os músicos com o emprego ameaçado 
são mestres da maior envergadura 
e embocadura. Se se quiser salvar as 
orquestras, é só querer.

Editorial

Um
Ópera vertical

Corrupto merece cadeia

Saxofone, por que choras?

Advogados e procuradores fe-
derais, além de magistrados e 
servidores da Justiça Federal na 
Paraíba, receberão treinamento 
sobre as aplicações do Processo 
Judicial Eletrônico (PJe) a partir 
desta segunda-feira até o próxi-
mo dia 11 de outubro, na sede da 
Seção Judiciária, na capital. 
O sistema terá utilização obri-
gatória para as ações ordinárias, 
seus incidentes e conexas a par-
tir do dia 15, nas varas da capital. 
O curso será ministrado nos dias 
1 e 2 pela manhã para advogados 
e no dia 3, para procuradores 
federais. Já os juízes da JFPB re-
ceberão o treinamento no dia 4 
e os servidores nos demais dias.

O valor do último repasse do 
Fundo de Participação de Mu-
nicípios que entrou na conta 
ontem, foi  12,5% maior que 
o previsto pela Secretaria do 
Tesouro Nacional no início do 
mês. Mesmo assim,  não ga-
rante fechamento superior ao 
valor repassado em setembro 
de 2011. 

Os amantes de “rinha de galo” que 
se cuidem com o novo Código Pe-
nal, que vai pegar pesado. Estabe-
lece pena de prisão de dois a seis 
anos, podendo ir a 12, se o animal 
morrer. Hoje a fiscalização quase 
não existe e a Lei estabelece pena 
de reclusão de um seis meses.

Como esta coluna preconizou, 
a greve dos bancos teve pouca 
duração, em comparação  com 
os movimentos anteriores. 
Ontem mesmo a normalidade 
já tinha retornando às agên-
cias bancárias, no atendimen-
to aos clientes.

O jornal Estado de São Paulo, o “Estadão”, continua  mais conservador do 
que nunca, mas isso tem um preço. Vai ter que indenizar em R$ 35 mil um 
cartunista e  reintegrá-lo, depois de demiti-lo por ser portador do vírus 
da Aids. A Justiça classificou a dispensa como discriminatória e arbitrária, 
uma vez que havia ciência da condição de soropositivo do empregado.

Quem o prefeito Jota Júnior está 
apoiando para sucedê-lo em Bayeux 
? -eis a pergunta que se faz naquele 
município. Com uma popularidade em 
baixa e envolto em alguns problemas  
ao Tribunal de Contas, o prefeito está 
apoiando sim, um candidatura, mas 
em silêncio para não prejudicá-la .
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O setor de carro usado continua 
atravessando uma crise sem 
precedentes, abatido ainda 
pela política de desoneração 
do IPI dos carros novos. Alguns 
operantes na área pretende 
conseguir do governo do esta-
do a desoneração, também, na 
venda de veículos usados para 
minimizar a crise. Alguns esta-
dos, como Pernambuco, já estão 
adotando a medida.
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CURTO PRAZO

Se for ao Paulo Pontes, ver a Ópera Vertical por volta de outubro, novem-
bro, viverá experiência semelhante à do personagem de James Stewart”.



Zeca Araújo 
Produtor de flores

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 29 de setembro de 2012

EXCLUSIVO

stamos no período da primavera, estação que encanta os olhos 
com a beleza das flores tropicais que hoje são tendência no cultivo 
comercial em diversas regiões do Brasil. Trabalhar com flores e 
plantas tropicais é uma atividade muito gratificante para Zeca 
Araújo, que é um dos organizadores da Feira de Flores da Paraíba 
realizada pela Empresa Paraibana de Abastecimento e Serviços 
Agrícolas (Empasa). Conforme ele, o cultivo de flores no Estado 
cada vez mais vem despertando o interesse e o reconhecimento das 
pessoas pelo seu potencial ornamental, em evidência em projetos 
paisagísticos e arranjos florais. Na entrevista a seguir, ele fala sobre 
os lucros na comercialização do produto e revela que o Governo do 
Estado, através da Empasa, tem apoiado os produtores de flores 
com a realização de feiras, estimulando o consumo, tornando as 
flores da Paraíba conhecidas na nossa região. Atualmente, o órgão 
está desenvolvendo um Projeto de Composto Orgânico para fazer o 
reaproveitamento dos resíduos que antes eram destinados ao lixo. 
Agora eles se transforma em adubo de excelente qualidade, por 
meio da compostagem.

 E

pois o período pós-colheita é 
de manter ou prolongar a qua-
lidade já existente na flor. Ba-
sicamente os procedimentos 
da pós-colheita obedecem à 
seguinte sequência: a colheita 
propriamente dita deve ser rea-
lizada nas horas mais frescas do 
dia, do amanhecer até por volta 
das 9h, ou ao entardecer após as 
16h, com cortes diagonais para 
haver uma melhor hidratação 
das plantas. Depois de colhidas 
as flores vão para a unidade de 
beneficiamento, a fim de serem 
tratadas, passando pelos tan-
ques de limpeza contendo água 
limpa, onde serão imersas e reti-
radas às folhas e limpadas algu-
mas inflorescências; na colheita 
é importante que sejam obser-
vados o tamanho solicitado e a 
qualidade da flor (tipo A, se está 
perfeita; tipo B se tem algum de-
feito) ambas são comercializa-
das e têm seu cliente certo.

Com quanto tempo de plan-
tação é feita a colheita das 
flores e durante quanto tempo 
essas flores permanecem para 
a comercialização?

 O período que se estende 
do plantio até a colheita, varia 
de acordo com a espécie, quali-
dade da muda e o manejo. E na 
média, esse período varia de 8 
a 10 meses para o início da pri-
meira florada. O pico de pro-
dução, contudo, normalmente 

ocorre no início do verão, de-
clina no outono e a floração 
diminui no inverno. Devido a 
sua durabilidade, a flor tropical 
consegue manter a sua beleza e 
exuberância em média de 8 a 10 
dias, favorecendo o processo de 
comercialização.

No cultivo de flores tam-
bém é necessário o controle 
de pragas. Como isso é feito e 
quais os tipos de pragas exis-
tentes?

De uma maneira geral as 
flores tropicais apresentam um 
bom grau de resistências às 
pragas principalmente quando 
bem manejadas na adubação, 
na irrigação, no espaçamento e 
no desbaste. Para o sucesso na 
atividade, torna-se necessária 
a adoção da redução na inten-
sidade de pragas e doenças, va-
lorizando práticas simples, tais 
como: seleção de áreas para o 
plantio, utilização de mudas de 
qualidade e adoção das seguin-
tes medidas: monitoramento das 
zonas de cultivo, com a remoção 
de plantas doentes e o controle 
biológico, utilizando variedades 
de flores tropicais resistentes de 
parasitas e predadores. 

As principais ocorrências de 
pragas na floricultura tropical 
são: brocas, lagartas foliares e 
de rizomas, pulgão, cochonilha, 
ácaros, formigas lava-pés e for-
migas cortadeiras.

Qual o requisito para pro-
duzir e comercializar flores 
tropicais com sucesso. Na 
Paraíba esse tipo de cultivo é 
viável?

A floricultura brasileira 
evidencia fortes tendências de 
descentralização produtiva e 
comercial em várias regiões em 
todo o país. No Nordeste, esta-
dos que não tinham tradição na 
floricultura comercial implanta-
ram polos de produção voltados 
para a exportação, transforman-
do agricultores familiares em 
exportadores, investem em tec-
nologia e marketing, colhendo 
empregos, distribuição de renda 
e divisas. Na Paraíba a floricul-
tura começa a dar os primeiros 
passos através de ações do Go-
verno do Estado, identificando 
polos para produção de flores, 
avaliando condições climáticas e 
solo propício.

Quais os órgãos que 
apoiam hoje a produção de flo-
res na Paraíba?

A Empresa Paraibana de 
Abastecimento e Serviços Agrí-
colas (Empasa) tem apoiado os 
produtores de flores com a rea-
lização de feiras, estimulando o 
consumo, tornando as flores da 
Paraíba conhecidas na nossa re-
gião. Está sendo desenvolvido, 
atualmente, com muito sucesso, 
o Projeto de Composto Orgâ-
nico, coordenado pela gestora 
ambiental da Empasa, Silvana 
Alves, que trata do reaproveita-
mento dos resíduos orgânicos, 
que eram destinados ao lixo, 
transforma-se em adubo de ex-
celente qualidade, através da 
compostagem. A Empasa com o 
Projeto Cooperar para que esse 
adubo seja utilizado na agricul-
tura familiar, beneficiando as 
flores do Brejo.

A Paraíba conta com um 
centro de comercialização de 
flores. Como é feito esse co-
mércio atualmente?

Está em fase de elaboração 
um projeto para a criação de 

um centro de comercialização 
permanente na sede da Empasa, 
com feiras de flores de corte, flo-
res em vaso e plantas ornamen-
tais, viabilizando o escoamento 
da produção, gerando renda e 
inclusão social. A promoção de 
feiras e a utilização de flores em 
hotéis, restaurantes, eventos e 
pontos turísticos são medidas 
que estimulam o consumo inter-
no. 

O desafio é aumentar o con-
sumo, fazendo com que o con-
sumidor compre flores regular-
mente, e não apenas em datas 
específicas, como Dia das Mães, 
dos Namorados, Natal e etc.

O que te estimulou a in-
vestir na produção de flores?

Começou aqui na Fazenda 
Zumbi, utilizando as flores tro-
picais como paisagismo e inicia-
mos a levar flores para os even-
tos dos amigos e familiares que 
começaram a solicitar as flores 
tropicais e as mudas para en-
feitar seus jardins, o interior de 
suas casas com belos vasos, bem 
como em decoração de aniversá-
rios. 

A partir daí percebi uma 
grande oportunidade de negó-
cios, procurei o Sebrae buscando 
cursos de capacitação passando 
a ter uma visão empreendedo-
ra no agronegócio. Atualmente, 
além de produtor de flores tro-
picais, trabalho com eventos na 
área de coordenação, decora-
ção e ambientação. Dessa forma 
grande parte da produção é des-
tinada para esses fins, além do 
trabalho de assinaturas de flores 
que desenvolvo junto aos hotéis, 
restaurantes, clínicas, floricultu-
ras e residências.

Quais os tipos de flores 
que são cultivadas na Paraíba?

Com a produção localizada 
em dois municípios da região 
do Brejo, Pilões e Areia, onde já 
se cultiva as flores de corte de 
clima temperado (crisântemos, 
gladíolos, rosas, gérberas e flo-
res do campo) e flores em vasos 

para ornamentação, através de 
uma cooperativa em cada muni-
cípio. Em Sapé, cultivo flores tro-
picais em uma área de aproxima-
damente dois hectares, com uma 
variedade de cores e formas, en-
tre elas estão as: rostratas, bas-
tão do imperador, panamá, gol-
den touch, alan carle, colisianas, 
musas, etc. 

Para iniciar a produção de 
flores tropicais é necessário 
quantos hectares de terra?

Para iniciar a produção e co-
mercialização de flores tropicais 
é preciso ter de um a três hecta-
res de terra, mantidas sob rigo-
roso controle fitossanitário para 
a plantação das mudas, garantin-
do assim a qualidade das plantas 
a serem colhidas, o produtor de-
verá plantar em solo adequado, 
com irrigação apropriada.

Qual o tipo de solo adequa-
do para plantação das mudas e 
qual o processo utilizado?

O solo adequado para o cul-
tivo de tropicais deve ser rico em 
matéria orgânica, profundos e 
porosos. Algumas espécies acei-
tam solos levemente encharca-
dos, entretanto, as plantas apre-
sentam melhor desenvolvimento 
em solos bem drenados. As heli-
cônias, dependendo da espécie 
podem ser cultivadas desde ple-
no sol até em locais sombreados. 
A forma mais utilizada de propa-
gação das flores tropicais ocorre 
através de seus rizomas – cau-
les subterrâneos que brotam da 
planta mãe, e da divisão de tou-
ceiras. Os rizomas plantados em 
sacos plásticos, com substratos 
leves, dão origem às mudas que 
serão transplantadas. A qualida-
de da muda para uma produção 
comercial é de grande importân-
cia para que se alcancem os ob-
jetivos almejados.

Existem técnicas para o pe-
ríodo pós-colheita das flores?

A atenção dada ao processo 
de produção é importante para 
termos uma flor de qualidade, 

Cultivo de flores
amplia a cadeia de negócios



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 29 de setembro de 2012

Em cima da hora

Prorrogadas inscrições de 
projetos para o FIC 2012
Prazo que se encerraria 
ontem agora vai até o
dia 13 de outubro

Protocolo...: 2012 - 049911
Responsavel.: PAULO DE TARCIO ALMEIDA LACERDA
CPF/CNPJ....: 218723414-20
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          4.266,00
Cedente.....: CERAMICA TECNOVALE LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 049278
Responsavel.: RENATO PEIXOTO VASCONCELOS
CPF/CNPJ....: 048520424-03
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            650,30
Cedente.....: COML NEMETH LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 049748
Responsavel.: ROSANGELA FERREIRA DE OLIVEIRA
CPF/CNPJ....: 012182274-51
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$             40,00
Cedente.....: VIP LINE COMPUTER LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 048465
Responsavel.: VERA LUCIA PAZ DE ARAUJO
CPF/CNPJ....: 022642974-17
Titulo......: CED CRE BAN IND  R$            860,64
Cedente.....: XIMENES SERVICE
Apresentante: XIMENES SERVICE
Protocolo...: 2012 - 049707
Em razao de que os supracitados devedores nao  fo-     
ram encontrados ou se recusaram a aceitar a devida     
intimacao, em obediencia ao Art.15 da Lei No.9.492     de 
10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima 
citadas a virem pagar, ou darem por escrito  as  razoes  
que  tem,  neste  1o. Oficio de Protesto a rua Candido 
Pessoa No.31, nesta Cidade,  no prazo de 03 (tres) dias 
uteis, a  partir  desta data,  sob  pena  de  serem  os  
referidos titulos   PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  29/09/2012
----------------------------------------

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE BRITO
- Titular - 

Responsavel.: ESDRO ARRUDA WANDERLEY
CPF/CNPJ....: 181602634-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            176,67
Cedente.....: CONSTRUTORA AGUA AZUL LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 048939
Responsavel.: FALCAO GAS LTDA
CPF/CNPJ....: 003313979/0001-46
Titulo......: DUP VENDA MERC   R$         30.550,00
Cedente.....: NACIONAL GAS BUTANO DISTRIBUI-
DORA L
Apresentante: NACIONAL GAS BUTANO DISTRI-
BUIDORA L
Protocolo...: 2012 - 048032
Responsavel.: JOSE FERNANDO VIEIRA DA SILVA
CPF/CNPJ....: 044744224-49
Titulo......: CED CRE BAN IND  R$            715,44
Cedente.....: BANCO VOLKSWAGEN S/A
Apresentante: BANCO VOLKSWAGEN S/A
Protocolo...: 2012 - 048871
Responsavel.: MANAH TINTAS LTDA
CPF/CNPJ....: 013311789/0001-43
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            511,45
Cedente.....: SHERWIN WILLIAMS DIVISAO LAZZURIL
Apresentante: BANCO SANTANDER BANESPA S/A
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 049715
Responsavel.: MARGARIDA ARAUJO DE LACERDA
CPF/CNPJ....: 865164777-87
Titulo......: IND CONDOMINIO   R$            325,00
Cedente.....: CONDOMINIO COSTA AZUL HOME FLAT
Apresentante: CONDOMINIO COSTA AZUL HOME FLAT

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

SINDELETRIC
De acordo com o Art. 15, inciso II, do Estatuto Social do SINDELETRIC/PB, ficam convocados 
todos os trabalhadores da Energisa Paraíba, representado pelo sindicato, para deliberarem a 
seguinte pauta:
1º - Aprovação ou rejeição da pauta de reivindicações da Campanha Salarial 2012/2013.
2º - Autorização para negociar e assinar Acordo Coletivo ou Instaurar Dissídio Coletivo na Justiça 
do Trabalho, referente à data-base de 1º de novembro de 2012;
3° - Autorização para negociar e assinar Acordo Coletivo ou buscar mediação ou ação na Justiça 
do Trabalho, referente a Participação nos Lucros e Resultados de 2012;

DATAS DAS ASSEMBLÉIAS E LOCALIDADES:
1.Dia 03/10/2012 às 7h em primeira convocação e ás 7h30min em segunda convocação, na Sede 
da Energisa Paraíba, na cidade de João Pessoa;
2.Dia 09/10/2012 às 7h em primeira convocação e ás 7h30min em segunda convocação,na Agência 
da Energisa Paraíba, na cidade de Patos;
3.Dia 09/10/2012 às 17h em primeira convocação e ás 17h30min em segunda convocação, na 
Agência da Energisa Paraíba, na cidade de Cajazeiras;
4.Dia 10/10/2012 às 7h em primeira convocação e ás 7h30min em segunda convocação, na Agência 
da Energisa Paraíba, na cidade de Sousa;
5.Dia 11/10/2012 às 7h em primeira convocação e ás 7h30min em segunda convocação, no prédio 
da sede da Energisa Paraíba, na cidade de Guarabira;

João Pessoa/PB, 29 de setembro 2012.
Manuel Henrique da Almeida
Presidente/SINDELETRIC

     Souto
Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE NOTAS
BELA.  MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE

Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone: 3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: ANA ELISABETH NEIVA DE 
MESQUITA
CPF/CNPJ....: 007831004-00
Titulo......: CHEQUE           R$            230,00
Cedente.....: STAR GIRLS COM CONF LTDA
Apresentante: STAR GIRLS COM CONF LTDA
Protocolo...: 2012 - 049089
Responsavel.: CAMILA DISTRIBUIDORA E 
LOGISTICA LT
CPF/CNPJ....: 012421561/0001-43
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            585,00
Cedente.....: T. F. COMERCIO DE PNEUS LTDA
A p r e s e n t a n t e :  B C O  B R A D E S C O 
S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 049868
Responsavel.: GRM COMERCIO LTDA ME
CPF/CNPJ....: 014752609/0001-21
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            517,50
Cedente.....: PIRAPORA TEXTIL S/A
A p r e s e n t a n t e :  B A N C O  I TA U  S . A -
60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 049377
Responsavel.: IRANEIDE LIMA ARAUJO 
CORDEIRO
CPF/CNPJ....: 604921804-82
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            200,00
Cedente.....: JN COMERCIO VAREJISTA DE 
CALCADOS L
A p r e s e n t a n t e :  B C O  B R A D E S C O 
S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 049874
Responsavel.: JOSE CARLOS DA SILVA
CPF/CNPJ....: 778377207-25
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            307,00
Cedente.....: PROXIMA ATRACAO ROUPAS 
LTDA
A p r e s e n t a n t e :  B C O  B R A D E S C O 
S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 049703
Responsavel.: LAB DE ANALISES C NENILA 
ALMEIDA LT
CPF/CNPJ....: 009364084/0001-17
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            108,00
Cedente.....: SERQUIP TRATAMENTO DE 
RESIDUOS PB L
Apresentante: BCO SANTANDER S.A-
90400888/000142
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 048888
Responsavel.: LAERCIO PAULINO FER-
NANDES
CPF/CNPJ....: 568795474-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            270,00
Cedente.....: JUED COM ASS EQUIP ODONTO
A p r e s e n t a n t e :  B A N C O  I TA U  S . A -
60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 049735
Responsavel.: MARIA DO SOCORRO OLI-
VEIRA GURJ
CPF/CNPJ....: 000128244/0001-54
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.666,66
Cedente.....: FONTANELLA TRANSPORTES 
LTDA
A p r e s e n t a n t e :  B A N C O  I TA U  S . A -
60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 049775
Responsavel.: MOZART COELHO MONTE-
NEGRO NETO
CPF/CNPJ....: 072091234-23
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            357,14
Cedente.....: FUND BRAS TECNOLOGIA 
SOLDAGEM
A p r e s e n t a n t e :  B A N C O  I TA U  S . A -
60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 049563
Responsavel.: PDX UTILIDADES LTDA ME
CPF/CNPJ....: 010744272/0001-50
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            229,57
Cedente.....: MAX BUSINESS LTDA
A p r e s e n t a n t e :  B A N C O  I TA U  S . A -
60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 049731

Responsavel.: RENATO PEIXOTO VASCON-
CELOS
CPF/CNPJ....: 048520424-03
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            820,00
Cedente.....: COML NEMETH LTDA
A p r e s e n t a n t e :  B A N C O  I TA U  S . A -
60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 049577
Responsavel.: RALLYSON FRANKLYN NUNES 
FIGUEIREDO
CPF/CNPJ....: 012030283/0001-01
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            245,10
Cedente.....: CIA BRASILEIRA LACTICINIOS 
CBL
A p r e s e n t a n t e :  B C O  B R A D E S C O 
S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 049083
Responsavel.: SANDRA MARIA & CIA LTDA ME
CPF/CNPJ....: 015184301/0001-90
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            500,00
Cedente.....: ROSA MARIA KRAI DE OLIVEIRA
A p r e s e n t a n t e :  B C O  B R A D E S C O 
S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 050043
Responsavel.: SANDRA MARIA DA COSTA 
G. ME
CPF/CNPJ....: 005683389/0001-30
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            759,64
Cedente.....: EXKEMA BOLSAS ACESS 
LTDA ME
A p r e s e n t a n t e :  B A N C O  I TA U  S . A -
60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 049575
Responsavel.: SINERY COSTA FERREIRA
CPF/CNPJ....: 013095554/0001-61
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            571,70
Cedente.....: BCO INDL E COML S/A  BIC-
BANCO
A p r e s e n t a n t e :  B C O  B R A D E S C O 
S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 050027
Responsavel.: VM CONSTRUCAO E INCOR-
PORACAO LTDA
CPF/CNPJ....: 011225623/0001-89
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            368,08
Cedente.....: FERGE PRODUTOS INDUS-
TRIAIS LTDA
A p r e s e n t a n t e :  B C O  B R A D E S C O 
S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 049546
Responsavel.: VANDIQUE HENRIQUES C. 
FILHO
CPF/CNPJ....: 010737494-36
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            261,40
Cedente.....: COND EMPRESARIAL SHO-
PPING
A p r e s e n t a n t e :  B A N C O  I TA U  S . A -
60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 049733
Responsavel.: WELLINGTON LINO DE FREI-
TAS 08550723
CPF/CNPJ....: 015527314/0001-14
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            674,53
Cedente.....: HYGILINE IND E COMERCIO 
DE PRODUTOS
A p r e s e n t a n t e :  B C O  B R A D E S C O 
S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 050064
Responsavel.: VERA LUCIA MACHADO DA 
SILVA
CPF/CNPJ....: 014129538/0001-05
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            514,15
Cedente.....: GLOBAL SECURITIZADORA S/A
A p r e s e n t a n t e :  B C O  B R A D E S C O 
S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 049194
Em obediencia ao Art. 15 da Lei No. 9.492,     de 
10 de Setembro de 1997, ficam intimadas as Pes-
soas Fisicas e Juridicas acima citadas a virem pa     
gar os titulos supra, no prazo de tres dias uteis,  
ou darem, por escrito, as razoes por que nao o 
fazem, dirigindo-se, para tanto,ao 2o Tabelionato 
de Protesto, a Praca 1817, 40 - Centro - Joao 
Pessoa-PB, sob pena de serem os referidos titulos 
PROTESTADOS, na forma da LEI.

Joao Pessoa,  29/09/2012
----------------------------------------

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE
- Titular -

SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA 
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO  
 

AVISO DE LICITAÇÃO 
 

 O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA PARAÍBA - DER/PB, sediado à Av. Min. José 
Américo de Almeida s/n, nesta capital, torna público que realizará, na sala da Comissão Permanente de 
Licitação - CPL, a seguinte licitação do tipo Menor Preço: 
 

Modalidade Data Hora Objeto 
 
 
 
CONCORRÊNCIA Nº 11/12 
Registro CGE Nº  12-01628-6 
 

 
 
 

31/10/12 

 
 
 

15:00 

Obras de Melhoramentos e Pavimentação da 
Rodovia Anel do Cariri, integrante do Programa 
Caminhos da Paraíba; divididos em 2 (dois) 
lotes: Lote I - PB-264: Zabelê / São Sebastião 
do Umbuzeiro; PB-240: São Sebastião do 
Umbuzeiro / São João do Tigre; PB-224: São 
João do Tigre / Camalaú. Total: 57,1 km. Valor 
estimado da obra: R$ 32.598.603,04. Lote II - 
PB-196: Camalaú / Congo; PB-196: Congo / 
Caraúbas; PB-186: Caraúbas / São Domingos 
do Cariri; PB-214: Congo / Divisa PB-PE. 
Total: 67,0 Km. Valor estimado da obra: R$ 
47.789.801,88. 

      

O respectivo Edital encontra-se à disposição dos interessados na CPL, onde também outras informações 
poderão ser obtidas, nos dias úteis, das 14:00 às 18:00 horas, de segunda a sexta. Informações pelo telefone 
(83) 3216 2813; email cpl@der.pb.gov.br. e site www.der.pb.gov.br. 
 

João Pessoa, 28 de setembro de 2012. 
 

Eng.ª  Maria das Graças  Soares  de  O.  Bandeira 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

       
 

 
 
 

EDR CONSTRUÇÕES LTDA – CNPJ/CPF Nº 02.598.608/0001-95, torna público que a SUDEMA – 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação nº 3778/2012 
em João Pessoa, 26 de setembro de 2012 - Prazo: 180 dias. Para a atividade de: Edificação 
multifamiliar com 02 (dois) blocos, 36 (trinta e seis) apartamentos/bloco, piscina, salão de festas, 
portaria e sistema de tratamento de esgoto composto de fossa séptica e sumidouro prismático, 
no LOTES 01, 02, 03 e 04 B-LOT. Bela Vista – Gleba LXI – Praia Ponta de Campina – Município: 
CABEDELO – UF: PB. Processo: 2012-004363/TEC/LI-1568.

ENGER ENGENHARIA DA CONSTRUÇÃO LTDA – CNPJ/CPF Nº 35.433.564/0001-00, torna 
público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação nº 3665/2012 em João Pessoa, 21 de setembro de 2012 – Prazo: 1460 dias. Para 
a atividade de: Edificação residencial vertical multifamiliar com 33 (trinta e três) unidades habita-
cionais distribuídos em 02 pavimentos subsolo, pavimento térreo, mezanino, 31 pavimentos tipo e 
02 pavimentos de cobertura, cobertura e sistema de esgotamento sanitário interligado a rede da 
Cagepa, na Rua Com. Renato R. Coutinho S/N – Altiplano Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. 
Processo: 2012-006183/TEC/LO-3646.

ENGER ENGENHARIA DA CONSTRUÇÃO LTDA – CNPJ/CPF Nº 35.433.564/0001-00, torna 
público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação nº 3774/2012 em João Pessoa, 26 de setembro de 2012 – Prazo: 730 dias. Para a 
atividade de: Edificação Multifamiliar com 110 Unidades Habitacionais (subsolo 01 e 02, térreo + 
22 PAV. Tipo), na Rua José Faustino Cavalcante S/N QD. 50 LT. 0384 – Pedro Gondim – Município: 
JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2012-005647/TEC/LO-3558.

ELO CENTRAL DE LOGISTICA E TRANSPORTES LTDA – CNPJ/CPF Nº 02.923.650/0001-34, 
torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Operação nº 3566/2012 em João Pessoa, 19 de setembro de 2012 – Prazo: 730 dias. 
Para a atividade de: Armazenamento e Logística em Geral, inclusive medicamentos, na Rua Manoel 
Cesar de Melo – S/N Município: ALHANDRA – UF: PB. Processo: 2012-006498/TEC/LO-3709.

ELO CENTRAL DE LOGISTICA E TRANSPORTES LTDA – CNPJ/CPF Nº 02.923.650/0001-34, torna 
público que a SUDEMA – Superintendência de Administração de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença de Alteração nº 3753/2012 em João Pessoa, 26 de setembro de 2012 – Prazo: 365 
dias. Para a atividade de: Armazenamento e Logística em Geral, inclusive medicamentos, na Rua 
Manoel Cesar de Melo – S/N Município: ALHANDRA – UF: PB. Processo: 2012-006499/TEC/LA-0218.

ARISTOTELES DE SANTANA FERREIRA – CNPJ/CPF Nº 194.794.253-00, torna público que a 
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação 
nº 2756/2012 em João Pessoa, 21 de agosto de 2012 – Prazo: 180 dias. Para a atividade de: Edi-
ficação residencial multifamiliar com sistema de esgotamento sanitário individual, na Rua Protásio 
de Souza Lima, - S/N – LT. 301 – QD. 096 - Jardim Primeira II Município: CAJAZEIRAS – UF: PB. 
Processo: 2012-003520/TEC/LI-1523.

COMERCIO INDÚSTRIA E SERVIÇOS LTDA – CNPJ Nº 00.386.643/0001-15, torna público que 
requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença de Operação 
– Fabrica de Esquadrias de Metal (portas de aço, grades portões, etc.) AC- 250m² - Bayeux – PB. 
Processo: 2012-007110/TEC/LO-3837.

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E REGISTRAL 

Rua Cândido Pessoa, 31
Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O
 E D I T A L

As inscrições de projetos 
para o Fundo de Incentivo à 
Cultura Augusto dos Anjos 
(FIC) 2012 foram prorroga-
das até o dia 13 de outubro. 
O prazo final para inscrever 
projetos terminaria ontem.

Este ano estão sendo 
disponibiizados R$3 milhões 
para financiar os projetos 
que serão selecionados.

O secretário executi-
vo do FIC, Nathanael Alves 
Filho, explica que as inscri-
ções foram prorrogadas em 
decorrência da greve dos 

Correios, e principalmente, 
em atendimento à reinvin-
dicação da classe artística e 
sociedade, em geral, através 
das redes sociais e de outros 
meios de comunicação e in-
formação.

O Edital 2012 do FIC 
Augusto dos Anjos vai fi-
nanciar a produção cultural 
paraibana por meio de 169 
projetos que serão contem-
plados nas áreas de música, 
dança, cultura popular, artes 
visuais, audiovisual, teatro, 
circo, literatura, patrimônio 
e artes integradas. Mais in-
formações, através do 3218-
4168, da Secretaria Executi-
va do FIC.

Brasília não terá 
VLP para a Copa

GOVERNO CONfIRMA

Brasília - O Distrito 
Federal não terá o veícu-
lo leve sobre trilhos (VLT) 
entre as obras concluídas 
para a Copa de 2014. O 
projeto foi excluído da 
Matriz de Responsabi-
lidades por solicitação 
do governo do Distrito 
Federal, segundo resolu-
ção publicada ontem no 
Diário Oficial da União.

Antes mesmo da pu-
blicação, o governo local 
admitia não haver mais 
tempo hábil para que fi-
casse pronta até a Copa.

Iniciada em 2009, 
a obra – orçada em R$ 
276,9 milhões – está pa-
rada desde abril de 2011 
pela Justiça do DF devi-
do a suspeita de fraudes 
durante o processo de li-
citação, ainda durante o 
governo de José Roberto 
Arruda. O VLT teria uma 
extensão de 6,5 quilôme-
tros para ligar o Aero-
porto Internacional Jus-
celino Kubitschek à Asa 
Sul. Em seu lugar, deverá 
ser preparado um corre-
dor de transporte urba-
no com pistas e viadutos, 
que darão maior agili-
dade ao deslocamento 
das delegações. O custo 
previsto para o corredor 
é de R$ 100 milhões.

De acordo com o 
Ministério do Esporte, 
a retirada do VLT da lis-
ta de obras para a Copa 
foi uma solicitação do 
governo do Distrito Fe-
deral. Seria ele o res-
ponsável por construir o 
trem urbano que ligaria 
o aeroporto ao terminal 
de ônibus da Asa Sul.

“Nós lamentamos 
[a exclusão], mas a obra 
não ficaria pronta a tem-
po”, justificou o vice-go-
vernador do DF, Tadeu 
Filippelli, em entrevista 
ao UOL Esportes. “Assu-
mimos o governo [em 

2011], com a obra para-
da por irregularidades. O 
contrato havia sido anu-
lado. Vamos licitar a obra 
novamente e espero que 
fique pronta em 2014, 
mas não para a Copa.”

A linha do VLT era a 
principal obra de mobili-
dade urbana de Brasília 
para o Mundial de 2014. 
A obra estava orçada em 
R$ 276,9 milhões. Desse 
valor, R$ 263 milhões vi-
riam de recursos do go-
verno Federal. Só R$ 13,9 
milhões seriam investi-
dos diretamente pelo 
Distrito Federal.

O governo do DF, no 
entanto, não conseguiu 
contratar a obra a tem-
po para que ela fosse 
concluída até o Mundial. 
Uma licitação realizada 
para contratar a obra foi 
anulada na Justiça por ir-
regularidades e não hou-
ve prazo para que uma 
nova concorrência fosse 
feita. Segundo Filippelli, 
como alternativa ao VLT, 
o governo do DF vai criar 
um corredor expresso 
para tráfego de ônibus 
em uma rodovia que liga 
o aeroporto ao centro da 
capital federal. Essa obra 
deve ser concluída em 
outubro de 2013.

O VLT de Brasília era 
um dos cinco trens urba-
nos previstos na Matriz 
de Responsabilidades da 
Copa do Mundo. Forta-
leza, Manaus, São Paulo 
e Cuiabá também pre-
tendem concluir uma 
nova linha de trem até o 
Mundial de 2014.

No caso de Cuiabá, 
a construção do VLT já 
virou uma novela. Se-
gundo revelou o UOL 
Esportes em agosto, a 
obra, orçada em R$ 1,47 
bilhão, foi contratada 
por meio de uma licita-
ção suspeita. 

O Hospital Estadual de 
Emergência e Trauma Sena-
dor Humberto Lucena e a Cruz 
Vermelha Brasileira começa-
ram a arrecadar brinquedos 
para serem doados, no mês de 
outubro, às crianças do Abri-
go Jesus de Nazaré, em João 
Pessoa.  A campanha que tem 
o tema “Doe um brinquedo e 
ganhe um sorriso” vai coletar 
brinquedos até o dia 9 de ou-
tubro.

As doações podem ser 
deixadas na recepção admi-
nistrativa do hospital todos 
os dias da semana, no horário 
das 7h às 19h. “A expectativa é 
que, além dos funcionários, os 
familiares dos pacientes, visi-
tantes e estagiários também 
possam participar doando 
brinquedos”, ressalta o funcio-
nário Evandro Medeiros.

Segundo o coordenador 

do Núcleo de Estágios, Capaci-
tação e Eventos (Nece), Carlos 
Jayves, inúmeras pessoas pas-
sam diariamente pelo Hospi-
tal de Trauma, por isso a ideia 
de juntar forças para a arreca-
dação de brinquedos. “Nossa 
ideia é ganhar um sorriso de 
uma criança, e todos sabemos 
que isso não tem preço. Peço 
que todos que puderem faça a 
sua doação, pois pretendemos 
proporcionar um dia diferente 
para essas crianças do Abrigo 
Jesus de Nazaré”, explica.

A instituição abriga 31 
crianças e adolescentes, com 
idades entre 1 e 17 anos. A 
programação ainda prevê ati-
vidades educativas e recreati-
vas. A ação vai envolver médi-
cos, técnicos de enfermagem 
e de laboratório, enfermeiros, 
nutricionistas, fisioterapeutas 
e voluntários.

Hospital de Trauma 
arrecada brinquedos

PARA DOAÇÃO

A Prefeitura Municipal 
de João Pessoa (PMJP) realiza 
hoje a segunda etapa da Jor-
nada Juvenil da Longevidade. 
Neste segundo fim de semana, 
o evento leva à Escola Munici-
pal Escritor Luiz Augusto Cris-
pim, localizada no Bairro dos 
Ipês, mais um dia de ativida-
des, ciclos de palestras e dis-
cussões entre representantes 
das secretarias parceiras e de 
entidades convidadas.

 As atividades do evento 
começam às 8h, param para 
o almoço, sendo retomadas às 
14h. Participam da Jornada, 
em parceria com o Instituto 
de Previdência do Município 
(IPM-JP), a Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS) e as Se-
cretarias de Desenvolvimento 
Social (Sedes) e de Educação 
(Sedec). Nesta segunda etapa 
do evento, representantes de 
grupos de idosos, convocados 
em instituições e Centros de 
Convivência da cidade, e estu-
dantes de cada um dos nove 

polos de ensino do município, 
estarão interagindo durante 
as oficinas.

Depois de encerradas as 
discussões da Jornada, o tema 
não será esquecido. Por meio 
das anotações dos relatores 
de cada atividade e das con-
versas registradas durante o 
evento, será confeccionada a 
cartilha ‘Longevidade, Pense 
Nisso!’ que, depois de editada, 
será distribuída entre todos os 
alunos da Rede Municipal de 
Ensino de João Pessoa.

Para o superintendente 
adjunto do IPM-JP, Francisco 
de Assis Azevedo, este segun-
do momento é decisivo para 
a conclusão da Jornada. “As 
oficinas ministradas no último 
sábado (22) eram uma espé-
cie de treinamento para os 
professores e profissionais da 
Educação. Agora que o concei-
to da Jornada já foi plantado 
nos alunos, eles estarão aptos 
para trabalhá-lo com os maio-
res de 60 anos”, explicou.

Prefeitura realiza Jornada 
Juvenil da Longevidade

SEGuNDA ETAPA

Brinquedos podem ser entregues na recepção do hospital, de 7h às 19h

FOTO: Arquivo
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MÚSICA MÚSICA

Três décadas se passaram des-
de que o Espaço Cultural José 
Lins do Rêgo foi inaugurado 
e aberto ao público. Neste 
período, apenas medidas pa-
liativas foram tomadas para 
amenizar a degradação natu-
ral de suas estruturas, o que 

não impediu que o teto viesse a apresentar 
inúmeras goteiras e telhas faltantes, que o 
sistema de refrigeração fosse comprometido 
e prejudicasse a conservação de diversos 
ambientes do equipamento, que pragas 
como cupins infestassem madeiras e que o 
piso se deteriorasse. 

Assim, para revitalizar toda essa estru-
tura, o governador Ricardo Coutinho assinou 
ontem, no Palácio da Redenção, a ordem de 
abertura de licitação com perspectiva de 
orçamento em quase R$ 20 milhões. O teatro 
Santa Roza também passará por reforma e 
receberá quase R$ 750 mil para recuperação 
do sistema de refrigeração, do acústico e 
reforma dos banheiros e camarins. 

Nos últimos anos, as duas estruturas 
vêm sendo bastante criticadas por diversos 
artistas. Principalmente, pelos os que vêm 
de fora e confrontam os equipamentos com 
outros mais modernos no país. Um caso 
recente foi o da atriz Cláudia Raia, que, em 
2010, durante apresentação do seu espetácu-
lo Pernas pro ar, no Teatro Paulo Pontes, fez 
duras observações quandto a quantidade de 
mofo no local. Na ocasião, disse que o local 
desencadeou uma alergia que prejudicou seu 
desempenho.

A própria presidente da Funesc, Lu Maia, 
reconhece a situação e enumera diversos 
outros pontos que comprometem não só as  
performances artísticas.

“Quem entra já vê que faltam telhas, 
que algumas ficam balançando. Na época 
de chuva, parece uma peneira de tanta água. 
Assim, infiltra o cinema, o teatro, os escritó-
rios administrativos. No Teatro Paulo Pontes 

FOTO: Marcos Russo

Horácio Roque
hroque.reporter@gmail.com

temos muita infiltração, mofo, madeiramento 
comprometido pelo cupim e lugar muito 
insalubre, com carpete marcado por tantos 
anos. O Cine Bangüê também está na mesma 
situação, em que já tivemos até água caindo 
em cima de artista, disse Lu Maia.

“A estrutura foi desprezada pelo tempo. 
Não que o teto vá cair, mas, com menos ma-
nutenção, mais risco vamos sofrendo. Não 
podemos continuar no erro”, completou.

No Espaço Cultural, a reforma será mais 
abrangente, garantindo a troca de toda a 
coberta do prédio, que terá revestimento 
termo-acústico. Itens como estacionamento, 
recepção, boxes, banheiros da Praça do Povo, 
Biblioteca, Escola de Dança, Museu, Teatro 
de Arena também estão incluídos no pacote. 
As instalações do setor administrativo, os 
seis auditórios localizados nos mezaninos 
também passarão por reformas.  A instalação 
de uma Praça de Alimentação será uma das 
novidades no Espaço Cultural. Também estão 
previstas reforma da bilheteria, troca do piso 
deteriorado da Praça do Povo. 

Na biblioteca, parte do piso será trocada 
e o local ganhará um revestimento acústico. 

Nos seis auditórios do mezanino serão reti-
rados os carpetes e colocado um novo piso. 
Será retirado o forro de gesso e será instalado 
um forro de PVC. Também serão climatizados.

 No Cine Bangüê e Teatro Paulo Pontes, 
as prioridades são a substituição das poltro-
nas e instalação de nova climatização. Os re-
vestimentos serão trocados e os novos terão 
tratamento acústico e impermeabilização. O 
piso também será trocado.

 A reforma no Teatro Santa Roza está 
orçada em R$ 745.497,58. O pacote inclui 
melhorias no sistema acústico, bem como 
nova climatização, reforma dos banheiros e 
camarins. Também será providenciado um 
novo piso, a substituição e impermeabiliza-
ção dos revestimentos de madeira e recupe-
ração da coberta. 

A ordem de licitação deve ser publica-
da na próxima edição do  Diário Oficial e a 
perspectiva é de que, em torno de 40 dias, 
todo o processo burocrático possa ser cum-
prido para, então, ser dado início às obras. 
A previsão é a de que, quando começadas, 
durem cerca de oito meses. A reforma será 
fragmentada em etapas, o que irá prejudicar 

Ricardo Coutinho assinou ontem a abertura de licitação para as obras na Funesc

Estado abre licitação para investir R$ 20 milhões em obras no 
Espaço Cultural e cerca de R$ 750 mil no Teatro Santa Roza

Incentivo à cultura
FOTO: Evandro Pereira

a totalidade dos serviços ofertados. No caso 
do T eatro Santa Roza, precisará de acompa-
nhamento de técnico capacitado para traba-
lhar em prédio histórico tombado. E a fonte 
de recursos para tantos procedimentos será 
própria, a partir de financiamento.

O governador Ricardo Coutinho revelou 
que, inicialmente, a previsão era de fazer uma 
reforma que custaria “apenas” R$ 5 milhões, 
mas que sentiu a necessidade de ousar mais 
e realizar um desejo antigo de ver o Espaço 
Cultural requalificado para as obras.

“Todos nós temos consciência da impor-
tância do Espaço Cultural. Nesses 30 anos, 
de certa forma, dialogamos com o Espaço. É 
raro alguém que dialogue com a cultura que 
não tenha tido acesso, que não tenha sido 
presente nessa trajetória do Espaço Cultu-
ral, que foi tendo sua estrutura deteriorada 
naturalmente pelo tempo”, disse Ricardo 
Coutinho. “De início, faríamos uma reforma 
de R$ 5 milhões, mas decidimos ousar e 
decidimos retirar de outras rubricas recur-
sos para superar os R$ 20 milhões naquele 
equipamento. Todos sabem também que o 
Santa Roza também está nos seus limites, 
desde o condicionamento de ar, que, neste 
caso, é impossível de ser visto como algo 
natural”, completou.

O governador também prevê que o 
Espaço Cultural, que foi marcado por ser o 
único local destinado à feiras e convenções, 
seja voltado exclusivamente para atividades 
culturais   tanto para manifestações, quanto 
para formação e inclusão social.

Queremos tirar a sobrecarga do Espaço 
Cultural. Antes, tinha que ser palco de feiras, 
porque não poderíamos dizer que não pode-
ria ter. Seria insano dizer que procurassem 
Natal, Recife e outras regiões. Com a constru-
ção do Centro de Convenções, essa realidade 
muda, disse. 

“Fico feliz de ter a oportunidade, como 
governador, de realizar esta obra. Porque pela 
minha cabeça já tinha passado a necessidade 
de fazer essas intervenções todas, colocar 
este equipamento entre os melhores teatros 
e cinemas do Brasil, sem dúvida alguma”, 
completou.
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Vivências

Ela já estava  decidida, como só acontece com 
as mulheres que, em quase tudo, têm mais coragem 
e determinação do que os homens. Ele, nem tanto. 
Afinal pensava que seria mais uma aventura, dentre 
algumas que já havia aprontado e delas saíra ileso. 
Alguns encontros fortuitos na cidade onde moravam, 
sob olhares não tão fortuitos, os mantinham em 
alerta, porque no amor, por maior que seja, também  
há que ter paciência.

Precisavam achar um bom motivo para a viagem, 
mas não podiam dar chance aos comentários maldosos 
que a província costuma alimentar, sobretudo quando 
os personagens são conhecidos, têm amigos comuns 
e cultivam  o hábito de se encontrar e até  de saírem 
juntos  - às vezes com os respectivos.

Mas, o certo é que aconteceu e o acaso que  provo-
cou o esperado encontro, indicou Belo Horizonte que  
tinha tudo para dar certo. Por não ser polo turístico 
nem administrativo (Rio e Brasília eram perigosos), 
a capital mineira parecia ser o local ideal para a tão 
aguardada  noite completa de amor sem fim.

Os voos e as companhias aéreas, de preferência, 
deveriam ser diferentes, bem como os dias de che-
gada e de partida. E o cuidado com a coincidência de 
congressos, seminários e outros encontros oficiais ou 
não – era importante. O hotel poderia ser o mesmo, até 
porque aqueles mais interessados provavelmente não 
estariam preocupados em saber quem por lá estaria, 
também, hospedado.

O hotel era o Normandie, no centro de BH e, claro, 
as reservas foram feitas para quartos diferentes – tudo 
dentro do maior cuidado, a fim de evitar que os pe-
rigos que casos desse tipo costumam proporcionar,  
não viessem atrapalhar o que se esperava daquela tão 
aguardada noite. 

Ele chegou primeiro, preencheu sua ficha, pegou 
a bagagem e sequer esperou que o carregador levas-
se sua única mala ao apartamento: um simples, mas 
confortável quarto com os equipamentos indispensá-
veis. Um banheiro limpo, uma varanda pequena  que 
dava vista para a avenida e, principalmente, uma larga 

cama de casal com colchão de molas, marca Epeda ou 
similar.

Ela só chegaria no último voo da noite, de modo 
que ele – sem ter o que fazer depois das sete – resol-
veu descer ao bar que ficava no térreo, onde homens 
barulhentos falavam de um bocado de coisas, sorvendo 
boas doses de uísque, ao som de um piano que, agora 
repetia – a seu pedido – Fascinação que ele tinha ele-
gido a música dos dois, de preferência cantada por Nat 
King Cole ou Elis Regina.

Qual não foi a sua surpresa ao descobrir numa 
mesa ao fundo, junto com outros homens, às risadas,  
um amigo e colega de sua cidade que, sem se fazer de 
rogado, veio lhe cumprimentar e, mais do que isso, 
convidou-o à sua mesa.

Entre desculpas e um suor frio que não conseguia 
esconder, ele agradeceu e foi saindo devagarzinho, sem 
se despedir com mais detalhes. Disse apenas que tinha 
um compromisso logo em seguida e ficou a imaginar 
o que aconteceria se ela chegasse naquele momento. 
Resolveu mudar o pensamento e, mais uma vez, entre-
gou-se à sorte que noutras vezes já o tinha ajudado, e 
como!

Depois das nove, não sem antes de ligar para o 
aeroporto pra saber se o avião  dela já tinha pousado, 
decidiu perguntar, pelo telefone, à recepção se a hós-
pede tinha dado entrada no hotel.

Ao confirmar a chegada, animou-se todo, certi-
ficou-se de que os alegres rapazes do bar já tinham 
dado o fora, acertou o encontro na calçada do hotel, 
entraram num táxi, foram jantar no Dona Derna, toma-
ram um bom vinho, comeram (pouco) a comida minei-
ra e – comme Il faut – voltaram em táxis diferentes e 
subiram para os seus quartos.

Naquela noite, somente uma cama foi usada e 
muito bem usada, diga-se de passagem...

Na tarde seguinte, a lembrança dela ficou no  
aceno que ele lhe fez  do terraço do aeroporto, antes 
dela embarcar de volta pra casa. E, enquanto  esperava 
o seu voo, ficou certo de que aquele encontro jamais 
sairia de sua memória.

A Polícia Federal Brasileira 
foi criada pelo Decreto nº 6.378, 
de 28 de março de 1944, quan-
do da transformação da Polícia 
Civil do Distrito Federal em De-
partamento Federal de Seguran-
ça Pública, diretamente subor-
dinado ao Ministério da Justiça 
e Negócios Interiores.

O DFSP tinha 
a seu cargo, no 
Distrito Federal, 
os serviços de 
polícia e seguran-
ça pública, e, no 
território nacio-
nal, os de polícia 
marítima, aérea 
e de segurança 
de fronteiras e 
o combate aos 
casos de comércio 
clandestino de 
entorpecentes e 
crimes contra a fé 
pública, quando de interesse da 
Fazenda Nacional.

Com a construção de Bra-
sília em 1960, toda a estrutura 
organizacional do DFSP foi 
transferida para a nova capital 
do país. Contudo, seu efetivo 
optou por ficar, integrando 
os quadros do Departamento 
Estadual de Segurança Pública 
– DESP, do recém-criado estado 
da Guanabara.

O DFSP, devido à carência 
de pessoal, teve que ser reestru-
turado. Para tanto, aproveitou 
os funcionários da Guarda Es-
pecial de Brasília – GEB, criada 
pelo estado de Goiás, em convê-
nio com o Governo Federal.

Em 1967, O DFSP trocou de 
nome, passando a denominar-se 

Departamento de 
Polícia Federal – DPF. 
Assim sendo, ao lon-
go do processo his-
tórico e da evolução 
política e social do 
país, a Polícia Federal 
adquiriu atributos 
próprios e exclusivos 
no contexto da estru-
tura governamental, 
que lhe conferiram 
personalidade e iden-
tidade. 

Com o passar dos 
anos, a atuação re-

publicana da Polícia Federal fez 
com que a mesma passasse a go-
zar do respeito e do orgulho de 
toda a população brasileira.

Certamente, tudo isto se 
deve a determinação e a vonta-
de inquebrantável de valorosos 
homens e mulheres que, movidos 
pela tenacidade e perseverança, 
edificaram uma polícia que tem 
se destacado pela respeitabilida-
de, eficiência e credibilidade.

Contudo, para minha tris-
teza, nos últimos anos tenho 
assistido impotente e indignado 
a um intencional e nefasto des-
manche da PF, que sem sombra 
de dúvidas é orquestrado e ali-
mentado por quem devia zelar 
e cuidar da mesma, o Governo 
Federal. 

Talvez a atuação firme e 
republicana desta instituição 
que pertence ao povo brasileiro 
e não aos gestores de plantão, 
esteja incomodando a uma casta 
de eternos privilegiados acostu-
mados a dominar e a se locuple-
tarem facilmente em detrimento 
do restante da população. 

E assim sendo, a PF foi atin-
gida mortalmente por toda uma 
teia de omissões e ações dele-
térias, que infelizmente estão a 
passos largos não só desestimu-
lando e desunindo seus inte-
grantes, mas também destruin-
do sua estrutura organizacional 
e, consequentemente, seu poder 
de ação. E tudo isto acontece 
sob os olhares de um governo 
omisso e inoperante.

Desta forma, quero chamar 
a atenção do povo brasileiro 
para unir forças numa tentativa 
de salvar da morte esta valo-
rosa instituição, que é um dos 
patrimônios deste país. Salvem 
a Polícia Federal! 

jornalista - ademilson1956@gmail.com

Estranho lazer 
Na madrugada do sábado para o domin-

go passado, eu tive de passar em três bares e 
restaurantes depois da meia-noite e terminei 
impressionado com a quantidade de pessoas 
diante de enormes aparelhos de televisão, assis-
tindo dois brutamontes se agarrando, se esmur-
rando e se matando.

Aí foi quando lembrei de, antes de sair, ter 
visto num site qualquer uma notícia mais ou me-
nos assim: “Se você não sabe o que fazer neste 
sábado (22), os bares vão transmitir a luta de 
fulano x beltrano pelo UFC 152, na categoria dos 
meio-pesados, que acontece no Canadá”.

Em todos os bares que me deparei com a 
coisa, sinceramente, não consegui evitar e, por 
algum tempo, me pus ali olhando àquelas pla-
teias animadas, brindando bebidas, comentando 
lances de lutas anteriores e num entusiasmo que 
mais parecia confraternização.

E não ficou só nisso, não. O que me impres-
sionou mais ainda foi que as plateias eram todas 
elas formadas, quase cem por cento, de jovens 
entre 20 e 25 anos. No caso de um bar em Tam-
baú, jovens bem-vestidos, bonitos e esbeltos, 
muitos deles agarrados a elegantes e belas na-
moradinhas, todas elas normalmente ainda mais 
jovens e esbeltas do que eles.

Todos – eis aí a razão maior da minha es-
tranheza –, ligados naquilo. Naquela briga que 
dizem rolar milhões, mas que não passa de briga 
mesmo. E em todos os três bares, parei e fiquei 
refletindo cá com meus botões: Como é que uma 
juventude aparentemente saudável dessas se 
entrega a esse tipo de lazer?     

São poucos os bares da cidade em que já 
passei que, exibindo esporte, shows artísticos ou 
qualquer outro tipo de espetáculo, reúnem tanta 
gente e tanto movimento. É como se a briga, 
consequentemente, a violência pela violência, 
também já estivesse se transformado em mais 
um espetáculo. Em mais uma opção de lazer.

A gente questiona e repudia tanto a violên-
cia. Lamenta tanto o agravamento da “luta dos 
marginais profissionais” pelas caladas da noite e 
do dia. Mas nunca para questionar ou repudiar 
esse lazer da “luta comercial” que anda tomando 
de assalto a nossa juventude.

Por que isso? O que leva tantos jovens - 
felizes ou não muito, ricos ou pobres, feios ou 
bonitos – a se reunirem para, durante horas e 
horas, brindando beijos e bebidas, assistirem a 
dois caras, repito, “se agarrando, se esmurrando 
e se matando?” Onde estaria o prazer? No san-
gue que rola? Nas caretas de dor? Nos socos? 
“Naonde?”

Quando nos reunimos para ver um bom 
artista ou um grupo de bons atletas em ação é 
porque achamos aquilo uma coisa bela e porque, 
além de gostar, no fundo no fundo, nalgumas ve-
zes até imaginamos que seria bom saber desen-
volver àquela arte. É por isso, claro, que fazemos 
deles os nossos ídolos.

Então, já que também virou espetácu-
lo, esse negócio de UFC também não seria a 
mesma coisa? Não seria outra arte? Não seria 
a arte da violência? Aliás, assim como naquele 
pequeno ringue, trata-se de uma arte que, de 
outras formas, tem se desenvolvido demais 
também no campo de guerra e nos veículos de 
comunicação.

É muita contraditória a nossa avaliação 
sobre violência. A gente está sempre estranhan-
do o agravamento dela, mas num contexto social 
que, além de comercial e marginal, ela é tratada 
e amplamente explorada também até mesmo 
como espetáculo de lazer.

Ademilson
JoséUma noite no Hotel Normandie

S.O.S. Polícia Federal

Com o passar dos 
anos, a atuação 
republicana da 
Polícia Federal 
fez com que a 
mesma passasse 
a gozar do 
respeito da 
população 
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Escola Almirante Tamandaré realiza projeto 
Cultural em homenagem ao Rei do Ritmo

Evento

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 29 de setembro de 2012

Roteiro

A Escola Estadual Almi-
rante Tamandaré, localizada no 
conjunto Castelo Branco I, em 
João Pessoa, promoverá, a par-
tir das 8h de hoje, uma manhã 
cultural no pátio do estabele-
cimento envolvendo cerca de 
100 alunos, que apresentarão 
paródias e danças com base na 
obra do Rei do Ritmo. A inicia-
tiva é mais uma etapa – a ter-
ceira – do projeto denominado 
“O Almirante Tamandaré Conta 
e Canta Jackson do Pandeiro”, 
cujo objetivo é resgatar o forró 
de raiz e lembrar as três déca-
das da morte, aos 62 anos de 
idade, do artista paraibano - 
cujo nome de batismo era José 
Gomes Filho - ocorrida no dia 
10 de julho de 1982.

A abertura do evento – 
que também deve reunir os 
familiares dos estudantes e se 
estender até as 10h30 – será 
realizada pela diretora da es-
cola, a professora Francisca de 
Araújo Medeiros. Na sequência, 
os alunos, na faixa etária entre 
os 12 aos 17 anos de idade, en-
volvendo as turmas do 6º ao 
9º ano, apresentarão quatro 
paródias baseadas em músicas 
de Jackson do Pandeiro, que 
nasceu em Alagoa Grande. Um 
exemplo é Sebastiana, que tam-
bém será utilizada como uma 
das composições para dança. 

“O objetivo foi o de res-
gatar o nosso forró de raiz e, 
também, lembrar os 30 anos 
da morte de Jackson do Pan-
deiro”, disse, ao jornal A União, 
a professora Maria das Graças 
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Bezerra, que idealizou o pro-
jeto com a professora Maria 
de Fátima Aureliano Barbosa. 
“A princípio, nós ficamos meio 
receosas, porque os alunos não 
estavam acostumados a ouvir 
as músicas de Jackson. Mas 
quando começaram a ter os pri-
meiros contatos, pois até então 
não conheciam o trabalho do 
artista, eles ficaram surpresos 
e passaram, inclusive, a querer 
saber dos pais se eles ouviam”, 
prosseguiu ela, acrescentando 
que, à medida que conheciam 
mais, houve maior envolvimen-
to com o trabalho, encampado 
pela direção da escola.

A primeira etapa do pro-
jeto “O Almirante Tamandaré 
Conta e Canta Jackson do Pan-
deiro” foi iniciada no último 
mês de junho, quando o colégio 
promoveu o festejo de São João 

utilizando músicas do Rei do 
Ritmo, além de um trabalho de 
pesquisa sobre o músico e sua 
obra. A fase seguinte aconteceu 
no sábado passado, quando 
os estudantes realizaram uma 
espécie de preliminar para o 
que apresentarão na manhã 
de hoje. A conclusão do traba-
lho será no próximo dia 10 de 
novembro, data em que haverá 
uma viagem para visita ao Mu-
seu Jackson do Pandeiro, locali-
zado na cidade de Alagoa Gran-
de. No entanto, a professora 
Maria das Graças Bezerra espe-
ra contar com algum patrocínio 
que conceda o transporte para 
os alunos.  

Na avaliação da professo-
ra Maria das Graças Bezerra, 
o resultado do projeto já pode 
ser considerado de pleno êxito, 
porque conseguiu mobilizar os 

Banda Sinfônica José Siqueira é 
atração de hoje do Sabadinho Bom

A Banda Sinfônica José Siqueira, regida pelo 
professor Sandoval Moreno, se apresenta hoje na 
Praça Rio Branco (Centro), a partir das 12h, na pro-
gramação do Sabadinho Bom. O grupo vai mostrar 
mais uma forma de executar um repertório de choro, 
formado por clássicos brasileiros de compositores 
como Waldir Azevedo, Severino Araújo e Pixinguinha. 
Criada em 1986 pelo Departamento de Música da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB), a banda 
tem como proposta promover o desenvolvimento dos 
alunos de sopro e percussão, por meio da prática in-
strumental de conjunto. Na programação de concerto, 
os músicos têm enfatizado o repertório brasileiro e 
também o tradicional de banda sinfônica.

A força do poder II 

No dia 11 deste mês, as diversas mídias tradicionais e virtuais no-
ticiavam que o Juiz da Justiça Eleitoral da 13ª Zona Eleitoral de Floria-
nópolis (SC), Luiz Felipe Siegert Schuch, decidira retirar o Facebook do 
ar, por 24 horas. Com isso o magistrado concedia liminar ao candidato 
a vereador na capital catarinense, Dalmo Deusdedit Meneses (PP), que 
solicitara suspensão ou mesmo exclusão da página, alegando que na pu-
blicação inserida na rede social havia “material depreciativo” contra a sua 
pessoa, e de maneira anônima.

Dois dias depois, o juiz Luiz Felipe Siegert Schuch suspendeu a sua 
própria decisão, justificando que os administradores do site tinham fei-
to contato e cooperado com a Justiça para elucidar o caso, inclusive re-
movendo a qualificação de anonimato que, mais fortemente, motivara a 
punição. 

Na Paraíba, Campina Grande foi pioneira nesse tipo de ação da 
Justiça Eleitoral, quando, no dia 14 deste mês, o juiz eleitoral Ruy Jander 
Teixeira da Rocha, da Coordenação da Propaganda de Mídia e Internet da 
17ª Zona Eleitoral, decretou a prisão do diretor financeiro do Google no 
Brasil, Edmundo Balthazar, sob acusação de crime de desobediência. A 
decisão foi tomada para que o Google retirasse do YouTube um vídeo que, 
segundo o juiz, ridicularizava Romero Rodrigues (PSDB), um dos candi-
datos à prefeitura daquela cidade.

Mas, já no dia seguinte, o Tribunal Regional Eleitoral da Paraí-
ba (TRE-PB) foi mais célere ao suspender a determinação do juiz Ruy 
Jander Teixeira, já que o pedido de retirada do vídeo, que deveria ser 
cumprido pela Polícia Federal, partiu de um pedido da coligação do pró-
prio candidato do PSDB. Daí o juiz Miguel de Britto Lyra Filho concedeu 
liminar em habeas corpus a um recurso de Edmundo Balthazar, e a deter-
minação da prisão foi suspensa. 

Nem por isso se pode pensar que vai ser sempre assim: um juiz 
manda prender e, quando ele mesmo não suspende a prisão decretada, 
uma instância superior o faz. Pois aconteceu que em Mato Grosso do Sul, 
o Tribunal Regional Eleitoral (TER-MS), sábado passado, negou o pedido 
de liminar do Google Brasil na ação do candidato a prefeito de Campo 
Grande, Alcides Bernal (PP), que solicitava a retirada do You Tube de ví-
deos por ele considerados “ofensivo” à sua pessoa.

Acompanhando a decisão do juiz Flávio Saad Peren, da 35ª Zona 
Eleitoral de Mato Grosso do Sul, o juiz Amaury da Silva Kuklinski não só 
ordenou a retirada de tais vídeos, como ordenou a prisão ao presidente 
do Google Brasil, por desobediência à determinação judicial de retirada 
dos vídeos.

Na quinta-feira, 26, para surpresa de todos, inclusive deste articu-
lista, quando já havia encaminhado a matéria para publicação, a história 
se repetiu: o juiz Flávio Saad Perón enviou um alvará de soltura à Polícia 
Federal para liberar o executivo, que deixou a sede da PF em São Paulo, 
onde se encontrava preso, por volta das 21h. Mas essa história fez histó-
ria mesmo: a notícia da prisão do diretor-geral do Google repercutiu em 
todo o mundo, divulgada por sites como CNN, BBC e The New York Ti-
mes. E também está virando folclore essas “prisões” do diretor do Google.

Alarico Correia Neto
Jornalista e professor (inativo) da UFPB
alaconeto@hotmail.comFoto: Divulgação

Mais uma vez o 
Brasil garante posição 
de destaque na música 
de concerto contempo-
rânea internacional. O 
Grammy Latino, que no 
ano passado convocou o 
compositor carioca Ser-
gio Roberto de Oliveira, 
volta a fazê-lo, mas, des-
ta vez, indicando o seu 
grupo de compositores 
Prelúdio 21, com o disco 
Prelúdio 21 - Quartetos 
de Cordas, que reúne 
suas obras interpreta-
das pelo Quarteto Ra-
damés Gnattali. Únicos 
brasileiros na categoria 
“Melhor Álbum de Mú-
sica Clássica”, o grupo 
vem promovendo a mú-
sica de concerto no Rio 
há mais de dez anos.

Prelúdio 21 é 
indicado ao 
Grammy Latino

O Prêmio Sesc de Literatura 
está com inscrições abertas 
até amanhã. Promovido pelo 
Serviço Social do Comércio 
em parceria com a Editora 
Record, o objetivo do evento 
é publicar livros inéditos nas 
categorias de conto e poe-
sia. Cada concorrente pode 
participar com apenas uma 
obra em cada categoria. Caso 
o escritor interessado decida 
se inscrever nas duas cate-
gorias (conto e romance), o 
procedimento deve ser feito 
separadamente, contendo 
pseudônimos distintos. O 
resultado da premiação 
será divulgado em março 
do próximo ano. Mais infor-
mações no site www.sesc.
com.br/premios.

Prêmio Sesc de 
Literatura inscreve 
até amanhã

Mídias em destaque

Drops & notas

alunos em torno do estudo de 
Jackson do Pandeiro e sua obra. 
Tanto que, além de pensar em 
como reverter esse trabalho de 
pesquisa em nota, ela pretende 
manter a iniciativa em caráter 
permanente, devendo escolher 
outro músico paraibano para 
ser alvo do projeto para o pró-
ximo ano.  

“Os resultados do projeto 
são positivos porque os alvos 
foram atingidos quanto ao tra-
balho desenvolvido em torno 
de Jackson do Pandeiro, que 
é um artista importante, por 
ser um dos grandes nomes da 
música paraibana. Além disso, 
é uma iniciativa que promove 
o resgate da nossa cultura”, 
confirmou a diretora da Es-
cola Estadual Almirante Ta-
mandaré, Francisca de Araújo 
Medeiros. 

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

Os alunos do projeto resgatam o forró de raiz e lembram os 30 anos da morte de Jackson do Pandeiro

Em cartaz

Ted

Mark Wahlberg interpreta John no longa-metragem de Seth MacFarlane

Em um Natal, o 
ursinho de pelúcia de 
John Bennett ganha 
vida. Os dois crescem 
juntos e, já adulto, 
ele deve escolher en-
tre ficar com sua na-
morada Lori Collins ou 
manter sua amizade 
com o urso Ted.

Foto: Divulgação

COSMÓPOLIS (Cosmopolis, FRA/ITA/CAN/POR, 
2012). Gênero: Drama. Duração: 106 min. 
Classificação: 16 anos. Legendado Direção: David 
Cronenberg, com Robert Pattinson, Samantha 
Morton, Jay Baruchel. Eric Packer é um milionário 
egocêntrico que acordou com uma obsessão: 
cortar o cabelo no seu barbeiro, localizado do 
outro lado da cidade. Para isso, o gênio de ouro 
das finanças terá de atravessar, em sua limousine, 
uma caótica Nova York que irá revelar uma ameaça 
a seu império a cada quilômetro percorrido. CinEs-
paço 2: 15h30, 17h30, 19h30 e 21h30

LOOPER – ASSASSINOS DO FUTURO (Looper, EUA, 
2012). Duração: 118 min. Classificação: 14 anos. 
Dublado e legendado. Direção: Rian Johnson, com 
Bruce Willis, Joseph Gordon-Levitt, Jeff Daniels. 
Ambientado em um futuro próximo, um grupo de 
assassinos -- conhecidos como Loopers - trabalham 
para um sindicato do crime. Eles são enviados do 
futuro para o presente, para matarem criminosos 
antes que os crimes sejam cometidos. Mas quando 
um deles descobre que foi enviado para o passado 
para matar a si mesmo, o sistema começa a ser 
questionado. Manaíra 2: 13h, 15h30, 18h e 20h30. 
Manaíra 4: 14h, 16h30, 19h e 21h. Tambiá 5: 
13h50, 16h10, 18h30 e 20h50.

HOTEL TRANSILVÂNIA 3D (Hotel Transylvania, 
EUA, 2012). Gênero: Animação. Duração: 93 min. 
Classificação: Livre. Dublado. Direção: Genndy 
Tartakovsky. O Hotel Transilvânia é o resort 5 
estrelas do Drácula, onde monstros e suas famí-
lias podem viver livremente sem humanos para 
incomodá-los. Em um fim de semana especial, 
Drácula convidou os monstros mais famosos para 
comemorar o aniversário de 118 anos de Mavis. 
Mas para desespero de Drácula, um garoto normal 
acaba indo parar no hotel e se aproxima de Mavis. 
CinEspaço 3: 16h (sábado e domingo). Manaíra 
7: 14h50 e 17h10 (sábado e domingo). Tambiá 
6/3D: 15h30 (sábado e domingo).

TED (TED, EUA, 2012). Gênero: Comédia. Duração: 
106 min. Classificação: 16 anos. Direção: Seth 
MacFarlane, com Mila Kunis, Mark Wahlberg, Gio-
vanni Ribisi. Em um Natal, o ursinho de pelúcia de 
John Bennett ganha vida. Os dois crescem juntos 
e, já adulto, ele deve escolher entre ficar com sua 
namorada Lori Collins ou manter sua amizade com 
o urso Ted. CinEspaço 4: 14h, 16h, 18h, 20h e 22h. 
Manaíra 3: 13h30, 16h, 18h40 e 21h. Tambiá 4: 
14h40, 16h40, 18h40 e 20h40.

TINKER BELL – O SEGREDO DAS FADAS (Tinker 
Bell: Secret of the Wings, EUA, 2012). Gênero: 
Animação. Duração: 75 min. Classificação: Livre. 
Direção: Ryan Rowe. Tinker Bell, Periwinkle e 
seus amigos se aventuram no mundo mágico 
e proibido do Misterioso Bosque do Inverno, no 
qual a curiosidade os levam a uma maravilhosa 

descoberta que irá mudar suas vidas para sempre 
e unirá, finalmente, o Refúgio das Fadas. CinESpaço 
3: 14h, 16h e 18h (Não haverá sessão das 18h no 
sábado e domingo). Manaíra 6: 12h20 (sábado 
e domingo), 14h20, 16h10 e 18h10. Tambiá 6: 
14h e 15h30.

DREDD (Dredd. EUA/GBR/IND, 2012). Gênero: Ficção 
Científica. Duração: 95 min. Classificação: 18 anos. 
Legendado. Direção: Pete Travis, com Karl Urban, 
Lena Headey, Domhnall Gleeson. Em 2139, o mundo 
entrou em colapso total e acabou se tornando um 
deserto, conhecido como “A Terra Maldita”. As pes-
soas vivem em Megacidades, onde atuam varias 
gangues. A Justiça não consegue controlar essas 
gangues. Entram em cena os chamados “Juízes”, 
que tomam o papel de juiz, júri e carrasco. Dredd é 
o mais temido de todos. Acusado de assassinato, 
ele tenta provar sua inocência, e descobre que por 
trás de sua prisão injusta, há um plano diabólico 
acontecendo. Manaíra 7/3D: 14h50, 17h10 (sába-
do e domingo), 19h30 e 21h40

E A VIDA CONTINUA (BRA, 2012). Gênero: Drama. 
Duração: 97 min. Classificação: 10 anos. Direção: 
Paulo Figueiredo, com Amanda Costa, Lima Duarte, 
Ana Lúcia Torre, Ana Rosa. Quando o carro da bela e 
jovem Evelina quebra na estrada, ela não faz ideia 
de como seus caminhos serão profundamente 
alterados para sempre. Socorrida pelo gentil Ernesto, 
Evelina logo fica sabendo que tanto ele como ela 
estão indo exatamente para o mesmo hotel. Imedia-
tamente eles desenvolvem uma amizade tão sólida 
que persistirá quando ambos passam para o outro 
plano. Manaíra 1: 16h20, 18h30 e 20h40.

O DIÁRIO DE TATI (BRA, 2009). Gênero: Comédia. Du-
ração: 90 min. Classificação: Livre. Direção: Mauro 
Farias, com Heloísa Périssé, Marcelo Adnet, Louise 
Cardoso, Thiago Rodrigues, Márcia Cabrita. Tati 
escreve tudo no seu diário, onde conta detalhes 
do verão em que ficou de recuperação na escola e 
suas tentativas de esconder da sua mãe o boletim. 
Durante esse período, a garota conhece Anita, a 
nova e espirituosa namorada do seu pai. Foi neste 
verão também que ela sofreu por amor, pensando 
em Zeca, o rapaz mais bonito da escola. Manaíra 8: 
13h20, 15h20, 17h40 e 19h50.

RESIDENT EVIL 5: A RETRIBUIÇÃO (Resident Evil: 
Retribution, ALE/EUA, 2012). Gênero: Terror. 
Duração: 97 min.Classificação: 16 anos. Legen-
dado. Direção: Paul W. S. Anderson, com Milla 
Jovovich, Sienna Guillory, Michelle Rodriguez. 
O mortal vírus T, da Umbrella Corporation, 
continua a desvastar a Terra, transformando a 
população em mortos-vivos. A última esperança 
da raça humana, Alice, acorda em um escritório 
clandestino da Umbrella e revela mais de seu 
passado misterioso. Sem um refúgio seguro, 
ela continua sua busca pelos responsáveis 
pelo surto no planeta. Auxiliada por novos 
aliados e velhos amigos, Alice precisa lutar 
para sobreviver e escapar de um mundo hostil à 
beira do esquecimento. CinEspaço 2: 14h, 16h, 
18h, 20h, 22h. Manaíra 5/3D: 13h30 (sábado e 
domingo), 14h40, 17h, 19h10 e 21h20. Tambiá 
6/3D: 17h15, 19h e 20h45.

TOTALMENTE INOCENTES (BRA, 2012). Gênero: 
Comédia. Duração: 90 min. Classificação: 14 anos. 

Direção: Rodrigo Bittencourt, com Fábio Assunção, 
Álamo Faço, Mariana Rios, Fábio Porchat. Da Fé e seu 
irmãozinho, Torrado, vivem na favela do DDC, onde 
o violento João do Morro acaba de tomar o poder 
do ex-chefe, Diaba Loira, e virar o novo dono do 
tráfico local. Um cara do bem e amado por todos 
da comunidade, Da Fé tem uma queda por Gildinha, 
irmã mais velha de seu melhor amigo Bracinho. 
Só que Gildinha só tem olhos para Do Morro e 
Da Fé deduz por ele ser o traficante poderoso 
que é. Os amigos de Da Fé tentam então tentam 
transformá-lo num traficante também. Manaíra 
6: 20h e 22h10.

ABRAHAN LINCOLN: O CAÇADOR DE VAMPIROS 
(Abraham Lincoln: Vampire Hunter, EUA, 2012). 
Gênero: Fantasia. Duração: 105 min. Classifi-
cação: 14 anos. Direção: Timur Bekmambetov, 
com Alan Tudyk, Alex Lombard. O filme explora a 
vida secreta de um dos maiores presidentes dos 
Estados Unidos em uma história não contada que 
definiu uma nação, colocando Lincoln como o maior 
caçador dos mortos-vivos da história. CinEspaço 
3: 19h40 e 21h450. Tambiá 2: 14h20, 16h20, 
18h20 e 20h20.

OS MERCENÁRIOS 2 (Expendables 2). Gênero: Ação. 
Duração: 102 min. Classificação: 16 anos. Direção: 
Simon West. Bruce Willis, Sylvester Stallone, Ar-
nold Schwarzenegger. Com o brutal assassinato de 
Tool em uma missão. Seus companheiros decidem 
então vingá-lo, mas também precisam resgatar 
a filha de Tool, que partiu na própria missão de 
vingança. Manaíra 8: 20h50. Tambiá 2:, 16h15 
e 20h15.
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Bandas Madalena Moog e Baluarte se apresentam 
hoje na Casa de Cultura Cia. da Terra em João Pessoa

Hoje é dia de samba-rock na 
capital. Protagonizando a 
noite, as bandas Madalena 
Moog e Baluarte tocam 
na Casa de Cultura Cia da 
Terra, na Praça Anthenor 
Navarro, a partir das 21h. 
Os ingressos são limitados 

e custam R$ 7 na hora.
O novo disco da Madalena Moog se 

chama Philipeia, que, além de homenagear 
a cidade de João Pessoa(que já foi Philipeia 
de Nossa Senhora das Neves), ele também 
se refere à Cachaçaria Philipeia, uma das 
mais cachaçarias mais tradicionais e loca-
lizada no centro da cidade.

A Madalena Moog é formada por Pata-
tiva Moog (guitarra e voz), Jansen Carvalho 
(baixo), Emerson Pimenta (bateria), Valter 
Pedrosa (guitarra) e já é antiga na cena inde-
pendente de João Pessoa. O mentor da banda, 
Patativa Moog, é pernambucano de nascença, 
mas, como ele mesmo se define, é “paraibano 
de vivência”. Segundo ele, entre as principais 
influências da banda estão Mundo Livre S.A, 
Eddie e outras. “Tem também Los Hermanos, 
que a gente nem gosta muito. Mas eu ouço 
muito a Baiano e Os Novos Caetanos, do trio 
formado por Chico Anysio, Arnaud Rodrigues 
e Renato Piau”, completa.

O novo disco da banda remete especifi-
camente à cidade de João Pessoa, mas com 
temas universais, nos quais as pessoas resi-
dentes de quaisquer outras cidades poderão 
se identificar com as letras. A pegada do dis-
co também soa mais leve, distanciando-se do 
rock mais presente nos primeiros trabalhos 
da banda, e traz desta vez um álbum que, se-
gundo Patativa, segue uma linha de extensão 
do Samba Pro Seu Dia, que consiste num som 
com referências de samba e outros ritmos 
brasileiros. “O Philipeia é uma leitura mais 
brasileira da cidade de João Pessoa e da pró-
pria Paraíba em geral”, define Patativa Moog.

Além dos álbuns As Flores Mortas e 
Outros Prenúncios (entre 2001 e 2002), 
Universal Park (2009) e Samba Pro Seu 

FOTOS: Divulgação

Noite de som no Varadouro

Cairé Andrade
Especial para A UNIÃO

Dia (2010), a Madalena Moog também já 
lançou vários EPs, que 2001 (2010), Ma-
dalena Moog (2003), Músicas Tema para 
Aviões em Queda Livre (2006) e Júpiter & 
Seus Satélites (2007). A banda também 
lançou a coletânea Madalena Moog Canta 
João Pessoa, que foi divulgado pela internet 
em agosto deste ano, em virtude do ani-
versário da cidade de João Pessoa, e está 
disponível para download.

A banda Baluarte é formada por Érick 

de Almeida (violão, voz e cavaquinho), 
Tiago Bezerra (baixo e violão), Adam 
Pessoa (bateria) e Pedro Vaz (acordeom 
e flauta). Também marcando presença na 
Casa de Cultura Cia da Terra, a banda está 
em processo de gravação do seu novo CD, 
intitulado Pulsa, e quem for ao show de 
hoje poderá conferir algumas músicas pre-
sentes neste trabalho, as quais são uma lei-
tura diferente sobre situações rotineiras. 
A banda segue sob influências de artistas 

da terra e da MPB em geral, e é conhecida 
pela boa aceitação da crítica e do público 
no seu primeiro álbum, chamado Semafo-
rizado (2009).

Segundo Érick de Almeida, vocalista 
da Baluarte, o Pulsa se aproxima dos rit-
mos da terra e principalmente do forró. 
Sobre a gravação, ele conta: “Começamos 
o processo de gravação no início do ano 
através de um projeto enviado ao Fundo 
Municipal de Cultura (FMC)”, explica.

A banda Baluarte está 
preparando o  disco Pulsa 
e deve mostrar algumas 
das músicas do trabalho

O show marca 
o lançamento do álbum 
Philipeia, novo disco da 

Madalea Moog
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Brasil deverá registrar 
134 mil casos de câncer 
de pele até o final do ano

Página 10

Sobram vagas para trabalhadores qualificados
FOTO:  Divulgação

O mercado de trabalho está 
abrindo espaço para novas carreiras 
que oferecem, além de extensa área 
para atuação, salários atrativos. Al-
guns profissionais, como um gerente 
de projetos, começam ganhando R$ 
12 mil. As mais promissoras, em alta 
no mercado, estão no campo da En-
genharia, com várias possibilidades, e 
Tecnologia da Informação. Mas, para 
ter acesso a um lugar ao sol, garantin-
do boa remuneração, é preciso se pre-
parar e ter disponibilidade para atuar 
em outros Estados. 

A consultora de seleção Maria 
Helena Morais do Vale destacou que 
algumas profissões pouco conheci-
das estão em evidência. A Engenha-
ria, por ser bastante ampla, possui 
um leque de possibilidades. “A Enge-
nharia Ambiental, a Engenharia de 
Petróleo e a Engenharia Ambiental e 
Sanitária são áreas que vêm crescen-
do e levando empresas de fora a con-
tratar profissionais brasileiros que 
se desenvolvem nesta área”, disse. As 
áreas de Biotecnologia e de Tecno-
logia da Informação também terão 
crescimento nos próximos anos.

 
Fora da cidade
Um dos pontos que mais chama 

a atenção nestas profissões é que os 
profissionais iniciam a carreira com 
salários extremamente atrativos. “E o 
que é melhor, com grandes possibili-
dades de crescimento profissional e 
salarial”, ressaltou. Quem quer apro-
veitar as oportunidades, porém, tem 
que se preparar para trabalhar fora 
de suas cidades. Atualmente, ainda 
faltam profissionais capacitados para 
preencher as vagas.

“Não podemos deixar de desta-
car que, embora essas empresas pa-
guem salários atrativos para os seus 
funcionários, quase todas são multi-
nacionais, e o nível de exigência com 
relação aos profissionais contratados 
é grande. È necessário que esses can-
didatos tenham desenvoltura ao se co-
municar, perfil de liderança, domínio 
de outros idiomas e, principalmente, 
disponibilidade para a empresa, pois 
a maioria delas possui escritórios fora 
da Paraíba e o candidato tem que es-
tar aberto para morar em outros Esta-
dos”, lembrou a consultora. 

Salário em segundo plano 
Apesar da boa remuneração ofe-

recida por algumas profissões e das 
novas áreas de atuação em evidência, 
os concluintes do Ensino Médio são 
quase unânimes em afirmar que pre-
ferem fazer o que gostam do que se-
rem bem pagos realizando atividades 
com as quais não tenham afinidade. 
Eles acreditam que bons salários são 
conquistados quando o profissional se 
destaca, e que o retorno virá a partir 
do bom trabalho desenvolvido. 

Larissa Kelly Gomes dos Santos, 
17, optou por Publicidade e Propa-
ganda. “Esse é o curso que quero fazer. 
Não adianta pensar apenas em quan-
to vou ganhar. Quero primeiro gostar, 
porque isso implica em ser uma boa 
profissional”, opinou.

Muitas vezes, o estudante tem 
uma carreira em mente, mas ao lon-
go do Ensino Médio acaba mudando 
de ideia. Foi o que aconteceu com 
Priscilla Nascimento Lima, 18, con-
cluinte do Ensino Médio. “Sempre 
sonhei fazer Medicina, mas hoje pen-

so em Contabilidade”, contou. 
O mercado de trabalho nesta 

área, conforme justificou a aluna, é 
maior, ampliando as chances de se fi-
xar na profissão. “Medicina é um curso 
muito concorrido. Além disso, o perío-
do da graduação não é suficiente. Tem 
que ter especialização, e eu quero tra-
balhar logo”. Maria Heloísa Rocha Pe-
reira, 16, disse que Administração é o 
seu forte. “Pelo que me informei, a ren-
da é boa e a profissão tende a ganhar 
mais espaço”, disse. Um administrador 
ganha, em média, 11 salários mínimos, 
o que lhe confere uma renda mensal 
superior a R$ 6 mil.

Vocação
Diferente das colegas, o estudante 

Marcus Vinícius Souza de Oliveira, 17, 
fez uma escolha diferente. Depois de 
sonhar com o curso de Educação Física, 
descobriu que se identifica mais com 
Design de Produtos. “Desenho desde 
pequeno; gosto de criar. Acho que é um 

passo para conseguir meu lugar nessa 
carreira. Quero ir para fora do país, falar 
outro idioma e, quem sabe, trabalhar 
em grandes empresas”, observou. O sa-
lário inicial gira em torno de R$ 2 mil.

Carreiras tradicionais
Carreiras tradicionais, como Di-

reito e Medicina ainda são promisso-
ras, pois oferecem certa “segurança” 
para o profissional. As demandas da 
saúde, conforme a consultora de se-
leção Maria Helena Morais do Vale, 
não vão acabar nunca e os profissio-
nais da Medicina possuem uma faci-
lidade maior na hora de conseguir 
oportunidades de trabalho. “Dificil-
mente encontramos um médico de-
sempregado”, observou.

Em Direito também há vantagem 
no que diz respeito aos concursos públi-
cos. Boa parte deles exige conhecimen-
to e formação nesta área. “Mas, estas 
não são as únicas carreiras tradicionais 
que oferecem vantagens. Por isso, não 

podemos nos apegar somente nestas 
informações no momento da escolha”, 
alertou a consultora. Administração, 
Engenharia Civil, Arquitetura, entre ou-
tras, continuam oferecendo boas possi-
bilidades.  Segundo ela, é aconselhável 
apostar em qualquer curso que seja de 
interesse do aluno. “Cada vez mais cedo 
os jovens se deparam com a grande 
responsabilidade de arriscar no curso 
da sua vida e nem sempre a escolha 
é a melhor”, frisou. Apesar das novas 
carreiras que o mercado oferece e das 
remunerações atrativas, qualquer cur-
so feito com afinco e dedicação – como 
acrescentou – é interessante.

“O retorno financeiro é uma con-
sequência natural da sua dedicação e 
da sua atuação enquanto profissional. 
Não podemos negar que algumas áre-
as são mais bem remuneradas, porém 
temos que pensar também na satisfa-
ção de exercer aquela profissão. E o 
dinheiro, nesses casos, não é o item 
mais importante”, completou.

Tecnologia da Informação é o setor que mostrou uma significativa expansão no mercado e o que mais oferece vagas para profissionais qualificados nessa área

Especialistas em consultoria de seleção afirmam 
que muitos fatores podem ser levados em conta no 
momento da decisão, como os interesses de estudo e 
as habilidades. Conversas com profissionais da área 
que o futuro profissional julga mais interessante po-
dem ajudar bastante, assim como as pesquisas na in-
ternet sobre as novas áreas de trabalho. 

O principal conselho é tentar criar alternativas 
para facilitar no momento da decisão. Testes vocacio-
nais devem ser considerados. “Escolher uma carreira é 
uma decisão difícil, mas é de grande valia buscar um 
teste vocacional que pode nortear o aluno nessa de-
cisão”, verificou a consultora de seleção Maria Helena 
Morais do Vale. Pedir orientação dos pais, conversar 
com professores e profissionais das áreas de interesse 
pode ajudar. 

Ela enfatizou que quem faz a profissão é o pro-
fissional. O segredo para um futuro promissor é ter 
disciplina e determinação para estudar sempre, bus-
car novos conhecimentos, novas formas de atuação, 
se reinventar e estar aberto às mudanças. Trabalhar 
com prazer é um dos requisitos mais importantes para 
quem sonha em ser bem sucedido.

Escolher uma carreira não é fácil. Aspectos como a 
remuneração ou a colocação no mercado deixam dú-
vidas nos aspirantes a uma vaga na universidade na 
hora de decidir que caminho seguir. A psicóloga Anna 
Carolina Nunes observou que hoje a maioria das fa-
culdades e até mesmo as escolas oferecem orientação 
vocacional, o que influencia nessa decisão.

Pré-conhecimento
“Funciona como uma base para que o estudante 

tenha um pré-conhecimento da área em que pode se 
dar bem. Geralmente, é aplicado um teste elaborado 
por psicólogos, que ajuda muito quem está indeciso”, 
ressaltou. Se porventura o futuro profissional perce-
beu, na metade do curso, que não era bem aquilo que 
queria fazer, a recomendação é que ele siga até o final. 
“Ter uma base acadêmica é extremamente importante 
para o mercado de trabalho. Mesmo que o estudante 
perceba que não se identifica tanto com aquela área, 
aconselhamos a ir até o fim e, em seguida, fazer uma 
pós-graduação numa área com a qual se identifique. A 
prática auxilia muito na teoria, mas o mais importante 
é fazer o que se gosta”, enfatizou. 

Habilidade e pesquisa valem na hora da decisão
Confira remunerações abaixo:

Engenheiro Civil R$ 8.000,00
Engenheiro ambiental R$ 9.000,00
Médico R$ 12.000,00
Advogado R$ 6.000,00
Gerente de Projetos R$ 12.000,00

lProfissões tradicionais
Contabilidade R$ 5.000,00
Direito R$ 6.000,00
Administração: R$ 2.000,00
Engenharia Civil: 6.000,00
Médico: R$ 10.000,00
Enfermagem: R$ 3.600,00
Nutrição: R$ 2.900,00
Arquiteto: R$ 5.500,00

Fonte: MRH Consultoria

Lucilene Meireles
lucilenemeirelesjp@hotmail.com
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Brasília – O verão se 
aproxima e, durante essa 
estação, é bom lembrar as 
estimativas do Instituto Na-
cional do Câncer (Inca), que 
indicam que o Brasil deve 
registrar este ano 134.170 
novos casos de câncer de 
pele – 62.680 em homens 
e 71.490 em mulheres. A 
doença responde por 25% 
do total de tumores malig-
nos detectados no país e é o 
tipo de câncer mais comum 
em pessoas com mais de 40 
anos. A recomendação é que 
as pessoas estejam atentas 
para o uso do protetor solar, 
sobretudo durante o período 
de férias de verão.

A orientação, de acordo 
com o Inca, é aplicar o filtro 
solar meia hora antes de 
sair de casa e reaplicá-lo a 
cada duas horas. O protetor 
também deve ser reforçado 
após mergulhos ou em casos 
de suor intenso. Pessoas de 
pele clara, sensível à ação dos 
raios solares ou com doenças 
cutâneas prévias são as prin-
cipais vítimas do câncer de 
pele.

Outro conselho é o uso 
de roupas confeccionadas 
com tecidos que têm prote-
ção solar, produzidos com 
tecnologia especial. Alguns 
desses materiais, segundo 
o órgão, chegam a bloquear 
98% dos raios ultravioleta.

Proteção
Em relação ao fator de 

proteção solar (FPS), a indi-
cação é utilizar, no mínimo, 
filtro solar número 15. É pre-
ciso ainda evitar a exposição 
ao sol entre às 10h e às 16h, 
além de usar chapéus, guar-
da-sol e óculos escuros.

Pessoas que trabalham 
em exposição direta ao sol, 
como salva-vidas, pescado-
res e vendedores ambulan-
tes de praia, estão mais sus-
cetíveis à doença e devem 
redobrar os cuidados.

País deve ter 134 mil casos em 2012
CânCer de pele

Recomendação é que as 
pessoas usem o protetor 
solar durante o verão política de prevenção

 do suicídio no país

Brasília - O Ministério da 
Saúde lançou em 2006 as Dire-
trizes Nacionais para Prevenção do 
Suicídio recomendando que cada 
Estado elaborasse suas estratégias 
nessa área. Depois de seis anos, no 
entanto, pouca coisa mudou, segundo 
Alexandrina Meleiro, médica filiada à 
Associação Brasileira de Psiquiatria.

“Faz tempo que todas as coisas 
ligadas ao suicídio não ficam mais do 
que no papel. Reúnem-se grandes 
nomes, celebridades e não sai nada 
do papel”, afirmou. No Dia Mundial 
de Prevenção ao Suicídio, que ocorre 
no dia 10 de setembro, a especialista 
deu sugestões do que pode ser feito 
para mudar esse quadro.

Para incentivar políticas 
públicas voltadas para a prevenção 
do suicídio em todo o mundo, a Or-
ganização Mundial da Saúde cobrou 
em documento mais ações relativas 
à questão. O Distrito Federal (DF) 
também lançou um programa de 
políticas públicas para prevenir o su-
icídio. De acordo com a coordenadora 
de Prevenção ao Suicídio da Diretoria 
de Saúde Mental, Beatriz Montene-
gro, o DF é a primeira unidade fed-
erativa a desenvolver uma política 
pública voltada para a prevenção do 
suicídio. A psiquiatra acredita que o 
primeiro passo para uma prevenção 
eficiente é a orientação. Na opinião 
dela, líderes de grupos deveriam 
ser diretamente orientados pelo 
serviço de saúde pública a recon-
hecerem os sinais que as pessoas 
dão de que estão pensando em 
suicídio.

“Eu instruiria professores e 
esses professores instruiriam pais. 
Eu instruiria representantes de todos 
os credos religiosos, seja padre, pas-
tor, rabino, de tudo quanto é religião. 
Instruiria também comunidades como 
Lions, Rotary, e todas as comunidades 
que fazem serviços voluntários”, ex-
plica Alexandrina Meleiro. Abandono 
de amigos e de atividades sociais, 
perda de interesse em atividades 
que antes traziam prazer, estado 
emocional instável e conversas sobre 
a morte podem ser sinais de que algo 
está errado e de que a pessoa com es-
ses sinais pode, num futuro próximo, 
cometer suicídio. 

Foto: Divulgação

O maior órgão do corpo humano é a pele, que é composta por 
duas camadas, como a epiderme, na parte externa, e a derme, na parte 
interna. Além de regular a temperatura do corpo, a pele serve de pro-
teção contra agentes externos, como luz do sol e calor, contra agentes 
infecciosos e agentes químicos (ingestão de arsênico, exposição a raios-
-X e rádio).

Os cânceres de pele são muito comuns no Brasil, algo como 
25% dos tumores malignos diagnosticados, e a maioria ocorre 
por causa do excesso de exposição aos raios ultravioleta do sol.

Os cânceres podem ser de vários tipos. Os mais comuns são os carci-
nomas (carcinoma basocelular e carcinoma epidermoide) com incidên-
cia mais alta, porém menor gravidade, e os melanomas que, apesar de 
menos frequentes, são mais graves por causa do risco de metástases 
aumentado.

Segundo especialistas na área médica, pessoas com história familiar 
da doença, de pele e olhos claros, cabelos loiros ou ruivos, albinas, as que 
se expõem ao sol e a agentes químicos excessivamente e têm muitas pin-
tas constituem a população de maior risco para desenvolver a doença.

A lesão maligna de pele geralmente é rósea, avermelhada ou escu-

ra, e apresenta crescimento lento, mas progressivo. Também pode ter 
o aspecto de ferida que não cicatriza, ou de pintas que crescem deva-
gar, mas que coçam, sangram ou apresentam alterações de cor, consis-
tência e tamanho (geralmente maior que 6 mm). Outras características 
importantes dessas lesões são a assimetria e as bordas irregulares.

lesão
Como os cânceres de pele podem apresentar características diver-

sas, a pessoa deve procurar um médico sempre que notar uma lesão 
nova ou quando uma lesão antiga sofrer algum tipo de modificação.

O diagnóstico leva em conta o aspecto clínico da lesão, sua colora-
ção e forma e o resultado da biópsia dos tecidos da própria lesão e dos 
que estão ao seu redor.

O diagnóstico precoce é muito importante, já que a maioria dos 
casos detectados no início apresenta bons índices de cura.

O tratamento inicial consiste na retirada cirúrgica da lesão e do te-
cido ao redor. Quimioterapia ou radioterapia são recursos terapêuticos 
utilizados nos casos mais graves. O tipo de tumor é menos importante 
do que seu tamanho no momento do diagnóstico para determinar o 
tratamento e o prognóstico.

Sintomas e o tratamento da doença

Inca aconselha as pessoas a aplicar o filtro solar meia hora antes de sair de seus domicílios e reaplicá-lo a cada duas horas

profissão de 
cuidador de idosos

O Senado deu o primeiro passo 
para a regulamentação profissional do 
cuidador de idoso. O projeto de lei foi 
aprovado pela Comissão de Assuntos 
Sociais e agora segue para avaliação 
da Câmara dos Deputados.

Pelo projeto, o cuidador é um 
profissional que desempenha funções 
de acompanhamento e assistência 
exclusivamente à pessoa idosa. Ele 
terá de prestar apoio emocional e na 
convivência social do idoso.

É determinado também o auxílio 
e acompanhamento na realização de 
rotinas de higiene pessoal, ambiental 
e de nutrição, além de auxiliar o idoso 
nos cuidados de saúde preventivos, 
administração de medicamentos e 
outros procedimentos de saúde.

A proposta estabelece que o 
cuidador prestará serviço na casa do 
assistido, em instituições de longa 
permanência, hospitais e centros de 
saúde. Os cuidadores deverão acom-
panhar seus pacientes em eventos 
culturais e sociais. 

Estão credenciadas para exercer 
a profissão pessoas com mais de 18 
anos que tenham cursado o Ensino 
Fundamental e realizado o curso de 
cuidador do idoso em instituições de 
ensino reconhecidas por órgão público 
federal, estadual ou municipal.

As condições atípicas, 
como nuvens e chuvas, porém, 
não diminuem a necessidade 
de prevenção contra os raios 
ultravioleta, que causam cân-
cer e o envelhecimento preco-
ce. Segundo a dermatologista 
Daniela Lemes Nunes, mem-
bro da Sociedade Brasileira de 
Dermatologia, mesmo sem sol, 
é preciso usar protetor solar e 
evitar a exposição prolongada 
ao sol.

“No verão é quando os 
raios ultravioleta são mais in-
tensos devido à proximidade 
da Terra com o Sol, principal-
mente entre às 10h e às 16 
horas. O protetor solar deve 

ser aplicado diariamente pelo 
menos 20 minutos antes da 
exposição ao sol”, disse a médi-
ca, acrescentando que o suor e 
a água retiram o protetor, por 
isso é importante reaplicá-lo a 
cada duas horas.

De acordo com a derma-
tologista, a tendência é que o 
protetor solar se torne cada 
vez mais fundamental ao lon-
go dos anos, mesmo dentro de 
casa.

“A camada de ozônio é a 
única capaz de filtrar os raios 
ultravioleta tipo C, altamente 
danosos e que ainda não che-
gam até nós. Mas com a polui-
ção e o aquecimento global, a 

diminuição da camada de ozô-
nio continua e aí teremos mais 
um problema para a saúde”.

Incidência do ultravioleta
No site do Instituto Na-

cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) é possível ver a incidên-
cia diária dos raios ultravioleta. 
Na segunda semana de dezem-
bro, grande parte do país apa-
rece com incidência desse raio 
considerada alta e muito alta – 
a escala é composta por índice 
baixo, moderado, alto, muito 
alto e extremo.

Daniela Nunes explicou 
que como a exposição solar é 
cumulativa, é fundamental cui-

dar desde cedo. “Se a pessoa 
tomou muito sol desde peque-
no durante muitos anos, esse 
efeito da radiação ultravioleta 
no DNA celular e na alteração 
das fibras de colágeno e elasti-
na se somatiza e pode se tornar 
um câncer de pele mais tarde”.

Além do protetor solar, a 
médica recomenda boné, cha-
péu ou guarda-sol para prote-
ger orelhas, nuca, nariz e boca, 
e mesmo mulheres que usam 
maquiagem com filtro não po-
dem dispensar o protetor solar. 
“A proteção do filtro da ma-
quiagem será complementar, 
porque os filtros são baixos”, 
esclareu Daniela.

Precaução com raios ultravioleta

Roupas feitas 
com tecidos 
que têm 
proteção solar 
também são 
recomendáveis
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Células-tronco
Pesquisas avançam e apresentam resultados

Um grupo de 23 brasileiros 
portadores de diabetes tipo 1 apre-
senta sinais de recuperação inédita 
no mundo. O pâncreas destes pa-
cientes voltou a funcionar normal-
mente, e eles deixaram de depen-
der de injeções de insulina, quatro 
anos depois que eles receberam um 
transplante de suas próprias célu-
las-tronco.

Os pesquisadores da USP de 
Ribeirão Preto identificaram que a 
terapia combate a falha imunológi-
ca que leva o sistema de defesa do 
organismo a atacar o pâncreas.

Esta é apenas uma das impli-
cações práticas recentes das pes-
quisas com células-tronco. Elas são 
encontradas em todo o organismo 
humano e têm a capacidade de se 
multiplicar e se diferenciar em di-
versos tecidos. As mais utilizadas, 
por serem mais fáceis de manipu-
lar, são as da medula óssea e as do 
sangue do cordão umbilical.

Também são usadas células-
-tronco embrionárias (retiradas 
de embriões humanos inviáveis ou 
congelados há mais de três anos), 
que têm a maior capacidade de dar 
origem a outros tipos de células e, 
por isso, são as mais capazes de tra-
tar leucemias, linfomas, mieloma, 
talassemia, deficiências imunológi-
cas, anemias e doenças do metabo-
lismo.

Autorização do STF
O Brasil é o primeiro país da 

América Latina a permitir o uso 
deste tipo de células, desde maio de 
2008, quando o Supremo Tribunal 
Federal autorizou pesquisas des-
se tipo. O país também tem traba-
lhos de referência nesta área: foi a 
quinta nação do mundo a produzir 
células-tronco pluripotentes indu-
zidas, que podem se transformar 
em qualquer célula sem ser criada 
a partir de embriões.

As possibilidades abertas pelas 
células-tronco são muitas. Além de 
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Instituto faz estudo pioneiro em paciente

diabetes tipo 1, elas têm o potencial 
para tratar de doenças cardíacas, 
problemas no fígado, esclerose múl-
tipla, lesões cerebrais e da medula 
óssea, esquizofrenia, osteoporose, 
mal de Parkinson, doenças infla-
matórias intestinais e recuperação 
da pele em casos de queimaduras. 
Em alguns casos, as células-tronco 
têm origem em outras fontes, como 
o tecido adiposo, o tecido da pele e 
a polpa do dente.

O Governo Federal incenti-
va as pesquisas. O Ministério da 
Saúde mantém a Rede Nacional 
de Terapia Celular (RNTC), que 
já concedeu R$ 430 mil para dois 
pesquisadores de renome mundial 
na área: Stevens Rehen, da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), que produziu a primeira li-
nhagem de células-tronco obtidas 
sem o uso de embriões (as chama-
das células-tronco induzidas), e 

Lygia da Veiga Pereira, pesquisa-
dora da Universidade de São Paulo 
(USP) que chegou à primeira linha-
gem de célula-tronco embrionária 
humana no Brasil.

Desde 2003, o ministério in-
vestiu R$ 532,75 milhões em 2.694 
projetos científicos de universida-
des e instituições de pesquisa. O re-
passe foi articulado pela Secretaria 
de Ciência, Tecnologia e Insumos 
Estratégicos do ministério e seus 

parceiros.
Em 2009, a RNTC investiu R$ 

22 milhões na construção de oito 
Centros de Tecnologia Celular que 
produzirão as células-tronco e R$ 
10 milhões para 49 projetos que 
aplicarão as células-tronco em di-
ferentes pesquisas. O objetivo de 
longo prazo é disponibilizar no Sis-
tema Único de Saúde (SUS) novas 
terapias que vão agir mais especifi-
camente no paciente.

Estudo com o uso de células-tronco no Brasil é o primeiro que surgiu na América Latina desde 2008, quando o Supremo Tribunal Federal autorizou as pesquisas

Rio de Janeiro – Uma pesqui-
sa pioneira iniciada foi iniciada 
em agosto passado com células-
-troco tumorais em pacientes com 
diagnóstico de osteossarcoma, um 
tumor maligno dos ossos cuja in-
cidência é maior em crianças e jo-
vens com idade entre 10 e 20 anos, 
poderá fornecer informações im-
portantes sobre a resposta do pa-
ciente à quimioterapia. O objetivo é 
descobrir novas estratégias para o 
tratamento.

O estudo é realizado por pro-
fissionais do Centro de Pesquisa em 
Terapia Celular e Bioengenharia do 
Instituto Nacional de Traumatolo-
gia e Ortopedia no Rio (Into). Ele 
consiste no isolamento e expansão 
in vitro de células-tronco tumorais, 
sendo composto por duas etapas: a 
primeira no ato da biópsia e a se-
gunda após o tratamento com qui-
mioterapia.

De acordo com a chefe da Di-
visão de Pesquisa do Into, Maria 
Eugênia Duarte, com a pesquisa, 
os profissionais pretendem identi-
ficar as células-mãe responsáveis 
pela formação de grupos de células 
dentro do mesmo tumor. Segundo 
ela, só após essa identificação, será 
possível avaliar se ocorreu ou não 
uma melhora no quadro clínico do 
paciente.

“É claro que, se depois do tra-
tamento a gente observar que esse 
número de células-tronco caiu mui-
to, nós vamos poder dizer que o 
paciente teve uma melhora ou pior 
resposta ao tratamento”, explicou.

A especialista destacou que 
qualquer informação obtida por 
meio da pesquisa a respeito do tu-
mor será bem-vinda. Ela lembrou 
que devido à agressividade da do-
ença, em apenas cinco anos dois 
terços dos pacientes morrem. Em 
média, a pessoa sobrevive de dois a 
quatro anos.

Segundo Maria Eugênia, isso 
ocorre porque o tratamento de qui-
mioterapia usado pelos médicos é 
o mesmo adotado na década de 70. 
“Em outras palavras, não aconteceu 
quase nada em termos de evolução 
do tratamento do osteossarcoma. A 
nossa idéia é que, por meio desses 
resultados, possamos ajudar a me-
lhorar e a entender um pouco me-
lhor a baixa resposta desses tumo-
res ao tratamento quimioterápico”.

Resistência
A pesquisadora disse que, em 

geral, as células-tronco tumorais 
representam cerca de 1% da massa 
tumoral, sendo extremante resis-
tente a qualquer tipo de tratamen-
to. Ela destacou ainda as dificul-
dades de se fabricar um remédio 
capaz de combater as células-mães, 
responsáveis pelo desenvolvimen-
to do tumor.

Maria Eugênia Duarte também 
ressaltou que essa nova linha de 
estudo é pioneira no país e já está 
disponível para pacientes prove-
nientes do Sistema Único de Saúde 
(SUS). “É a primeira instituição pú-
blica do Brasil que está disponibili-
zando esse serviço para o paciente 

do SUS. É bastante interessante a 
gente ressaltar que hoje o paciente 
da rede pública, tratando no insti-
tuto, pode ter acesso a esse tipo de 
exame” garantiu.

Ela explica que, em média, o 
número de pessoas que desenvolve 
esse tipo de tumor no organismo 
chega a 40 anualmente no Estado 
do Rio. “É um número que não é 
muito alto, mas se você pensar no 
comprometimento da qualidade 
de vida que essas crianças têm, no 
grau de sofrimento físico que isso 
envolve, se a gente puder, por meio 
de um pequeno exame, ajudar essas 
crianças, é muito bom”, disse.

Escala comercial
O Ministério da Saúde anun-

ciou investimento de R$ 15 milhões 
em pesquisa e produção de células-
-tronco em escala comercial. Parte 
dos recursos - R$ 8 milhões - irá 
para a conclusão de oito centros 
nacionais de terapia celular. O res-
tante será aplicado em pesquisas 
na área, com editais previstos para 
este ano.

Três centros já funcionam -  em 
Curitiba (PR), Salvador (BA) e Ribei-
rão Preto (SP). O trabalho mais avan-
çado é o da Pontifícia Universidade 
Católica (PUC) do Paraná, que já tem 
células-tronco adultas e aguarda o 
aval da Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) para pro-
duzir em escala comercial. O uso de 
células-tronco derivadas da médula 
óssea apresenta bons resultados no 
tratamento de doenças no sangue.

Saiba mais

Para entender o que são células-tronco, primeiro é preciso en-
tender como elas surgem.

O surgimento dessas células se dá da seguinte maneira: o esper-
matozoide fecunda o óvulo, dando origem ao que chamamos de zigo-
to. O zigoto sofre mitoses dando origem a uma “bola de células”, que 
se diferenciam originando os folhetos germinativos, que em seguida 
se diferenciam em tecidos e órgãos do organismo.

Essas células originadas das mitoses do zigoto são as células-
-tronco, que também são chamadas de células-mãe ou células es-
taminais. Elas são células muito simples que têm a capacidade de se 
diferenciarem em qualquer tipo de célula, formando qualquer tipo de 
tecido e podem ser classificadas em células-tronco embrionárias e 
células-tronco adultas. As células-tronco embrionárias são retira-
das de embriões e são classificadas em:

n Células-tronco totipotentes – o corpo humano é formado 
por vários tipos de tecidos e esse tipo de células-tronco é capaz 
de se diferenciar em qualquer um deles, inclusive placenta e anexos 
embrionários. As células totipotentes são encontradas nas primeiras 
divisões do embrião, por volta do terceiro ou quarto dia depois da 
fecundação, quando o embrião está com aproximadamente 32 células.

n Células-tronco pluripotentes – também são capazes de 
se diferenciarem em qualquer tecido do organismo, com exceção da 
placenta e dos anexos embrionários. Elas são retiradas do embrião por 
volta do quinto dia depois da fecundação, quando o embrião está com 
aproximadamente 64 células.

As chamadas células-tronco adultas são retiradas do organis-
mo já formado, por exemplo, medula óssea, fígado, sangue, cordão 
umbilical, placenta etc. Elas são chamadas de células-tronco adultas 
por não terem mais alta capacidade de diferenciação.

Em países onde estudos com células-tronco são permitidos, elas 
estão sendo utilizadas, em caráter experimental, no tratamento de di-
versas doenças como câncer, doenças do coração, doenças hepáticas, 
Alzheimer, diabetes, doenças renais, entre tantas outras. Entretanto, 
o uso de células-tronco embrionárias ainda é muito polêmico, pois 
para a retirada dessas células, tem que haver destruição do embrião 
e para muitos o embrião é considerado uma vida que se encontra em 
formação.



Palestras para secretárias

O DIA DA SECRETÁRIA, que transcorre ama-
nhã, foi comemorado pela Associação Promocional 
do Poder Legislativo, na última quinta-feira, com 
uma manhã de palestras, workshop, sorteio de 
brindes e coffee break na sede da entidade. 

As palestras motivacionais foram ministradas 
pela psicóloga Wema Lucena, que falou sobre “In-
teligência Emocional e Relações Interpessoais” e a 
coordenadora pedagógica da Escola do Legislativo, 
Maria Luiza Braz, que falou sobre a importância 
da profissão para 70 secretárias da Assembleia 
Legislativa da Paraíba.

O evento foi coordenado pelas executivas 
Mariel Farias e Lilian Ellen Dantas, representantes, 
respectivamente, o deputado Ricardo Marcelo e a 
presidente da APPL, Crisneilde Rodrigues.
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Cinema na Paraíba
A ACADEMIA PARAIBANA DE MEDICINA promove 

hoje sua reunião científico-cultural, a partir das 9h30 no 
Centro de Estudos “Mario Froeff”, localizado no Hospital 
Napoleão Laureano, em Jaguaribe.

O evento, conduzido pelo médico e acadêmico Mano-
el Jaime Xavier Filho, contará com a palestra “Cinema na 
Paraíba”, ministrada pelo jornalista e escritor Wills Leal.

Após, será oferecido um coquetel aos acadêmicos e 
convidados do evento.

Violeta e Carlos Eduardo de Sá Barreto, ele é o aniversariante de hoje

Designer de moda Jane 
Burity, professors Carlos 
Fernando de Sá Barreto e 
Paulo de Tarso Henriques, 
executivo Antônio Davino 
da Cruz Neto, José Ma-
deiro da Costa e Elizardo 
Crispim Batista, bancário 
Fernando de Morais Bar-
reto, sra. Rosário Falcone 
Duran, bancário Fernando 
de Morais Barreto.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
“Critique os policiais, e 
quando precisar deles, 
chame o Batman!”

“Atualmente vivemos em 
uma sociedade que a pizza 
chega mais rápido que a 
polícia”

VITOR COELHO VIEIRA CAMYLLA GONÇALVES CANTANHEIDE

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

ParabénsDois Pontos

   O verão está chegando e para 
a nova temporada a marca de cos-
méticos O Boticário está lançando 
duas novidades em perfumaria que 
chegam às lojas neste primeiro dia 
de outubro.
  Trata-se das novas fragrân-
cias Acqua Energia da Manhã, com 
ingredientes como lima e bergamota 
que mantém a sensação de banho 
tomado e Acqua Magia do Entardecer, 
da família olfativa floral frutal, com 
notas de violeta, cerejas e limão 
siciliano. 

Zum ZumZum
   O Brasil é destaque por diversas vezes no vídeo que o ex-beatle Paul 
McCartney fez para divulgar sua turnê “On the run na America”. Aparecem 
cenas de suas memoráveis apresentações no Morumbi, em São Paulo no 
Campo do Arruda, na capital pernambucana.

   Foi assinado ontem, pelo governador Ricardo Coutinho, a abertura 
do processo  licitatório para realização das obras de reforma do Espaço 
Cultural José LIns do Rêgo e do Theatro Santa Roza.

   A  Casa das Artes Visuais, em Manaíra, abriu inscrições para o curso 
“Fotografia na Prática”, para aquelas pessoas que já sabem fotografar mas 
precisam de dicas técnicas como fotografia noturna, natureza, espetáculo 
e reportagem.

Maria Luiza Braz, Maria Helena Toscano, Benigna Diniz, Marília Porto, Lilian Ellen Dantas e Wema 
Lucena

Jane Burity é a aniversariante de hoje
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Alegria de Rita Barroso e Alexandra Torres no restaurante Marítimos
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Leitores da internet
FOI LANÇADO na última quinta-feira no Sebo 

Cultural, o livro “Diálogos Educacionais Contemporâ-
neos”, feito por mais de nove autores, os professo-
res Rejane Ramos Peregrino e Francisco de Assis do 
N. Silva, que assinam o capítulo “Uma nova geração 
que escreve e lê: os autores e leitores na internet”.

Pitanguy
O CIRURGIÃO  

plástico paraibano, 
Thiago Cavalcanti vai 
participar dias 4 a 6 de 
outubro, do XIX Encon-
tro Internacional dos 
Ex-Alunos do Profes-
sor Ivo Pitanguy. Será 
em Lisboa, Portugal, 
reunindo profissionais 
do Brasil e de várias 
partes da Europa.

O encontro é 
promovido pela Asso-
ciação de Ex-Alunos 
do Professor Ivo Pi-
tanguy, que já formou 
mais de 500 alunos em 
cerca de 40 países.

Novas perspectivas da arqueologia
A ESTAÇÃO CIÊNCIA,  da Fundação Espaço Cultural José 

Lins do Rêgo, e o Grupo de Estudos das Origens promovem hoje 
uma palestra gratuita sobre “Novas Perspectivas da Arqueologia 
do Oriente Médio”, que tem como objetivo abordar os caminhos 
que estão sendo trilhados pelas pesquisas arqueológicas, que 
comprovam a veracidade dos fatos narrados na Bíblia.

O palestrante será o professor Matusalém Alves Oli-
veira, que é doutorando em Ciências das Religiões, profes-
sor de Pré-História e História das Religiões da UEPB, além 
de ser o coordenador do Núcleo de Estudos Pré-Históricos 
daquela universidade.

Psicologia

A EXPOSIÇÃO 
Itinerante do Conselho 
Regional de Psicologia da 
Paraíba, contendo a Linha 
do Tempo da Psicologia 
no Brasil, está aberta ao 
público até o próximo dia 
4, no Unipê, no bairro de 
Água Fria. A mostra faz 
parte das comemorações 
dos 50 anos de regula-
mentação da profissão 
de psicólogo no país.

Turismo

 A CONSULTORA 
espanhola Carmen Altés, 
especialista em turismo 
estará nos dias 8 a 10 de 
outubro na Paraíba. Ela 
vem acompanhar e avaliar 
a preparação do projeto 
“Costa das PIscinas”, que 
compreende os municí-
pios de Cabedelo, Conde, 
Pitimbu, João Pessoa e 
Bayeux, este último pelo 
seu aeroporto.
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Secretária Magaly recebe brinde de Lilian Ellen Dantas no Dia da 
Secretária

Samba da Vela

SERÁ NO PRÓXIMO SÁBADO a terceira edição do 
projeto Samba da Vela PB, na choperia Villa São Paulo, 
no bairro do Bessa.

O evento terá participação especial da cantora 
Gabriella Villar acompanhada dos anfitriões Pura Raiz e 
o Mestre Mirandinha.

Justiça online

ADVOGADOS E PROCURADORES federais, além 
de magistrados e servidores da Justiça Federal na 
Paraíba, receberão treinamento sobre as aplicações 
do Processo Judicial Eletrônico a partir desta segunda-
feira, na sede da Seção Judiciária, na capital.

O sistema terá utilização obrigatória para as 
ações ordinárias, seus incidentes e conexas, a partir 
do próximo dia 15 nas Varas de João Pessoa.
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População da PB cresce 1,4%
em dois anos

Justiça marca para o dia 
31 de outubro julgamento 
de eduardo Paredes

Página 14

A população da Paraíba 
cresceu 1,4% em dois anos. A 
Pesquisa Nacional por Amos-
tragem de Domicílios, Pnad, 
divulgada na semana passada 
revelou que a população da 
Paraíba aumentou entre os 
anos de 2009 e 2011, passan-
do de 3,7 para quase 3,9 mi-
lhões de pessoas. Na divisão 
entre as idades, a maior par-
cela dos paraibanos está nas 
pessoas entre 25 e 39 anos, 
o que corresponde a 23% de 
toda a população do Estado, 
com 918 mil pessoas. Entre 
os anos de 2009 e 2011 houve 
um crescimento de 3,15% das 
pessoas nessa faixa etária.

As mudanças na popu-
lação também foram reve-
ladas em faixas etárias bem 
específicas. A população ido-
sa também aumentou, mas o 
número de crianças menores 
de quatro anos diminuiu, se-
gundo a pesquisa. Os parai-
banos nas idades entre 0 e 4 
anos diminuíram 13% no pe-
ríodo da pesquisa. Atualmen-
te a Paraíba tem cerca de 260 
mil pessoas nestas idades. Os 
idosos que estavam em 432 
mil em 2009, saltaram em 
quase 17%, representando 
13% da população, ou seja, 
502 mil paraibanos acima de 
60 anos.

O Pnad ainda mostrou 
que aumentou a oferta de ser-
viços essenciais como sanea-
mento básico, coleta de lixo, e 
revelou que o paraibano está 
adquirindo mais eletrodo-
mésticos como aparelhos de 
televisão, máquina de lavar e 
até fogões. Segundo o IBGE a 
rede de esgotos, por exemplo, 
aumentou, e está presente em 
quase um milhão de domicí-
lios paraibanos, 14% a mais 
que em 2009.

O poder de compra do 
paraibano também teve au-
mento, e os paraibanos estão 
comprando mais produtos, 
como eletrodomésticos. O 
fogão já faz parte de quase 
100% dos domicílios parai-
banos, seguido da televisão, 
presente em 98%, geladeira 
com 93% e o rádio com 82%. 
Para o economista Renato 
Silva, esse aumento é reflexo 
da facilidade no consumo de 
bens duráveis e serviços im-
pulsionada  pela economia. 

“As classes C e D estão 
com um padrão de consumo 
diferente. O poder aquisitivo 
delas aumentou com os re-
ajustes dados pelo Governo 
Federal aliado as facilidades 
de hoje em dia, como finan-
ciamentos e preços mais bai-
xos, provocados pela grande 
concorrência”, disse.

Renato explicou ainda 
que estes serviços, que antes 
eram ditos como artigos de 
luxo, passaram a ser essenciais 
naturalmente, chegando ainda 
mais rápido a todas as clas-
ses sociais no país inteiro. “A 
economia está mais aquecida 
justamente por esta facilidade 
em comprar. Os preços estão 
barateados, as formas de paga-
mento também e, consequen-
temente, as pessoas compram 
mais”, considerou.

Estado tem agora quase 
3,9 milhões de habitantes, 
segundo dados do Pnad

Diovanne Filho
diovannefilho@yahoo.com.br

A maior parcela dos paraibanos está nas pessoas com faixa etária entre 25 e 39 anos, o que corresponde a 23% de toda a população do Estado, diz o Pnad
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Números do Pnad mostram a nova cara do Estado
Durante toda esta semana o Jornal a União elaborou uma série de 

reportagens mostrando a nova cara da Paraíba traduzida nos números 
do Pnad. Foram modificações na oferta de emprego, compra de veículos 
e até de computadores com acesso a Internet. Abaixo segue alguns da-
dos importantes da nova pesquisa do IBGE.

aumentaram os empregos com carteira assinada
Os empregos com carteira assinada na Paraíba cresceram 8,3%. No 

ranking entre todos os Estados no Nordeste, a Paraíba fica em quinto lu-
gar na geração de empregos, ficando na frente dos Estados do Rio Gran-
de do Norte, Alagoas, Sergipe e Piauí. O documento ainda revelou que 
quase 60% dos homens em idade ativa estavam empregados em 2011, e 
35% das mulheres. Nos dois anos foram empregadas 127 mil pessoas no 
Estado, uma média de cinco mil novos empregos por mês. 

o paraibano está acessando mais a internet
A presença do computador nas casas das famílias paraibanas au-

mentou mais de 70%. Em 2009 a mesma pesquisa revelava que o equi-
pamento estava presente em cerca de 200 mil domicílios paraibanos. 
Hoje já faz parte de 350 mil casas em todo o Estado.

O acesso a internet também acompanhou esse acréscimo. A pesqui-
sa apontou que em toda a região Nordeste, mais pessoas estão acessan-
do a grande rede, atingindo 13% de aumento. O perfil do internauta 
também mudou, segundo a pesquisa. Em 2009 as pessoas que mais aces-
savam a internet faziam parte da faixa etária entre 20 e 24 anos, 17% do 
total. E em 2011, as pessoas entre 30 e 39 estão tendo mais contato com 
a rede mundial de computadores, representando quase 18% do total.

Cresceu o número de famílias com carro próprio
O número de famílias com carros próprios aumentou 48% entre 

2009 e 2011. Números confirmados pelo Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran-PB) e divulgados durante a Semana Nacional do Trânsi-
to que se encerra hoje, que apontou que somente este ano, uma média 
de seis mil novos veículos foram registrados no Estado. 

Os veículos estavam presentes, de acordo com o relatório do Pnad, 
em 308 mil domicílios em 2011, enquanto que em 2009 estavam em 
208 mil casas paraibanas. Um resultado do aumento do poder aqui-
sitivo do paraibano apontado também pela pesquisa. A necessidade 
de uma mobilidade mais rápida, aliada as facilidades em se adquirir 
um veículo, estão entre alguns pontos apontados como responsáveis 
por este aumento.

Paraíba está com mais pessoas “de fora” morando no estado
Cresceu o número de pessoas de outros Estados que vieram morar 

na Paraíba, segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostragem de 
Domicílios, Pnad. O documento do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, IBGE, divulgado na semana passada, mostrou que aumentou 
em 38% as  pessoas “de fora” que vieram morar no Estado nos dois anos 
da pesquisa. A parcela da população genuinamente paraibana ainda é 
dominante, com cerca de 90% dos moradores naturais do Estado.

Os dados do IBGE revelam que quase três milhões e meio de pessoas 
que residem no Estado são nascidas em cidades paraibanas. Mas quase 
cem mil pessoas declararam aos recenseadores serem de outras regiões 
ou Estados do Nordeste e escolheram a Paraíba para morar. A psicóloga 
Ana Paula Silva, 28 anos, é uma destas pessoas.

Cerca de dez assaltan-
tes utilizando dois veículos 
(um Corolla prata e um Polo 
Sedan), além de uma moto, 
explodiram na madrugada de 
ontem a 15ª agência bancária 
no Estado da Paraíba. Desta 

vez o alvo dos bandidos foi a 
agência do Banco do Brasil da 
cidade de Alagoa Nova (Agres-
te paraibano). Ao chegarem 
na rua da agência, por volta de 
1h30, eles renderam e fizeram 
reféns alguns moradores que 
conversavam nas calçadas e 
dinamitaram pelo menos dois 
caixas eletrônicos, pegaram o 

dinheiro, libertaram os reféns 
e fugiram espalhando gram-
pos na rodovia. 

Segundo testemunhas, os 
assaltantes fugiram em dire-
ção à zona rural da cidade de 
Lagoa Seca. Um dos carros usa-
dos pelos bandidos, um Polo 
Sedan, placas MNL 8833-PB, 
foi encontrado no quilômetro 

13 da rodovia PB097 comple-
tamente queimado. Segundo 
a polícia, os criminosos ainda 
atiraram várias vezes em di-
reção a trabalhadores rurais, 
mas ninguém se feriu. 

A polícia não informou o 
valor do dinheiro roubado e 
também não soube dizer se a 
agência possui câmeras de vi-

gilância. Até às 11h de ontem 
os policiais dos batalhões de 
Campina Grande (2º e 10º) e 
Guarabira (4º) que estavam a 
procura dos assaltantes não 
haviam obtido sucesso. Na 
fuga eles jogaram dezenas de 
grampos na rodovia e vários 
feirantes tiveram os pneus dos 
carros furados. 

Bandidos explodem agência do BB
em aLaGoa noVa

José Alves
zavieira2@gmail.com



Justiça marca julgamento de 
Paredes para 31 de outubro

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 29 de setembro de 2012

O psicólogo Eduardo 
Henriques Paredes do Ama-
ral vai a júri popular no dia 
31 de outubro próximo, às 
10h, no 2º Tribunal do Júri, 
no centro de João Pessoa, 
sob a acusação de ter pro-
vocado um acidente, em 
janeiro de 2010, que resul-
tou na morte da defensora 
geral do Estado, Fátima Lo-
pes. Esta é a primeira vez 
que um caso de acidente de 
trânsito vai a júri popular 
por homicídio doloso, com 
intenção de matar.

O filho da defensora 
morta, Davi Lopes, disse 
que a família está ansiosa 
esperando justiça. “Após 
2 anos e quase dez meses, 
ele será julgado pelo que 
fez; causou a morte de uma 
mulher trabalhadora, mãe 
de família, que ia para a mis-
sa”, enfatizou, acrescentando 
que acredita na condenação 
do psicólogo.

“A impunidade no trân-
sito tem que ter fim”, decla-
rou Davi Lopes, para quem o 
julgamento do psicólogo será 
importante para que outras 
pessoas se sintam intimida-
das. “Por que somente quem 
mata com uma arma é julga-
do? Quem mata no trânsito 
também deve ser julgado e 
condenado. A sociedade tem 
que ter a percepção que não 
se pode tudo”, ressaltou.

Ele lembrou ainda que a 
impunidade no trânsito foi o 
que levou o psicólogo Eduar-
do Paredes a cometer mais 
um acidente com morte no 
mesmo ano. Maria José dos 
Santos foi atropelada pelo 
psicólogo no bairro de Man-
gabeira e acabou morrendo 
no dia 21 de junho de 2010.

Acidente
O acidente que matou a 

defensora pública geral, Fá-
tima de Lourdes Lopes Cor-
reia Lima, ocorreu no dia 24 
de janeiro de 2010, por volta 
das 6h, quando a caminhone-
te que Eduardo Paredes diri-
gia bateu no carro que era 
dirigido pelo marido dela, 
Carlos Marinho de Vasconce-
los Correia Lima.

O acidente aconteceu 
no cruzamento das avenidas 
Epitácio Pessoa e  Prefeito 
José Leite, sentido Centro-
-Praia, em João Pessoa. Fá-
tima Lopes teve morte ime-
diata e seu marido, Carlos 
Marinho de Vasconcelos Cor-
reia Lima, ficou gravemente 
ferido. A suspeita é que o psi-
cólogo estaria embriagado.

De acordo com a denún-
cia do Ministério Público, 
Eduardo Paredes é acusado 
de cometer homicídio dolo-
so, quando há intenção de 
matar. Ele teria ultrapassado 
o sinal vermelho, dirigido em 
alta velocidade e sob efeito 
de bebida alcoólica, assu-
mindo o risco de uma morte. 
O réu chegou a ser detido no 
Centro de Ensino da Polícia 
Militar, mas a Câmara Cri-
minal do Tribunal de Justiça 
concedeu o habeas corpus 
em março de 2010.

FOTO: Arquivo

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

Psicólogo vai a júri 
popular pela morte da 
defensora Fátima Lopes

Após nove dias em greve 
os trabalhadores dos Cor-
reios e Telégrafos da Paraíba 
voltaram ontem ao trabalho 
por decisão do Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST). 
Segundo o coordenador de 
gerência da empresa na Pa-
raíba, Francisco Elson Leite, 
um mutirão será feito duran-
te este final de semana para 
regularizar os 30% das cor-
respondências que estavam 
encalhadas. Para a direção 
da empresa na Paraíba, a gre-
ve não gerou grande impacto 
para a população e os servi-
ços deverão estar regulariza-

dos na segunda-feira.
Ainda de acordo com 

Francisco Leite, os serviços 
que mais atrasaram durante 
a greve foram as correspon-
dências, que durante o mo-
vimento foi entregue ape-
nas 70%. Por outro lado, ele 
disse que as encomendas, 
malotes e telegramas não 
foram afetados, já que 95% 
desse material foi entregue 
a seus destinatários durante 
a greve. 

Caso os grevistas não 
voltassem ao trabalho ontem, 
o sindicato teria que pagar ao 
Tribunal Superior do Traba-
lho uma multa diária de R$ 
20 mil. Mesmo voltando ao 
trabalho, o secretário de Im-

prensa do Sindicato dos Cor-
reios (Sintect-PB), Tony Sério, 
explicou que a categoria não 
está satisfeita com o reajuste 
salarial de 6,5%. Segundo ele, 
a decisão do TST foi equivoca-
da e apenas beneficiou a em-
presa. Tony ainda informou 
que a categoria deve fazer um 
balanço nacional para tentar 
retomar as negociações.

Por unanimidade, o Tri-
bunal determinou reajuste 
salarial de 6,5% aos empre-
gados da estatal, retroativo a 
1º de agosto. O índice supe-
ra os 5,2% oferecidos pelos 
Correios, que cobriria ape-
nas a inflação dos últimos 
12 meses. A demanda inicial 
da categoria era por reajuste 

de 43,7%, índice que, segun-
do o Sindicato, compensaria 
perdas com a inflação dos 
últimos anos. Além disso, os 
trabalhadores pediam au-
mento linear de R$ 200, en-
tre outras exigências.

O Tribunal determinou 
ainda que os dias parados 
sejam compensados pelos 
trabalhadores nos próximos 
seis meses, sem o desconto 
nos salários. Em todo o país 
foi entregue 89,8% de um 
total de 191 milhões de car-
tas que chegaram às agên-
cias desde o início da greve. 
Para a direção da empresa 
será necessário apenas um 
dia de trabalho para norma-
lizar as entregas.

Carteiros vão trabalhar no fim de semana
MUTIRÃO APÓS A GREVE

Operário fica 
pendurado por 
cabo de aço a 60 
metros de altura

Após ficar pendura-
do acidentalmente por um 
cabo de aço a uma altura 
de aproximadamente 60 
metros no prédio em que 
trabalha, na Avenida João 
Câncio, no bairro de Ma-
naíra, em João Pessoa, o 
operário Paulo Pereira de 
Alcântara, 34 anos, acabou 
sendo resgatado com su-
cesso por soldados do Cor-
po de Bombeiros. 

O resgate do operário 
foi coordenado pelo major 
Nazareno Oliveira, coman-
dante do 1º Batalhão dos 
Bombeiros e durou cerca 
de 40 minutos. Ele infor-
mou que os homens de seu 
batalhão utilizaram a técni-
ca de rapel para resgatar o 
operário que ao chegar ao 
solo recebeu os primeiros 
socorros de uma equipe de 
paramédicos do Samu. 

Segundo informações 
do operário, ele se encon-
trava fazendo a lavagem do 
prédio preso a uma pala-
barte - cinto de segurança 
preso a um cabo de aço - na 
altura do 20º andar. Mas 
fortes ventos provocaram 
seu desequilíbrio e ele caiu 
ficando pendurado pelo 
cabo de aço a uma altura 
aproximada de 60 metros. 

Mesmo com a posição 
incômoda o operário Pau-
lo Pereira de Alcântara 
conseguiu gritar e chamar 
a atenção de transeuntes 
que acionaram o Corpo de 
Bombeiros. O resgate foi 
feito por cerca de dez ho-
mens dos Bombeiros que 
isolaram a área. O prédio 
tem 25 andares e está em 
fase de acabamento. (JA)

O Comitê Estadual de En-
frentamento às Drogas (Coeed) 
do Ministério Público do Estado 
da Paraíba (MPPB) se reúne na 
próxima terça-feira com as Secre-
tarias da Saúde do Estado e das 
principais cidades paraibanas, a 
fim de discutir um plano de ações 
preventivas contra as drogas, es-
pecialmente o crack. A reunião 
será às 14h, no Centro de Apoio 
Operacional das Promotorias da 
Saúde (Caop da Saúde), em João 
Pessoa.

A promotora de Justiça e co-
ordenadora do Coeed, Adriana 
Amorim, adiantou o Comitê está 
começando as discussões sobre as 
ações e estratégias para se com-
bater as drogas, principalmente o 
crack. “Nós vamos fazer um levan-
tamento da rede de atendimento 
aos dependentes químicos e sa-
ber como é feito o atendimento 
nessas unidades”, afirmou.

Ela disse ainda que já existe al-
gumas ideias que serão colocadas 
na pauta de discussões com as Se-
cretarias de Saúde do Estado e dos 
municípios. “São ações nas áreas 
de educação, saúde e cidadania 
que serão discutidas pelos inte-
grantes do Comitê”, observou.

Consumo
Estudo realizado no ano pas-

sado pela Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM), denomi-
nado Observatório do Crack, 
apontou que das 161 cidades pes-
quisadas, 141 enfrentam proble-
mas com as drogas, o que corres-
ponde a 87,5% do total. Destas, 
139 registraram a presença do 
crack como maior problema.

Dessas 139 cidades que desta-
caram o consumo do crack, 15,8% 
informaram que o uso da droga 
é alto em seu território; 45,3% 
apontaram consumo médio; e 
38,8% baixo. Com relação à circu-
lação de drogas pelos municípios, 
a Paraíba apresentou o índice 

de 81,8% de seus municípios en-
frentando o problema, enquanto 
a média nacional foi de 89,4%. 

A pesquisa mostrou, ainda, 
que apenas 3,6% de 165 municí-
pios da Paraíba possuem Conse-
lho Municipal Antidrogas. 

Composição
 O Comitê Estadual de En-

frentamento às Drogas foi ins-
tituído pelo Ministério Público da 
Paraíba em junho deste ano e é 
presidido pelo procurador-geral 
de Justiça, Oswaldo Trigueiro do 
Valle Filho. Além da promotora 
Adriana Amorim, também in-
tegram o Coeed os promotores 
de Justiça Valberto Lira, Fabiana 
Lobo e Soraya Escorel, que coor-
denam, respectivamente, os Cen-
tros de Apoio Operacional (Caop) 
da Educação, da Criança e Ado-
lescente e do Cidadão.

A constituição dos comitês 
estaduais em todos os Minis-
térios Públicos faz parte da es-
tratégia definida pelo Grupo 

Nacional de Direitos Humanos 
(GNDH), aprovada pelo Con-
selho Nacional de Procuradores 
Gerais (CNPG). A criação leva em 
conta ainda a necessidade de 
promover ações, acompanhar 
projetos e fomentar a imple-
mentação de políticas públicas 
estaduais e municipais destina-
das ao tratamento, à prevenção 
e ao combate ao uso e ao tráfico 
de substâncias psicoativas.

Comitê discute plano de ações preventivas
EnfREnTAMEnTO àS dROGAS

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

José Alves
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O Comitê vai 
se reunir com  
Secretarias da 
Saúde do 
Estado e de 
municípios 
paraibanos na 
terça-feira

O julgamento de Eduardo Paredes é o primeiro caso envolvendo acidente de trânsito que vai a júri popular por homicídio doloso



Segmento de transporte aprova 
investimento nas rodovias da PB

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 29 de setembro de 2012

Investimento em pavi-
mentação, restauração e re-
juvenescimento de rodovias, 
como o que está sendo feito 
pelo Governo do Estado, signi-
fica que o sistema de transpor-
tes rodoviários de carga não 
mais terá que somar 20% de 
acréscimo nos custos de ope-
racionalização. 

É o que afirma o presi-
dente do Sindicato das Em-
presas de Transportes de 
Cargas do Estado da Paraíba, 
Arlan Rodrigues. Ele acres-
centa que, com as estradas em 
bom estado de conservação, 
o setor deixa de gastar esses 
custos adicionais e isso signifi-
ca uma economia significativa. 
Estradas bem cuidadas, além 
de agilizar o escoamento da 

Com as obras, o setor de 
transporte de carga está 
tendo um lucro de 20%

FOTOS: José Marques/Secom-PB
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Rodovias estratégicas 
para escoamento de produ-
tos agrícolas também rece-
bem uma avaliação positiva 
de gestores municipais e agri-
cultores. Um dos exemplos é 
a Rodovia da Produção, na re-
gião de Sousa, que tem como 
objetivo escoar a produção de 
coco, de goiaba e de banana.

O prefeito de Sousa, Fá-
bio Tayrone, ressalta que a 
Rodovia da Produção é uma 
das obras mais importantes do 
Governo do Estado na história 
de Sousa e que será um marco 
histórico para os perímetros 
Irrigados. “No período de in-
verno via com muita tristeza 
o drama dos agricultores que 
ficavam ilhados por vários dias 
sem poder distribuir a banana, 
o coco, ocasionando prejuízos 
irreparáveis. A rodovia é uma 
realização que vai mudar e agi-
lizar a produção”, enfatiza. 

Na opinião do agricultor 
Cândido Gabriel, a rodovia vai 
melhorar a vida dos colonos. 
“No período das chuvas fica-
mos muito preocupados e com 
medo, pois ficávamos ilhados 
pelas águas e sem poder distri-
buir a produção. Com essa es-
trada que já pode ser utilizada 
a situação dos agricultores será 
melhor”, frisa.

O agricultor Francisco 
Gomes da Silva afirmou que, 
com a Rodovia da Produção, 
os custos com a distribuição 
vão cair e aumentar o lucro 

Ações tiram as cidades do isolamento

produção, traz mais conforto 
e segurança no transporte de 
pessoas.

Em sua avaliação, Arlan 
considera que, sem dúvida, 
nos últimos dois anos houve 
um avanço significativo nos 
investimentos para ampliar a 
malha viária estadual. “Tudo 
que se relacionar à melhoria 
da infraestrutura rodoviária 
significa ganho de eficiência, 
diminuição de custo e de tem-
po para os transportadores”, 
argumenta.

O dirigente revela que 
a malha viária da Paraíba ti-
nha uma carência bastante 
acentuada de mais rodovias 
estaduais. “Sem missa de cor-
po presente, mas esse gover-
no tem dado realmente uma 
atenção especial para o setor 
rodoviário, principalmente no 
interior do Estado. Realmente, 
nos últimos dois anos, os in-
vestimentos estão sendo fei-
tos e criando outra realidade 
na Paraíba”, ressalta.

dos agricultores. “Moro aqui 
desde que nasci e nunca vi um 
investimento tão grande como 
este. Estou muito feliz por ter-
mos um governador de pala-
vra que está investindo em 
São Gonçalo”, comemora.

A Rodovia da Produ-
ção liga o distrito irrigado de 
São Gonçalo ao município de 
Sousa, no Sertão. São 15 qui-
lômetros de pavimentação e 
investimentos da ordem de R$ 
12 milhões, com recursos pró-
prios do Governo do Estado.

Além da Rodovia da Pro-
dução, em Sousa, no município 
de Matinhas, no Brejo, o Gover-
no executa a pavimentação da 

Rodovia da Tangerina e da La-
ranja. São seis quilômetros da 
PB-101, entroncamento com a 
PB-097, com investimentos de 
R$ 2 milhões. 

Já no município de Natu-
ba, que produz uva e vinho, vai 
ser construída a Rodovia da 
Uva. Com aplicação de R$ 7,3 
milhões serão pavimentados 
19,5 quilômetros das PB-094 e 
082 até a divisa PE/PB, ligando 
Natuba a Umbuzeiro.

Já está sendo restaurada a 
PB-177, a chamada Rodovia do 
Minério, que escoa produtos 
de extração mineral. Com 74,5 
quilômetros, a rodovia liga as 
cidades de Soledade, São Vi-

cente do Seridó, Nova Palmei-
ra, Pedra Lavrada e Picuí, nas 
regiões do Curimataú e Cariri. 
O investimento nessa obra é de 
R$ 24.889.317,99.

Fim do isolamento
Mais de 29 mil habitan-

tes do Sertão comemoraram 
recentemente a inauguração 
da rodovia estadual ligando 
as cidades de Igaracy e Aguiar 
a Piancó. Com a estrada, mais 
duas cidades foram tiradas do 
isolamento e o fato foi come-
morado pela população, como 
no caso da dona de casa Ma-
ria de Fátima Brasileiro, que 
considera a obra um sonho de 
mais de trinta anos. “Meu pai 
morreu há quinze anos e já so-
nhava com a estrada. Que pena 
que ele não está aqui hoje para 
presenciar esse momento”, 
lembra emocionada a morado-
ra de Aguiar.

Já o agricultor João Bosco 
Pereira de Oliveira, da cidade 
de Igaracy, destaca que, além 
de diminuir o tempo no tra-
jeto dos moradores, o novo 
asfalto vai proporcionar me-
lhoria na qualidade de vida. 
“Antes a gente levava duas 
horas para chegar a Piancó. 
Agora, vamos fazer esse ca-
minho em 25 minutos, além 
de ser mais rápido, já vemos 
os caminhões chegando, o co-
mércio está melhorando e vai 
melhorar ainda mais, se Deus 
quiser”, observa.

Programa já totaliza 
quase R$ 1 bilhão

Segundo dados do  
Departamento Estadual 
de Estradas e Rodagens 
(DER), ao todo são 1.251 
km de rodovias pavi-
mentadas, restauradas 
e rejuvenescidas, conclu-
ídas e em andamento, 
pelo Programa Cami-
nhos da Paraíba, além 
de construção e recupe-
ração de pontes, cons-
trução de passarelas, re-
cuperação de residências 
rodoviárias, aquisição de 
equipamentos rodoviá-
rios para o DER, constru-
ção de terminal de pas-
sageiros e balizamento 
noturno do aeroporto 
de Cajazeiras, num in-
vestimento total de 712 
milhões de reais.

A esses números, se 
somados mais 669 km de 
pavimentação, restaura-
ção e rejuvenescimento 
de rodovias do Proin-
veste, que totalizam re-
cursos da ordem de 254 
milhões de reais, se che-
ga a números impres-
sionantes, já que serão  
1.920 km de rodovias, 

incluindo pavimentação, 
restauração e rejuvenes-
cimento, num total geral 
de 966 milhões de reais, 
ou seja, aproximada-
mente R$ 1 bilhão.

Em seu estágio atu-
al, o Programa Caminhos 
da Paraíba já concluiu e 
entregou ao tráfego 17 
estradas, sendo 8 de pa-
vimentação de acessos a 
cidades que não tinham 
asfalto e 9 de restau-
ração de rodovias que 
estavam totalmente da-
nificadas. Além disso, a 
rodovia da reintegração, 
já licitada, tem 82 km e 
a rodovia Anel do Cari-
ri, em concorrência, terá 
204 km.

O Governo do Estado realiza investimentos em pavimentação e restauração de rodovias, que fortalece o desenvolvimento da ParaíbaA recuperação das estradas melhora o escoamento da produção

A cidade de Patos foi beneficiada com a Rodovia da Produção

O Programa 
Caminhos 
da Paraíba 
já recuperou 
1.251 km de 
rodovias.
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BNB aprova projeto de estudante
PROGRAMA DE CULTURA

Paraíba CAMPINA

Pela cidade

A campanha se aproxima do fim e como os recursos 
interpostos pelo PT Nacional e o PP de Campina Grande 
contra a candidatura a prefeito de Alexandre Almeida 
(PT) não são apreciados pelo TSE, candidaturas como a do 
vereador Laelson Patrício se mantêm impugnadas.

 

l CONsEqUêNCIA

Laelson Patrício trocou em 2011 o PT do B, pelo qual se 
elegeu em 2008, pelo PT. E, no novo partido, ficou no bloco que 
se aliou à candidatura da pepista Daniella Ribeiro a prefeita. 
No entanto, como a coligação PP/PT acabou impugnada, 
Laelson viu sua candidatura barrada.

l NOvO LANçAMENTO

Com um investimento estimado em mais de R$ 50 milhões, a 
assinatura da Ordem de Serviço para construção do Centro 
Administrativo Municipal pela Prefeitura de Campina 
Grande gerou polêmica, sobretudo entre candidatos a 
prefeito. Mas, o que pouca gente lembra é que o projeto do 
Centro Administrativo já havia sido lançado pelo prefeito 
Veneziano Vital do Rêgo. Foi em 2008, precisamente no mês 
de abril, cerca de três meses antes do início da campanha da 
qual o peemedebista sairia reeleito.

voto misto

 Houve burburinho no 
ninho tucano essa semana 
porque foram vistos 
muros na cidade com 
pinturas do vereador e 
candidato à reeleição 
Inácio Falcão, filiado à 
legenda, juntamente com 
propaganda de campanha 
de Daniella Ribeiro, da 
coligação “Pra Campina 
crescer em paz”.

Avaliação

A Superintendência de Trânsito e Transportes Públicos 
da cidade (STTP) deu início ao mapeamento do sistema 
mototáxi atualmente em operação na Rainha da Borborema, 
com vistas a por em funcionamento o projeto, oriundo do 
legislativo, de criação das praças para mototaxistas.

Andamento

De acordo com a STTP, após ser concluída a fase 
de estudos, o próximo passo será a implantação da nova 
sinalização e a divisão das praças. Os mototaxistas cadastrados 
e regulamentados deverão receber novos alvarás que 
permitirão que operem dentro da legislação.

vem de longe

 O fato não é novidade. 
Há muito Falcão mantém 
postura de rebeldia contra 
o partido. Basta ver o que 
aconteceu durante a pré-
campanha, quando chegou 
a anunciar provável apoio a 
uma candidatura de outra 
sigla. E o PSDB jamais se 
contrapôs ao comportamento 
do vereador.

Barrados

sem cabeça

Por falar em “voto misto”, para não incorrer na prática, 
alguns candidatos do PT – ligados ao prefeitável Alexandre 
Almeida – estão espalhando santinhos em que não fazem alusão 
ao candidato majoritário. É a chamada “chapa camarão” – porque 
não tem cabeça.

De olho em 2014

A visita do senador mineiro Aécio Neves (PSDB) a 
estados do Nordeste, inclusive a Paraíba, onde participou 
de eventos de campanha de correligionários em Campina 
Grande (Romero Rodrigues) e João Pessoa (Cícero Lu-
cena), é, na verdade, mais um esforço para promover 
o próprio nome que uma contribuição aos aliados. Até 
porque, no momento, o apoio de Aécio tem muito pouco 
poder de influência junto às massas, segmento no qual o 
neto do ex-presidente Tancredo Neves não é uma figura 
conhecida.

O projeto recebeu 
aprovação definitiva do BNB 
e terá parceria do BNDES

De olho em 2014 - II

Aécio Neves é considerado um dos nomes mais fortes do 
PSDB para as eleições presidenciais de 2014. Após as derrotas de 
José Serra (que encontra dificuldades na eleição paulistana) e de 
Geraldo Alckmin, Aécio é visto pelos tucanos como a esperança 
de volta ao Palácio do Planalto. Na visita ao Nordeste, ele começa 
a trabalhar a imagem junto a um eleitorado “devoto” do lulismo. 
Mas, pelo menos em Campina, onde em 2010 Serra venceu, o neto 
de Tancredo pode encontrar perspectivas alvissareiras. 

FOTO: Divulgação

Corpo e mente na busca 
por uma vida em harmonia. 
O segredo para a longevida-
de. Incentivar o conhecimen-
to na área da dança, através 
de seus diversos estilos, bem 
como trabalhar atividades 
físicas e orientações à saúde 
dos idosos, proporcionando 
uma vida saudável e feliz. 
Com essa meta, o aluno do 
8º período do curso de Edu-
cação Física da Universidade 
Estadual da Paraíba, desen-
volveu um projeto voltado 
para a terceira idade e que 
usa a dança como instru-
mento de transformação.

Intitulado “Festival de 
Dança para a Terceira Idade 
em Sossego – PB”, o projeto 
foi aprovado em definitivo 
junto ao Banco do Nordeste, 
no Programa BNB de Cultura, 
e será realizado em parceria 
com o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico 
e Social (BNDES). Severino 
Santino do Nascimento Neto 
concorreu com 129 proje-
tos de todos os estados do 
Nordeste. O projeto foi con-
templado com o prêmio de 
R$ 10 mil que será utilizado 
para a aquisição de materiais 
e equipamentos para a reali-
zação do 2º Festival de Dan-
ça para a Terceira Idade em 
Sossego – PB.

“Agradeço a UEPB por 

todo o apoio, pois sem a 
Universidade eu não teria a 
oportunidade de chegar até 
onde cheguei como profis-
sional”, reconheceu Severino. 
Nessa nova etapa, o projeto 
terá uma série de atividades 
voltadas para o público da 
terceira idade, como pales-
tras educativas e orientações 
sobre os benefícios da ativi-
dade física para a saúde. As 
aulas serão realizadas nos 

dias 17 e 24 de novembro e 
1º, 8 e 9 de dezembro.

O ápice do projeto este 
ano será a realização do 2º 
Festival de Dança da Tercei-
ra Idade, que acontecerá no 
dia 15 de dezembro. As ins-
crições para o evento serão 
realizadas gratuitamente, 
de 10 a 17 de novembro, e 
contemplará os estilos de 
forró, samba, tango, bolero. 
Os três primeiros casais que 

se destacarem no festival re-
ceberão prêmios nos valores 
de R$ 300, R$ 200 e R$ 100, 
respectivamente. Segundo 
Severino Santino, o projeto 
foi realizado em um momen-
to importante, uma vez que a 
terceira idade passa por um 
momento de conscientização 
sobre a importância da ativi-
dade física para a saúde, bem 
como a integração e sociali-
zação com a sociedade.

Severino lançou a 
semente do projeto em 
2006, quando cursava 
o 5o período do curso 
de Educação Física da 
Universidade Estadu-
al da Paraíba. A ideia 
era movimentar o co-
tidiano de muitos in-
tegrantes da turma 
da terceira idade no 
município de Sossego, 
fazendo-os sair da ro-
tina pelo menos uma 
vez por semana.

Já no primeiro ano, 
o projeto do graduan-
do foi aprovado junto 
ao Banco do Nordeste, 
no Programa BNB de 
Cultura, e realizado em 
parceria com o Banco 
Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e 
Social (BNDES). O pri-
meiro festival superou 
as expectativas. “Era 
notório o prazer dos 
idosos que vinham da 
zona rural de Sossego, 
pois tinham a oportuni-
dade de sair da rotina, 
da mesmice. O impor-
tante foi a disposição 
que todos mostraram, 
desde o primeiro dia”, 
descreveu.

Segundo Santi-
no Neto, “a cidade de 
Sossego estava preci-
sando de um projeto 
desta magnitude, visto 
que os idosos dispõem 
de tempo ocioso e foi 
possível, através des-
te incentivo cultural 

do Banco do Nordeste, 
mostrar a cada um que 
eles são capazes de re-
alizar qualquer prática 
relacionada à dança, 
além de diversas ativi-
dades físicas”.

Ele explicou que os 
participantes aprende-
ram bastante, por meio 
de palestras variadas, 
versando sobre cami-
nhada orientada, dicas 
de alimentação saudá-
vel, manipulação de 
medicamentos e outros 
materiais utilizados 
cotidianamente. San-
tino acrescentou que 
esta oportunidade de 
extensão na UEPB dá 
a chance do aluno co-
locar em prática o que 
está aprendendo em 
sala de aula e, também, 
de aprender com toda 
a comunidade.

O aluno Severino 
Santino já possui ex-
periência nesse âmbi-
to, tendo integrado os 
projetos de extensão 
da UEPB “Tai Chi Chuan 
e Práticas corporais 
para a terceira Idade”, 
atendendo em média 
45 idosos, três vezes 
por semana, e “Ativida-
de Física, Saúde e Qua-
lidade de Vida do Ido-
so”, contemplando em 
média 40 idosos, com 
igual periodicidade. 
Também publicou vá-
rios trabalhos voltados 
a essa temática.

Severino Santino teve 
a ideia no ano de 2006

Assim como o Brasil, 
Campina Grande ostenta as 
cores verde e amarela na 
sua bandeira, com predo-
minância do tom esmeral-
dino e a frase em latim “So-
lum inter plurima” - Única 
entre muitas - estampada 
no brasão da cidade.

Na prática, por trás 
da insígnia do município, 
o verde é encoberto pelo 
concreto que decora o cres-
cimento de Campina. E a 
prova disso é o preocupan-
te déficit de 700 mil árvo-
res na cidade, constatado 
pela Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB).

Meio Ambiente
O dado é endossado 

pela Associação de Proteção 
ao Meio Ambiente (Apam) 
de Campina Grande, a qual 
aponta que atualmente os 
campinenses contam com 
apenas 10% da arboriza-
ção que seria ideal para a 
localidade.

Na tentativa de co-
meçar a solucionar esse 
déficit, a UEPB iniciou a 
semana, na última segun-
da-feira (24), data em se 
comemora o Dia da Árvore, 
a plantação de 31 mudas 
no quartel do 31º Batalhão 
de Infantaria Motorizada, 
no bairro da Palmeira. A 
ação marcou o convênio 
entre a universidade e o 
batalhão.

Paralelo às comemo-
rações da “semana ver-
de”, a instituição também 

deu sequência ao projeto 
“Adote uma Árvore”, que 
já distribuiu 40 mil mudas 
na região da Serra da Bor-
borema. Entre as espécies, 
mudas de ipê caibeira, jas-
mim, oiti, sabonete, papo-
la, hibisco, manga acerola, 
aroeiras, entre outras.

Colaboração
A fonte dessas plantas 

é o viveiro da UEPB, onde 
existem mais de 16 mil 
mudas. Dessas, em média 
500 são distribuídas gra-
tuitamente todos os me-
ses. Para tocar o projeto, 
a univerisade conta com a 
colaboração de professo-
res e estudantes, como é o 
caso de Núbia Santos, cuja 
paixão pelo meio ambiente 
vem de família.

“Eu fico muito gratifi-
cada de fazer esse traba-
lho. Gosto muito do que 
faço e me sinto muito bem 
quando pego uma semen-
te, coloco dentro do saco 
e a vejo brotar. A sensação 
é muito boa, sem falar no 
benefício que esse projeto 
vai trazer para a cidade”, 
descreveu.

A UEPB
De acordo com o botâ-

nico Ivan Coelho, Campina 
Grande possui 100 mil ár-
vores, quando pesquisas 
apontam que seriam ne-
cessárias 800 mil. O intui-
to da UEPB é conseguir no 
menor espaço de tempo 
possível suprir esse déficit. 

CG precisa de 700 mil 
árvores para suprir deficit

MAIs vERDE



A história das eleições no Brasil
A LUTA PELA DEMOcRAcIA

Do Império à urna 
eletrônica, as nuances 
do processo eleitoral 
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Primeiro registro sobre 
a Guerrilha do Araguaia 
na imprensa faz 40 anos
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O Brasil, desde a conquis-
ta da sua independência polí-
tica, em 1822, construiu uma 
rica história política, compos-
ta de momentos de grande 
instabilidade democrática, 
alternados com outros ins-
tantes de maior estabilidade 
e respeito aos direitos huma-
nos fundamentais.

Neste diapasão, pode-
mos dividir a nossa história 
política em algumas etapas 
bem claras e distintas, desde 
o famoso “grito do Ypiranga” 
até o momento histórico atu-
al, em que a chamada “Consti-
tuição cidadã” completa vinte 
anos da sua edição: o período 
imperial, a República Velha, 
a Era Vargas, a Redemocrati-
zação, a Ditadura Militar e a 
Nova República, iniciada com 
a eleição de Tancredo Neves 
para a presidência da repú-
blica, em 1985.

Período imperial
A primeira etapa deste 

estudo inicia-se no dia 7 de 
setembro de 1822, com a in-
dependência política brasilei-
ra e a instituição da monar-
quia. O período imperial, que 
só termina em 15 de novem-
bro de 1889, é marcado pela 
aristocratização política, sim-
bolizada na instituição do su-
frágio censitário, que restrin-
gia o exercício dos direitos 
políticos àqueles detentores 
de um maior poder econômi-
co, pela escravidão, abolida 

oficialmente apenas em 13 de 
maio de 1888, com a Lei Áu-
rea, pela centralização políti-
ca, típica do Estado unitário e 
caracterizada principalmente 
pelo chamado ‘poder mode-
rador”, exercido pelo impera-
dor, e pelas fraudes eleitorais, 
que transformavam a suposta 
democracia brasileira em um 
verdadeiro “faz-de-conta”. 

No Império, as eleições 
eram fabricadas pelo gabi-
nete no poder, que usava de 
todas as armas da fraude, 
do suborno, da pressão e da 
violência para obter sempre 
vitória. Criou-se até a ética de 
que tudo era permitido ao go-
verno para vencer os pleitos. 
O vergonhoso para o governo 

era perder eleições.
Quando se tinha que re-

novar a Câmara dos Deputa-
dos, por extinção dos manda-
tos ou por dissolução desse 
ramo da Assembleia Geral, a 
estratégia do governo era mo-
notonamente a mesma. Rea-
lizava, primeiro, a derrubada 
geral dos adversários, desde 
os presidentes de províncias e 
chefes de polícias até os mais 
modestos funcionários públi-
cos, pois então não existiam as 
garantias que o funcionalismo 
depois conquistou. Os juízes 
suspeitos eram removidos 
para comarcas distantes, onde 
sua presença fosse inócua, 
porque eram apenas “per-
pétuos” (na terminologia da 

Constituição), mas não inamo-
víveis. Os amigos do governo 
tinham o seu fervor eleitoral 
estimulado pelo provimento 
nos cargos dos quais foram 
despejados os antagonistas 
ou pela distribuição de títu-
los nobiliárquicos e patentes 
da guarda nacional. Contra os 
adversários mais renitentes, 
empregava-se a intimidação. 
Grupos de capangas, jagunços 
e desordeiros percorriam as 
ruas nas vésperas e no dia do 
pleito, distribuindo ameaças e 
pancadarias a torto e a direito, 
impedindo a reunião de cer-
tas seções ou, quando preciso, 
roubando urnas. O local em 
que se realizavam as eleições 
– as Igrejas – não obstava tais 

tumultos, como não bastavam 
para refreá-los os sermões da 
missa do Espírito Santo, ce-
lebrada antes das eleições do 
primeiro e do segundo grau, 
nem os Te Deum cantados de-
pois das mesmas eleições. Esse 
ritual religioso terminou com a 
Lei Saraiva, de 1881, que esta-
beleceu as eleições diretas.

Nas eleições imperiais, 
mulheres e escravos não vo-
tavam. Votavam homens com 
pelo menos 25 anos (21, se 
casados ou oficiais militares, 
e, independentemente da ida-
de, se clérigo ou bacharel).

Até 1846, o eleitor ti-
nha que dispor de 100 mil 
réis por ano para ser votan-
te e 200 mil para ser eleitor 

(segundo grau). A partir de 
1846, os valores foram atuali-
zados para 200 mil e 400 mil, 
respectivamente.

Entre 1824 e 1842 a cédu-
la era assinada pelo eleitor e o 
alistamento eleitoral era feito 
no dia da eleição. Admitia-se, 
nesta época, o voto por procu-
ração. A partir de 1842, o alis-
tamento passou a ser prévio.

O voto secreto somen-
te foi instituído em 1875. As 
eleições eram realizadas nas 
igrejas, após as missas. As 
paróquias eram, até 1881, 
as unidades territoriais fun-
damentais da vida eleitoral. 
Apenas a partir de 1881 as 
cerimônias religiosas foram 
dispensadas.

Em 15 de novembro de 1889 
tem fim o período imperial brasi-
leiro, com a proclamação da Repú-
blica. A mudança na forma de go-
verno, no entanto, não significou, 
verdadeiramente, a instituição de 
um regime político verdadeira-
mente democrático e livre das in-
fluências do poder econômico. 

A fraude era generalizada, 
ocorrendo em todas as fases do 
processo eleitoral (alistamento de 
eleitores, votação, apuração de vo-
tos e reconhecimento dos eleitos). 
Os principais instrumentos de fal-
sificação eleitoral foram o bico de 
pena e a degola. A eleição a bico de 
pena consistia na adulteração das 
atas feitas pela Mesa Eleitoral (que 
também apurava os votos). 

A Câmara dos Deputados ti-
nha uma comissão responsável por 
organizar a lista dos deputados 
presumivelmente legítimos para a 
legislatura seguinte (Comissão Ve-
rificadora dos Poderes). O controle 
da comissão pelos deputados go-
vernistas permitia que, frequente-
mente, parlamentares eleitos pela 
oposição não tivessem seus diplo-
mas reconhecidos. Tal mecanismo 
era conhecido no meio político 
como degola e foi largamente utili-
zado na Primeira República.

O presidente da República e 
seu vice eram escolhidos em plei-
tos diferentes, devendo alcançar a 
maioria absoluta dos votos. Caso 
isso não acontecesse, o Congres-
so deveria escolher entre os dois 
mais votados nas urnas. O man-
dato era de 4 anos, sem reeleição. 
Eram eleitos três senadores por 

Estado, com mandato de 9 anos. 
Aboliu-se, assim, o cargo de se-
nador vitalício. Os deputados, 
por sua vez, eram eleitos para um 
mandato de 3 anos.

Durante a Primeira República 
(1889-1930), três sistemas eleito-
rais foram utilizados nas eleições 
para a Câmara dos Deputados. O 
primeiro deles representava a re-
produção do sistema vigente nos úl-
timos anos do período imperial, ins-
tituído em 1881 pela Lei Saraiva: o 
país foi dividido em circunscrições 
eleitorais equivalentes aos estados 
membros da federação, podendo 
o eleitor votar em tantos nomes 
quantas fossem as cadeiras do seu 
Estado na Câmara dos Deputados, 
sendo exigida a maioria simples dos 
votos para que houvesse a eleição 
(os mais votados do Estado eram 
eleitos). Esse sistema foi utilizado, 
entretanto, somente nas eleições de 
15 de novembro de 1890.

O segundo sistema eleitoral, 
em vigor a partir de 1892, dividiu 
os estados federados em distritos. 
O eleitor podia votar em dois no-
mes, sendo eleitos os três candida-
tos mais votados em cada um dos 
distritos. Esse sistema perdurou 
até 1904, quando foi instituída a 
Lei Rosa e Silva, de autoria do se-
nador de mesmo nome, a partir da 
qual cada distrito seria responsável 
pela eleição de cinco representan-
tes para a Câmara dos Deputados. 
Ao eleitor, pelo novo sistema, era 
permitido votar em até quatro no-
mes, sendo possível o voto cumula-
tivo (o eleitor podia sufragar seus 
quatro votos ao mesmo candidato).

Bico de pena na República Velha

Em 1930, diante da conjun-
tura de crise mundial, gerada 
pela quebra da bolsa de valores 
de Nova York, ocorrida no ano 
anterior, a chamada “Repúbli-
ca do café-com-leite” chega ao 
fim, fazendo ascender ao poder 
aquele que talvez seja o mais 
importante e emblemático lí-
der político brasileiro: Getúlio 
Vargas. A partir daquele mo-
mento, a marca do getulismo 
se impõe de maneira indelével 
na política brasileira, mesmo 
após o suicídio de Vargas, ocor-
rido em 24 de agosto de 1954.

Durante o primeiro perío-
do getulista (1930-1937), apesar 
de toda a instabilidade do novo 
regime político, avanços demo-
cráticos ocorreram. Dentre eles, 
podemos destacar a criação da 
Justiça Eleitoral, a instituição 
do voto feminino e o surgimen-
to do primeiro código eleito-
ral brasileiro, fatos ocorridos 
em 1932, ano que também foi 
marcado pela Revolução Cons-
titucionalista, eclodida em 9 de 
julho, na cidade de São Paulo.

Com a nova legislação 
eleitoral, foram estabelecidas 
sanções para os eleitores que 
não se alistassem. O cidadão 
alistável deveria apresentar seu 
título de eleitor para trabalhar 
como funcionário público.

O Código Eleitoral de 1932 
também instituiu um novo sis-
tema eleitoral, que englobava 

aspectos dos sistemas propor-
cional e majoritário, visando, 
mais uma vez, à representação 
das minorias. 

Havia um sistema de apu-
ração que privilegiava o pri-
meiro nome da lista (chamado 
de primeiro turno). Os votos 
dados aos candidatos que en-
cabeçavam cada cédula eram 
somados para se obter a vo-
tação final de cada partido. 
Calculava-se o quociente elei-
toral (número de eleitores que 
compareceram dividido pelo 
número de cadeiras a serem 
ocupadas). Cada partido elegia 
tantas cadeiras quantas vezes 
atingisse o quociente eleitoral 
e os candidatos mais votados 
de cada partido eram eleitos. 
Como eram computados os 
votos para os nomes que não 
encabeçavam a lista de cada 
cédula? Eles eram somados e 
os nomes mais votados (por-
tanto, um sistema majoritário) 
ficavam com as cadeiras não 
ocupadas depois da distribui-
ção pelo quociente. Essa se-
gunda parte da distribuição de 
cadeiras recebia o nome de se-
gundo turno. Esse sistema foi 
utilizado nas eleições de 1933 
(constituinte) e 1934 (Câmara 
dos Deputados).

Com a promulgação da 
Constituição Federal de 1934, 
por sua vez, reduziu-se a idade 
para atingimento da capacida-

de eleitoral de 21 para 18 anos.
Em 10 de novembro de 

1937, no entanto, todos os 
avanços democráticos retroce-
deram. Getúlio Vargas, naquela 
histórica data, instituiu um re-
gime autocrático, outorgando 
uma nova Constituição e pon-
do fim à democracia, instituin-
do o chamado “Estado Novo”. 
Com o Estado Novo foram 
suspensas as eleições no Brasil 
(1937-1945), os partidos políti-
cos foram extintos, assim como 
a Justiça Eleitoral.

Somente com a decadên-
cia do Estado Novo, em 1945, a 
democracia começa a ressurgir 
em nosso país. Como bem le-
cionam Anna Cândida Ferraz e 
Odete Medauar:

No fim da ditadura de 
Vargas, surge o Decreto-lei nº 
7586, de 28 de maio de 1945, 
que faz retomar preceitos elei-
torais eliminados da vida jurí-
dico-política do Brasil. E assim, 
viu-se reintroduzida a Justiça 
Eleitoral; reinstituído o sufrágio 
universal e o voto obrigatório, 
direto e secreto; estabelecida 
a representação proporcional 
para a Câmara dos Deputados e 
Assembleia Legislativa e o siste-
ma majoritário para as eleições 
de presidente da República e 
governador do Estado. 

Avanços e retrocessos na Era Vargas

Continua na página 18



O processo de redemocratização 
CONSTITUIÇÃO DE 1946
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Eleições para presidente 
voltam a ocorrer de 
forma direta no Brasil

Fotos: Reprodução

Em 1946, uma nova Cons-
tituição é promulgada no Bra-
sil, a partir da qual são retoma-
dos princípios democráticos 
e sociais que houveram sido 
consagrados pela Constituição 
de 1934 e abolidos pelo Esta-
do-Novo. Com a redemocrati-
zação, surgem novos partidos 
políticos, de caráter nacional, e 
as eleições para presidente da 
República voltam a ocorrer de 
forma direta, com a consagra-
ção do sufrágio universal.

É de se destacar, no entan-
to, que, muito embora o perío-
do instituído com a Constitui-
ção de 1946 seja considerado 
um período democrático, uma 
grande instabilidade política 
ainda podia ser verificada no 
Brasil. Em 1950, o ex-ditador, 
Getúlio Vargas, é eleito de-
mocraticamente, presidente 
da República. Setores oposi-
cionistas, liderados pela UDN 
(União Democrática Nacional), 
partido político que rivalizou 
com o PTB (Partido Trabalhis-
ta Brasileiro) e o PSD (Partido 
Social Democrático) durante 
quase vinte anos, tentam im-
pedir a posse do presidente e, 
após esta, fazem tudo para o 
depor. Em meio a uma grande 
crise política, Getúlio Vargas 
se suicida, em 24 de agosto de 
1954, adiando, em dez anos, o 
golpe militar.

Em 1955, o ex-governa-
dor mineiro, Juscelino Kubits-
chek de Oliveira é eleito presi-
dente da República. JK governa 
por cinco anos, realizando uma 
destacada administração, cujo 
ponto alto foi a construção de 
uma nova capital para o país, 
Brasília, inaugurada em 21 de 
abril de 1960. Apesar da sua 
grande popularidade, Jusceli-
no não elege o seu sucessor. O 
ex-prefeito de São Paulo, Jânio 
Quadros, se elege presidente, 
com o apoio da UDN, na última 
eleição direta para presidente 
da República até as eleições de 
1989, que consagraram Fer-
nando Collor de Melo o primei-
ro presidente eleito pelo povo 
após o Regime Militar.

Em 25 de agosto de 1961, 
menos de sete meses após a 
sua posse, Jânio Quadros sur-
preende o país, renunciando 
ao cargo máximo da Repúbli-
ca. Mais uma vez, tentativas 
de Golpe de Estado abalam 
a democracia, simbolizadas 
na movimentação de setores 
políticos e militares que não 
desejam dar posse ao vice-pre-
sidente João Goulart, ligado à 
tradição getulista. Após uma 
grande mobilização da socie-
dade, Goulart é empossado, 
tendo, no entanto, que subme-
ter-se a um novo sistema de go-
verno, o parlamentarismo, que 
lhe retirava poderes.

Em 8 de janeiro de 1963, 
um plebiscito restitui o pre-
sidencialismo, devolvendo ao 
presidente os poderes neces-
sários para a implementação 
das prometidas “reformas de 
base”, contrárias aos interesses 
da parcela mais conservadora 
da sociedade. Era o estopim 
que faltava para a derrubada 
do regime democrático, dese-
nhada desde o governo Vargas, 
e finalmente concretizada com 
o Golpe Militar de 31 de março 
de 1964.

Com o golpe militar, a 
estruturação do regime po-
lítico brasileiro termina por 
modificar-se, iniciando-se, 
então em uma autocracia. 
Em 1967 é editada uma nova 
Constituição, reformada em 
vários aspectos em 1969, 
após a instituição do Ato 
Institucional nº 05, em de-
zembro de 1968, através da 
Emenda Constitucional nº 
01. A legitimação do Estado 
brasileiro, na ótica da Cons-
tituição de 1967/69, passa a 
pautar-se na ideia de Estado 
desenvolvimentista, fincada 
na célebre concepção do ex-
-ministro da fazenda Delfim 
Netto, segundo a qual dever-
-se-ia “deixar o bolo crescer, 
para depois dividi-lo”. O “mi-
lagre econômico brasileiro” 
então, passa a ser propaga-
do, a custas de altos inves-
timentos e empréstimos e 
larga escala, o que gerou um 
grande endividamento ao 
país.

Junto ao crescimento da 
economia, cresce também a 
repressão política. As elei-
ções diretas para presidente 
da República, governadores 
de estado e prefeitos de ca-
pitais e de zonas considera-
das de segurança nacional 
deixam de ser realizadas, e 
o bipartidarismo é impos-
to, a partir de 1966, com a 
dissolução de todos os par-

tidos políticos existentes até 
então e a criação de duas 
novas agremiações partidá-
ria: a ARENA (Aliança Reno-
vadora Nacional) e o MDB 
(Movimento Democrático 
Brasileiro).

O último general
Com as duas grandes 

crises mundiais do petróleo, 
ocorridas em 1973 e 1979, 
no entanto, o regime mili-
tar começa a se enfraquecer, 
sendo iniciado o processo 
“lento e gradual” de reaber-
tura política, simbolizado 
na anistia “ampla e irres-
trita”, decretada no fim dos 
anos 70. Em 15 de março de 
1979, toma posse o último 
presidente do regime mili-
tar, João Baptista de Olivei-
ra Figueiredo, candidato da 
ARENA eleito pelo Colégio 
Eleitoral com 355 votos, 
contra 266 do seu adversá-
rio, Euler Bentes, do MDB.

Em 1984, já com o re-
gime militar enfraquecido, 
o povo vai às ruas exigindo 
eleições diretas para pre-
sidente, no movimento po-
lítico que ficou conhecido 
como “diretas-já”, origina-
do a partir da apresenta-
ção, por parte do deputado 
mato-grossense Dante de 
Oliveira, de proposta de 
emenda constitucional que 
restituiria aquele funda-

mental direito que houve-
ra sido suprimido do povo 
desde o golpe de 1964.

Em 12 de janeiro de 
1984, na Boca Maldita, em 
Curitiba, é realizado, assim, 
o primeiro comício da cam-
panha das “Diretas-Já”. A 
partir deste comício, vários 
outros começam a aconte-
cer por todo o país. Em 25 
de janeiro de 1984, dia do 
aniversário de 430 anos da 
fundação da cidade de São 
Paulo, um grande comício 
é realizado na capital pau-
lista, reunindo milhares de 
pessoas. Figuras políticas de 
diversas tendências, como 
Ulysses Guimarães, Teotô-
nio Vilela, Tancredo Neves, 
Fernando Henrique Cardo-
so, Leonel Brizola e Luís Iná-
cio Lula da Silva se tornam 
presenças constantes nas 
manifestações pelas elei-
ções diretas, que mobilizam 
todo o país e denotam o oca-
so do regime militar.

Em 25 de abril de 1984, 
entretanto, o povo brasilei-
ro sofre uma grande decep-
ção: por 98 votos a favor, 
65 contra, 3 abstenções e 
113 deputados ausentes, a 
emenda Dante de Oliveira 
não é aprovada. Faltaram 
22 votos. As eleições presi-
denciais seriam realizadas, 
mais uma vez, pelo Colégio 
Eleitoral.

Jaime Barreto Neto
Especial para A União

Vargas foi eleito democraticamente em 1950

Bipartidarismo é imposto em 1966

Tancredo vence; Sarney toma posse
Com a derrota da emen-

da das “Diretas-Já”, a oposi-
ção ao regime militar se ar-
ticula para vencer as eleições 
presidenciais no Colégio 
Eleitoral. É escolhido, assim, 
o nome do governador mi-
neiro Tancredo Neves como 
candidato à presidência da 
República, tendo como ad-
versário o candidato do PDS, 
representante do regime mi-
litar, Paulo Salim Maluf.

A escolha de Maluf como 
candidato do PDS, derrotan-
do nas convenções o minis-
tro Mário Andreazza, por 
sinal, é o estopim de uma 
ruptura na base de sustenta-
ção do governo Figueiredo. 
Setores do PDS, liderados 
pelos senadores José Sar-
ney (que era o presidente do 
partido), Marco Maciel, pelo 
vice-presidente Aureliano 
Chaves e pelo então ex-go-
vernador da Bahia, Antonio 

Carlos Magalhães, decidem 
formar a “Aliança Democrá-
tica”, em apoio à candidatura 
de Tancredo à presidência. 
Assim, por iniciativa de Sar-
ney, Maciel e Aureliano, é 
fundado o Partido da Frente 
Liberal (PFL), que indica Sar-
ney como candidato a vice-
-presidente da República na 
chapa liderada pelo governa-
dor mineiro. 

Como bem observa Tere-
sa Maria Frota Haguette: “Em 
1984, a indecisão do presi-
dente Figueiredo em prestar 
apoio a um candidato, entre 
outras coisas, propiciou a ci-
são no PDS, tendo sido criado 
o Partido da Frente Liberal – 
PFL – por iniciativa de Sarney, 
Aureliano Chaves e Marco Ma-
ciel. No mesmo ano, Tancredo 
Neves, consumado político 
mineiro, moderado e habili-
doso, foi escolhido na conven-
ção do PMDB como candidato 

à presidência da república 
tendo José Sarney como vice. 
Pouco depois, foi estabeleci-
do um acordo entre o PFL e o 
PMDB, que se denominou de 
Aliança Democrática.”

Presidente civil
Em 15 de janeiro de 

1985, Tancredo Neves é elei-
to, em Colégio Eleitoral, o pri-
meiro presidente civil brasi-
leiro em 21 anos, derrotando 
o candidato da situação, Pau-
lo Salim Maluf. Na véspera de 
sua posse, marcada para o dia 
15 de março daquele mesmo 
ano, Tancredo é internado em 
estado grave no Instituto do 
Coração, em São Paulo, vítima 
de uma suposta diverticulite, 
que o levaria à morte, em 21 
de abril. José Sarney é, assim, 
efetivado como o novo presi-
dente do Brasil, dando início 
ao período conhecido como 
“Nova República”.

Com o início da 
“Nova República”, o 
Brasil retoma os cami-
nhos da democracia. É 
editada, assim, a Emen-
da Constitucional nº 
25, que institui diversas 
mudanças políticas no 
país, a exemplo do esta-
belecimento de eleições 
diretas para presidente 
pelo sistema de maioria 
absoluta (dois turnos); a 
convocação para 15 de 
novembro de eleições 
para prefeitos de capital, 
municípios considerados 
áreas de segurança na-
cional e para vereadores 
e prefeitos de novos mu-
nicípios; a permissão de 
coligações nas eleições 
para prefeito e proibi-
ção das sublegendas; a 
representação do DF no 
Congresso, com 3 sena-
dores e 8 deputados fe-
derais; a revogação da 
fidelidade partidária; a 
concessão de direito de 
voto aos analfabetos (o 
alistamento e o voto não 
eram obrigatórios) e a 
flexibilização das regras 
existentes para a organi-
zação de partidos. 

Pouco depois, por 
meio da Emenda Cons-
titucional nº 26, é con-
vocada pelo presidente 
José Sarney a Assembleia 
Nacional Constituinte, 
a ser eleita em 1986, 
com o objetivo de fazer 
nascer uma nova Cons-
tituição para o Brasil, 
propugnadora da cons-
trução de um Estado De-
mocrático de Direito em 

nosso país.
Após as eleições de 

1986, nas quais o povo 
elege seus representan-
tes naquele colegiado 
que daria uma nova 
Constituição ao país, é 
realizada, em 1º de fe-
vereiro de 1987, no ple-
nário da Câmara dos 
Deputados, a sessão de 
instalação da Assembleia 
Nacional Constituinte.

Cumprindo as de-
terminações da Cons-
tituição Federal então 
vigente, o presidente do 
Supremo Tribunal Fede-
ral, Ministro José Carlos 
Moreira Alves, assume 
a presidência dos traba-
lhos e declara instalada 
a Assembleia.

O deputado fede-
ral Ulysses Guimarães, 
um dos símbolos da luta 
pela redemocratização 
no país, é eleito, com 455 
votos, afirmando que “a 
nação quer mudar, a na-
ção deve mudar, a nação 
vai mudar”.

Dividida em oito 
comissões, subdivididas, 
cada uma delas, em três 
subcomissões, organi-
zadas segundo critérios 
temáticos e compostas, 
cada uma, por 63 mem-
bros titulares e igual 
número de suplentes, 
observado o princípio 
da proporcionalidade 
partidária, a Assembleia 
Nacional Constituinte de 
1987/88 inicia seus traba-
lhos como a mais popu-
lar de todas já instaladas 
no país. 

Convocada a Constituinte

País ganha nova Carta Magna
A elaboração da séti-

ma Constituição brasileira 
se deu sob condições fun-
damentalmente diferentes 
daquelas que envolveram a 
preparação das Cartas ante-
riores. Em primeiro lugar, foi 
alargado, de modo extraor-
dinário, o corpo eleitoral do 
país: 69 milhões de eleitores 
se habilitaram ao pleito de 
1986. O primeiro recensea-
mento no Brasil, em 1872, 
indicava uma população 
de quase dez milhões de 
habitantes, mas, em 1889, 
eram somente 200 mil os 
eleitores. A primeira elei-
ção presidencial verdadeira-
mente disputada entre nós, 
em 1910, em que porfiaram 
Hermes da Fonseca e Rui 
Barbosa, contou com ape-
nas 700 mil eleitores, 3% da 
população, e somente na 
escolha dos constituintes de 
1945 é que, pela primeira 
vez, os eleitores representa-
ram mais de 10% do contin-
gente populacional.

Com a maior participa-
ção dos meios de comunica-
ção, em especial os jornais, 
revistas, rádio e televisão, 
uma maior divulgação e 
discussão dos problemas 
é proporcionada, sendo 
ressaltado, dessa forma 
o caráter democrático da 
participação popular na 
elaboração da nova carta 
constitucional.

Em 5 de outubro de 

1988, é promulgada a Cons-
tituição da República Fede-
rativa do Brasil, pautada 
nos princípios da cidadania, 
da soberania popular, da 
igualdade, da dignidade da 
pessoa humana e do plura-
lismo político.

No campo da democra-
cia, é inegável que a Cons-
tituição de 1988 simboliza 
consideráveis avanços na so-
ciedade brasileira. Voltamos 
a ter liberdade de imprensa 
e de expressão, o que possi-
bilitou, nos últimos tempos, 
a divulgação e a reflexão so-
bre diversos fatos de grande 
importância para todos, a 
exemplo dos diversos escân-
dalos de corrupção e abuso 
de poder, que permitiram 
o afastamento de diversos 
mandatários nas quatro es-
feras do federalismo (união, 
estados, distrito federal e 
municípios); bem como al-
cançamos um nível de ama-
durecimento político nunca 
dantes alcançado, com a 
realização de eleições livres 
para vereadores, prefei-
tos, deputados, senadores, 
governadores e presiden-
tes da república, com uma 
maior participação popular, 
destacando-se, nesse ponto, 
o relevante papel desenvol-
vido pela Justiça Eleitoral, e 
especial no que tange à im-
plantação das urnas eletrô-
nicas, difundida a partir das 
eleições municipais de 1996.

Apesar da popularidade, JK não elegeu sucessor
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A guerrilha nas matas no Araguaia

Brasília - Há 40 anos, no 
dia 24 de setembro de 1972, 
o Brasil tomava conhecimen-
to de um dos eventos mais 
expressivos de nossa história 
recente. Nesse dia, foi publica-
da a primeira matéria sobre a 
Guerrilha do Araguaia. O texto 
do jornal O Estado de S. Paulo 
saiu cinco meses após o Exér-
cito Brasileiro ter deflagrado, 
na margem esquerda do Rio 
Araguaia, na divisa dos estados 
do Maranhão, Pará e de Goiás 
(hoje do Tocantins), a opera-
ção que resultaria na morte de 
quase uma centena de pessoas.

Considerada um “grande 
drible” na censura que vigora-
va na época, a reportagem re-
latava as atividades das Forças 
Armadas na região, especial-
mente em Xambioá, transfor-
mada “em uma grande praça 
de guerra” onde “caminhões, 
jipes, oficiais e soldados” circu-
lavam “fortemente armados”.

A operação de combate à 
Guerrilha do Araguaia termi-
nou oficialmente no dia 5 de ja-
neiro de 1975, quando o então 
presidente Ernesto Geisel en-
viou mensagem ao Congresso 
para informar o fim do movi-
mento armado.

Não há consenso ainda 
sobre o saldo de mortos. Em 
2010, em uma decisão iné-
dita, a Corte Interamericana 
de Direitos Humanos (CIDH) 
da Organização dos Estados 
Americanos (OEA) condenou 
o Estado brasileiro por sua 
responsabilidade pelo desapa-
recimento de 62 pessoas, entre 
1972 e 1974, durante a Guer-
rilha do Araguaia. O entendi-
mento da corte é que o Brasil é 
responsável por não ter inves-
tigado crimes cometidos pela 
ditadura militar (1964-1985) 
no combate à Guerrilha do 
Araguaia.

A guerrilha teve início 
quando militantes do Partido 
Comunista do Brasil (PCdoB), 

que defendiam a luta armada 
migraram para a região, conhe-
cida como Bico do Papagaio, 
para fomentar uma “revolução 
socialista”, com base nas expe-
riências da Revolução Cubana 
e da Revolução Chinesa.

Em 21 de abril de 1972, o 
Exército destacou um grupo de 
militares para realizar o reco-
nhecimento da atividade guer-
rilheira na região entre Marabá 
(PA) e Xambioá, na época per-
tencente ao estado de Goiás. 
Duas semanas antes da pri-
meira ação, a ditadura havia 
prendido, em Fortaleza, os es-
tudantes Pedro Albuquerque e 
Tereza Cristina, que tinham se 
desligado da guerrilha.

Nos dias seguintes foram 
presos os guerrilheiros Danilo 
Carneiro, Rioco Kaiano e José 
Genoino. No dia 8 de maio, 
Bergson Gurjão Farias seria 
o primeiro guerrilheiro a ser 
morto na área. Era o início da 
chamada Operação Papagaio, 
que envolveu mais 1,5 mil ho-
mens das Forças Armadas. O 
responsável pela operação era 
o major Lício Maciel, cuja mis-
são era eliminar a guerrilha.

Na decisão tomada pela 
CIDH em 2010, a corte con-
siderou “inadmissíveis as 
disposições de anistias, as 
disposições de prescrição e o 
estabelecimento de excluden-
tes de responsabilidade, que 
pretendam impedir a investi-
gação e punição dos responsá-
veis por graves violações dos 
direitos humanos, como tor-
tura, as execuções sumárias, 
extrajudiciárias ou arbitrárias 
e os desaparecimentos força-

Luciano Nascimento
Da Agência Brasil 

Primeiro registro sobre 
o conflito na imprensa 
brasileira faz 40 anos

Dezenas de guerrilheiros do PCdoB foram mortos ou desapareceram durante a operação realizada pelo Exército na região do Rio Araguaia

Rosa Cardoso disse que a investigação será mais permanente

Foto: Divulgação

Comissão vai investigar 140 mortos e desaparecidos

São Paulo – A Comis-
são Nacional da Verdade 
(CNV) divulgou esta sema-
na uma lista com 140 no-
mes de vítimas da ditadura 
militar (1964-1985) que se-
rão temas de dossiês a par-
tir das investigações dos 
crimes cometidos à época.

A lista inclui 21 desa-
parecidos e 80 mortos no 
estado de São Paulo, cen-
tro de maior repressão, 
principalmente entre os 
anos 1969 a 1976. Constam 
da lista nomes de 11 mor-
tos e de 28 desaparecidos 
fora de São Paulo, mas que 
nasceram no estado.

De acordo com Rosa 
Cardoso, que integra a 
CNV, os trabalhos de in-
vestigação terão uma na-
tureza mais permanente 
e devem se estender por 
mais de um ano. Alguns 

casos mais simbólicos, po-
rém, serão investigados de 
imediato, de acordo com 
Rosa Cardoso. “Esses casos 
vão ser lembrados, princi-
palmente na questão da 
violência, da brutalidade 
que essas pessoas foram 
vítimas”, disse.

Para a investigação 
dos casos Eduardo Collen 
Leite, Alexandre Vannuc-
chi Leme, Joaquim Alencar 
de Seixas e da família da 
Amelinha Teles, a comis-
são prepara uma audiên-
cia pública para o final de 
outubro.

A investigação fará “o 
caminho de volta” para 
chegar aos agentes do Es-
tado, responsáveis pelos 
crimes, de acordo com José 
Carlos Dias, membro da 
CNV. Serão feitos levanta-
mentos dos mortos deixa-
dos nas valas comuns de 
bairros da capital paulista 
Perus (zona oeste), Vila 

Formosa (zona leste) e Pare-
lheiros (zona sul).

Dias citou um exem-
plo típico paulista, do ex-
-sargento Edgar Aquino 
Duarte, que ficou por meses 
preso no porão do Depar-

tamento de Ordem Política 
e Social (Dops) e, posterior-
mente, sumiu. 

Ficou decidido que a Co-
missão Estadual da Verdade, 
criada pela Assembleia Legis-
lativa de São Paulo, funcio-

Fernanda Cruz
Da Agência Brasil

dos”. No entendimento da cor-
te, trata-se de crimes impres-
critíveis.

A sentença afirma que a 
Lei de Anistia, de 1979, é in-
compatível com a Convenção 
Americana sobre Direitos Hu-
manos, também chamada de 
Pacto de San José, do qual o 
Brasil é signatário. 

Para a CIDH, a Lei de 
Anistia não pode ser “um obs-

táculo” que impeça a investi-
gação do caso, a identificação 
e a punição dos responsáveis 
por violações dos direitos hu-
manos.

Recentemente, a juíza 
federal Nair Cristina Corado 
Pimenta de Castro, do Tribu-
nal Regional da 1.ª Região, 
Subseção de Marabá, aceitou 
denúncia contra militares que 
participaram da operação. A 

juíza acatou a ação do Minis-
tério Público Federal (MPF) 
contra o major da reserva Lí-
cio Augusto Maciel e o coronel 
da reserva Sebastião Rodri-
gues de Moura, mais conheci-
do como Major Curió. Ambos 
são acusados de sequestro de 
militantes políticos durante o 
regime militar.

A busca por corpos no 
Araguaia ainda não cessou. O 

governo e representantes da 
sociedade civil organizada ain-
da tentam fechar essa página 
da história do Brasil realizan-
do expedições com o objetivo 
localizar todas as vítimas do 
Araguaia. Esse trabalho tem 
sido realizado pelo Grupo de 
Trabalho Araguaia (GTA) que 
reúne profissionais de vários 
ministérios  e outros órgãos 
públicos.

o jornal o 
Estado de S. 
Paulo publicou, 
seis meses 
após o início 
das ações do 
Exército, matéria 
sobre a guerrilha 

nará como uma subseção 
da comissão nacional, com 
poderes, atribuições, divi-
são de trabalho e respon-
sabilidades. Segundo José 
Carlos Dias, com o termo, 
a comissão estadual passa-
rá a ter apoio da nacional 
e poderá fazer requisições 
e convocações, necessárias 
para colher depoimentos. 
“Poderá praticar os atos 
que a comissão estadual 
não tinha poderes e que a 
nacional, por força de lei, 
tem”, disse. 

No estado, as comis-
sões pretendem rever as 
certidões de óbito das víti-
mas, a exemplo da revisão 
na certidão de Vladimir 
Herzog. Já aquelas vítimas 
tidas como desaparecidas, 
que ainda não têm certi-
dão de óbito, ganharão o 
documento. 

A CNV quer também 
o tombamento de imóveis 
considerados símbolos da 

repressão, como o prédio 
da Auditoria Militar e a 
sede do Destacamento de 
Operações de Informações 
do Centro de Operação de 
Defesa Interna ( DOI-Codi). 
De acordo com José Carlos 
Dias, o prédio da Auditoria 
passaria a ser sede da Co-
missão da Verdade estadu-
al e nacional. Quanto ao 
prédio do DOI-Codi, onde 
hoje funciona uma dele-
gacia de polícia poderá ser 
transformado em museu 
para testemunhar o perío-
do de violência.

A comissão deve ini-
ciar em outubro a oitiva 
dos familiares das vítimas. 
A CNV tem até o final de 
2014 para elaborar seu re-
latório, já a comissão esta-
dual precisará entregar o 
documento seis meses an-
tes desse prazo, para que 
haja tempo de o texto ser 
incorporado ao relatório 
nacional.

Foto: Marcelo Camargo/ABr
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Metade dos israelenses acredita
em provável guerra contra o Irã

A maioria dos israelen-
ses considera “alta” ou “mé-
dia” a possibilidade de uma 
guerra entre seu país e o Irã 
no próximo ano e a metade 
deles temem pela continuida-
de da existência de Israel se 
esse conflito chegar a acon-
tecer, segundo uma pesquisa 
publicada na última quinta-
feira pelo jornal Haaretz.

Apenas um quarto dos 
entrevistados assegura não 
temer pelo futuro do Esta-
do de Israel no caso de uma 
guerra com o Irã, o que o jor-
nal destaca como um dado 
ilustrativo da queda da tra-
dicional autoconfiança isra-
elense.

A pesquisa, realizada 
no início desta semana pela 
Universidade de Tel Aviv, foi 
publicada no dia em que se 
aguardavam duras palavras 
em relação ao Irã por parte 

do primeiro-ministro isra-
elense, Benjamin Netanyahu, 
em seu discurso na Assem-
bleia Geral da ONU.

Netanyahu qualificou 
na noite da última quarta-
feira o discurso horas antes 
na assembleia do presidente 
iraniano, Mahmoud Ahma-
dinejad, de “dia negro” para 
“aqueles que decidiram per-
manecer na sala e escutar 
suas palavras de ódio”.

Também o presidente 
israelense, Shimon Peres, 
considerou que o discurso 
de Ahmadinejad foi “vergo-
nhoso e uma amostra de sua 
profunda ignorância da his-
tória” e anunciou que enviará 
uma carta ao secretário-geral 
da ONU, Ban Ki-moon, “com 
uma lição de história para o 
presidente iraniano”.

Por sua vez, o minis-
tro das Relações Exteriores, 
Avigdor Lieberman, disse 
que Netanyahu apresentou 
na ONU a posição israelense 
frente ao Irã “da forma mais 
clara”. “Nossa posição não 

coincide sempre com a ame-
ricana, mas não é a primeira 
vez que há desacordos”, assi-
nalou Lieberman.

O presidente iraniano 
atacou, na ONU, Israel, país 
ao qual se referiu como “os 
sionistas incivilizados”, por 
ameaçar o Irã com uma ação 
militar que demonstra “a cor-
rida armamentista e de inti-
midação” que “as potências 
hegemônicas” realizam.

“A contínua ameaça dos 
sionistas incivilizados de re-
correr a uma ação militar 
contra nossa grande nação é 
um claro exemplo da amarga 
realidade atual”, disse o líder 
iraniano no segundo dia de 
debates da 67ª sessão da As-
sembleia Geral da ONU.

Netanyahu centrou o seu 
discurso perante o plenário 
das Nações Unidas no que 
considera a ameaça “existen-
cial” para Israel de que o Irã 
adquira armamento nuclear e 
na necessidade de fixar “linhas 
vermelhas” que esse país não 
possa traspassar.

Outra metade da população 
teme pela existência de Israel 
caso aconteça o conflito

MUNDO

Foto: Divulgação

O premiê de Israel, Benjamin Netanyahu, condenou o discurso do presidente iraniano na ONU

A ONU considera que o número de re-
fugiados sírios nos países vizinhos (Turquia, 
Líbano, Iraque e Jordânia) pode passar dos 
atuais 300 mil para 700 mil até o final do ano.

Diante da situação, as agências huma-
nitárias da ONU revisaram em alta as neces-
sidades, que chegam a US$ 487,9 milhões, 
para poder ajudar os refugiados. Estes re-
cursos permitirão a assistência até o fim do 
ano, afirmou em uma entrevista coletiva o 
coordenador para os refugiados sírios do 
Alto Comissariado da ONU para os Refugia-
dos (ACNUR), Panos Moumtzis. “As pessoas 
que se registraram, cerca de 300 mil, são 
pessoas que fugiram recentemente do con-
flito”, disse Moumtzis.

Em março, o ACNUR registrou 41,5 mil 
refugiados sírios e esperava que até o fim 
do ano o número alcançasse 100 mil, mas 
a cifra foi superada em julho. Atualmente, 

a ONU trabalha com a projeção de 700 mil 
refugiados, em consequência da situação 
no país.

De acordo com Moumtzis, o ACNUR 
constata que muitos refugiados sírios, que 
haviam fugido em um primeiro momento 
aos países vizinhos sem passar pelo registro 
nas agências humanitárias, decidiram agora 
solicitar ajuda. O Alto Comissariado acredita 
que entre 2 mil e 3 mil refugiados chegam a 
cada dia a países vizinhos como Turquia, Lí-
bano, Jordânia e Iraque. Mulheres e crianças 
constituem 75% dos refugiados.

Confrontos 
No campo de batalha, as forças do 

regime sírio atacam os redutos rebeldes. 
Pelo menos 305 pessoas morreram na úl-
tima quarta-feira em atos de violência na 
Síria, o maior balanço de vítimas para um 

único dia em 18 meses de conflito, infor-
mou o Observatório Sírio dos Direitos Hu-
manos (OSDH).

“É o balanço mais grave registrado em 
apenas um dia, desde março de 2001. Isto 
levando em consideração apenas as pessoas 
identificadas. Caso sejam contabilizados os 
corpos encontrados e não identificados, o 
balanço seria ainda mais elevado”, declarou 
à AFP o presidente do OSDH, Rami Abdel 
Rahman. “O que mais o mundo precisa para 
decidir ajudar o povo sírio? Há centenas de 
mortos a cada dia”, completou.

Entre os 305 mortos figuram 199 civis, 
segundo o OSDH, que tem sede na Grã-Bre-
tanha e conta com uma ampla rede de mili-
tantes e médicos na Síria como fontes. O se-
gundo balanço de vítimas mais elevado para 
apenas um dia havia sido registrado em 19 
de julho, quando morreram 302 pessoas.

Refugiados sírios devem atingir 700 mil
PREVISÃO DA ONU

O número de refugiados vem aumentando diariamente, com os sírios fugindo para países vizinhos por conta da guerra civil que já matou milhares de pessoas

Franco acusa 
o Mercosul 
de prejudicar 
o Paraguai

O presidente do Para-
guai, Federico Franco, acusou 
o Mercosul e a União das Na-
ções Sul-Americanas (Unasul) 
de pretender “erigir-se em tu-
tores” da democracia de seu 
país, que “jamais aceitará” a 
intervenção de outras nações 
em seus assuntos internos.

O Paraguai “se encontra 
em uma difícil situação in-
ternacional criada por seus 
vizinhos”, argumentou na 
Assembleia Geral da ONU o 
líder, que assumiu a presi-
dência no último dia 22 de 
junho em substituição de 
Fernando Lugo, cassado em 
um julgamento político no 
Congresso.

“Em violação de trata-
dos internacionais”, os paí-
ses integrantes do Mercosul 
e da Unasul “pretenderam 
erigir-se em tutores da de-
mocracia paraguaia, deixan-
do de lado o princípio de 
não-intervenção consagrado 
na carta das Nações Unidas”, 
ressaltou Franco.

Após a cassação de Lugo 
e a posse de Franco, que era o 
vice-presidente do país, o Pa-
raguai foi suspenso da Unasul 
e no Mercosul, os presidentes 
dos outros três países-mem-
bros (Argentina, Brasil e Uru-
guai) aplicaram a mesma me-
dida e aprovaram a entrada 
da Venezuela, que estava pen-
dente de ratificação por parte 
do Parlamento paraguaio.

Tanto o Mercosul como 
a Unasul sustentam que no 
Paraguai aconteceu uma 
“ruptura democrática” com 
a destituição de Lugo e que 
só reconhecerão as autorida-
des que surjam das eleições 
gerais do dia 21 de abril de 
2013.

Durante toda sua his-
tória, o Paraguai “sofreu em 
reiteradas oportunidades a 
atitude soberba da ingerência 
em seus assuntos internos”, 
denunciou Franco na ONU.
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Treze enfrenta o 
Fortaleza no Amigão 
pensando no G-4

PASSEIO cIclíStIcO

Descobrindo a capital paraibana

No domingo de sol, pe-
dalar pela capital paraibana, 
para curtir as flores da Pri-
mavera e conhecer, também, 
a história de cinco museus 
da cidade quatrocentená-
ria: a Fundação Casa de José 
Américo, o Museu José Lins 

do Rego, a Usina Cultural 
Energisa, a Casa do Artista 
Popular e o Centro Cultural 
de São Francisco. Com esse 
roteiro especial - que une o 
lazer, o esporte e a cultura e 
discute “A Função Social dos 
Museus” - estará sendo reali-
zado, na manhã deste domin-
go (30), o “Passeio Ciclístico 
- 6ª Primavera dos Museus”. 

As inscrições para o 
evento são gratuitas e aber-
tas às pessoas de todas as 
idades, podendo ser realiza-

das no próprio local de saída, 
na praia de Cabo Branco. A 
partida acontece às 08h00, 
no Museu Casa de José Amé-
rico, com término previsto 
para ocorrer às 11h00, no 
Museu de Arte Sacra do Cen-
tro Cultural São Francisco. 

Além de visitar a Cida-
de Alta, no Centro Histórico 
de João Pessoa, os ciclistas 
vão fazer, ainda, outras três 
paradas, em instituições mu-
seológicas que guardam a 
memória da capital: o Museu 

José Lins do Rego no Espaço 
Cultural; o Museu Energisa e 
o Museu Casa do Artista Po-
pular. 

Segundo a coordenado-
ra, professora Martha Smith, 
a expectativa é de o Passeio 
Ciclístico reúna 200 partici-
pantes. “Este ano, o tema da 
6ª Primavera dos Museus é 
a função social dos museus”, 
explica. “Nesse sentido, os 
eventos que estão aconte-
cendo em todo o Brasil – in-
clusive nas instituições mu-

seológicas da Paraíba - têm 
se pautado nos museus como 
agentes de transformação 
social e de valorização da 
identidade, de fundamental 
importância para as praticas 
educativas e o turismo cultu-
ral”

Durante todo o trajeto 
de bike, será servida água 
mineral. Na Casa do Artista 
Popular, os desportistas se-
rão recepcionados com fru-
tas e sucos naturais. Equipes 
da Polícia Militar, além de 

Corpo de Bombeiros e Samu, 
darão apoio logístico ao Pas-
seio Ciclístico de João Pessoa. 

O projeto deste domingo 
integra a 6ª Primavera dos 
Museus, organizada pelo Mi-
nistério da Cultura, através 
do Ibram – Instituto Brasilei-
ro de Museus. Na capital pa-
raibana, o Passeio Ciclístico 
está sendo organizado pelo 
Governo do Estado, através 
do Iphaep - Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artísti-
co do Estado da Paraíba.

Inscrições são gratuitas 
e podem ser realizadas 
no local da saída

Thamara Duarte
Especial para A União

A previsão é que 200 ciclistas de todo o Estado participem amanhã do evento promovido pelo Governo do Estado quando todos estarão descobrindo a rica história da cidade de João Pessoa

Na Paraíba – entre Mu-
seus e Memoriais - cerca de 
50 equipamentos culturais 
estão voltados à preserva-
ção do patrimônio histórico 
e cultural dos municípios. Na 
capital, existem, atualmen-
te, 13 museus em funciona-
mento nas várias regiões da 
cidade: desde o perímetro 
de tombamento da Cidade 
Antiga, passando pela Praça 
da Independência e chegan-
do à orla da capital. O “Pas-
seio Ciclístico – 6ª Primavera 
dos Museus” vai visitar cinco 
museus pessoenses, partin-
do da praia de Cabo Branco 

e chegando à área de tom-
bamento do Centro Históri-
co de João Pessoa. 

Todas as cinco institui-
ções museológica que par-
ticiparão do evento pre-
servam a memória história, 
política e cultural da capital 
paraibana. A Casa de José 
Américo está instalado em 
Cabo Branco e tem um acer-
vo que enfoca o seu patrono 
enquanto cidadão, político 
e escritor. Já o Museu José 
Lins do Rego, da Funesc, di-
vulga e perpetua a vida e 
a obra do “Menino de En-
genho” Zélins, enquanto o 

Museu da Energisa, na anti-
ga Estação do Rio do Peixe, 
enfoca a produção da ener-
gia aos olhos da Física. 

Localizado na Praça da 
Independência, o Museu 
Casa do Artista Popular re-
úne milhares de peças que 
são produzidas, nos vários 
municípios estaduais, por 
artesãos de diversos estilos. 
E na Cidade Alta, manten-
do viva a memória francis-
cana, o Centro Cultural de 
São Francisco reúne um rico 
acervo: com peças da arte 
sacra, mas, também, da cul-
tura popular brasileira. 

Estado possui 50 instituições culturais

O Centro 
Cultural São 
Francisco, 
a Casa do 
Artista Popular 
e o Centro 
Histórico da 
cidade são  
patrimônios 
culturais de 
preservação

FOTOS: Divulgação



César Cielo passa por cirurgia 
para retornar 100% em 2013
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AMADOR

Pouca gente sabe... 
Mas é verdade! O torcedor paraibano ainda espera para 

que uma novidade surgida em 2009, faça parte a partir do 
próximo ano, dos eventos esportivos e principalmente do 
campeonato estadual, como um aliado importante na defesa 
de seus interesses.

Mesmo com pouquíssima divulgação e apesar de camufla-
da, uma Lei que copia alguns requisitos do estatuto do torce-
dor e que foi criada naquele ano, poderá sair do ostracismo e 
ganhar a notoriedade popular.

Com o objetivo de tratar de vários assuntos relacionados 
com o esporte paraibano, o então governador da época José 
Targino Maranhão, recém empossado para um governo tampão 
no lugar de Cássio Cunha Lima, criou o Conselho Estadual de 
Defesa do Torcedor - Cedetor/PB, visando garantir: a seguran-
ça dos torcedores e atletas, transporte e trânsito; serviço de 
atendimento médico; higiene dos produtos comercializados nos 
estádios; condições gerais do estádio que sediará a partida e 
fiscalizar prestações de contas do público presente e da renda 
nos eventos desportivos.

De acordo com a Lei, o Cedetor/PB é formado por um 
representante do órgão estadual responsável pelo desporto 
no Estado; um representante do Ministério Público Estadual; 
cinco representantes dos torcedores e um representante da 
Associação dos Cronistas Esportivos do Estado da Paraíba; 
um representante dos clubes profissionais do Estado e um 
representante da Federação Paraibana de Futebol.

Mesmo criado há mais de três anos o Cedetor/PB, nunca 
saiu do papel para entrar em atividade e há quem diga que a 
ideia do então governador criador da lei, era totalmente política 
e nunca voltada para o interesse da boa prática dos esportes.

O que mais lamentamos de tudo isso, foi o fato de como 
o próprio governador tratou a lei e como num passe de mágica 
ela foi acabar nas escuras.  Se o seu objetivo era voltado para 
garantir o direito do torcedor, por que não se deu a impor-
tância devida à mesma?. Com a esperança de ver a lei sair do 
papel, o torcedor aguarda, que com a visão social que tem o 
atual governador Ricardo Coutinho, e que já sinalizou para uma 
reformulação total nos equipamentos esportivos do esta-
do, que a lei entre definitivamente na prática e na defesa do 
torcedor paraibano.

ronaldocomentarista@hotmail.com

Ronaldo 
Belarmino

César Cielo passou este 
mês por um procedimen-
to cirúrgico em São Paulo 
como parte de um proces-
so de cura deste problema 
físico. O nadador sofre com 
uma tendinopatia (infla-
mação no tendão patelar) 
nos dois joelhos.

O campeão olímpico e 
mundial sofreu a interven-
ção no Hospital Sírio-Li-
banês, na qual foi retirada 
uma gordura inflamada 
que se localizava abaixo 
do tendão. O atleta foi exa-
minado por diversos espe-
cialistas em ortopedia, que 
decidiram eliminar a causa 
das dores.

O procedimento a que 
Cielo se submeteu foi sim-

ples. O nadador não ficou 
internado e não teve de 
levar anestesia geral. A in-
tervenção foi feita com um 
artroscópio.

Segundo as informa-
ções, Cielo mostrou aba-
timento em uma consulta 
prévia à cirurgia no Hos-
pital Sírio-Libanês, na qual 
estava acompanhado dos 
pais, Cesar e Flávia. Na oca-
sião, o nadador falou pouco 
sobre o problema com um 
médico.

Atualmente, o nadador 
trata a tendinopatia com 
duas sessões diárias de fi-
sioterapia e já voltou a fa-
zer musculação, mas ainda 
não fez atividades na pis-
cina. O atleta quer entrar 
em 2013 sem problemas 
físicos. Para isso, até abriu 
mão de nadar o Mundial 
em piscina curta (25m) em 

dezembro, na cidade de Is-
tambul. Em entrevista re-
cente, o técnico do atleta, 
Alberto Silva, disse que as 
dores atrapalharam os trei-
nos de Cielo para a Olimpí-
ada de Londres, quando ga-
nhou bronze nos 50m livre.

Gustavo Magliocca, 
médico de Cielo, confirmou 
que o nadador retirou a 
gordura inflamada dos jo-
elhos. Porém, fez questão 
de enfatizar que não houve 
uma cirurgia. As informa-
ções dão conta que o pron-
tuário de Cielo indicou que 
ele passaria por uma teno-
plastia patelar.

“O Cielo não operou. 
Colocamos o nome de teno-
plastia patelar só porque 
precisávamos botar um 
termo médico no hospital, 
mas não foi o que fizemos. 
Na tenoplastia há uma re-

constituição do tecido, e 
isso não aconteceu”, disse 
Magliocca.

Recorde
O Troféu Chico Piscina 

2012 que começou na últi-
ma quinta-feira, em Moco-
ca-SP, já teve três recordes 
de campeonato nas elimi-
natórias, todos na categoria 
Juvenil. Um dos recordes foi 
no feminino com a nadadora 
Giovanna Dorigon, do Pa-
raná, nos 100m peito, com 
1m12s45. 

No masculino, desta-
que para Matheus Santana, 
do Rio de Janeiro, que que-
brou a marca de César Cie-
lo, nos 50m livre juvenil. O 
recordista olímpico e mun-
dial da distância fez 23s29, 
em 2003, pela seleção pau-
lista. Matheus marcou esse 
tempo nas eliminatórias. 

Nadador não estará 
presente no Mundial de 
Instambul, em dezembro

Com os seus 2,02 
metros, Edson Felipe foi 
o escolhido de Emanuel 
para subistituir Alison na 
etapa de Goiânia do Cir-
cuito Banco do Brasil de 
Vôlei de Praia. 

Mesmo com poucos 
treinos juntos, o vence-
dor da etapa de Cuiabá 
espera que a manuten-
ção do seu estilo de jogo 
contribua para uma boa 

colocação em Goiás.
“Filipão é um joga-

dor alto, um bloqueador 
e não vou precisar sair 
da característica do meu 
jogo, da maneira como 
jogo com o Alison. Fili-
pão tem características 
parecidas, claro, mas um 
jogo próprio, fizemos 
dois treinos essa sema-
na para tentar afinar um 
pouco mais a sintonia, 

ganhar algum entrosa-
mento para disputar esta 
etapa. Vamos conversar, 
tentar achar o melhor 
jogo durante o torneio. 
É uma parceria montada 
em cima da hora, apenas 
para esta etapa, mas va-
mos jogar com alegria, 
a vontade de conseguir 
um bom resultado é a 
nossa maior motivação”, 
disse Emanuel.

Alison segue em re-
cuperação depois de so-
frer uma infecção bac-
teriana no pé esquerdo. 
O atleta não tem pre-
visão para voltar aos 
treinamentos. A fase 
de Goiânia do Brasileiro 
de Vôlei de Praia come-
çou ontem e se encer-
ra amanhã no estacio-
namento do Shopping 
Flamboyant

Emanuel troca Alisson por Filipão no Circuito do BB
VÔLEI DE PRAIA

FOTO: Divulgação

Confira a Lei publicada no DO, em 3 de abril de 2009 

LEI N0 8.748, de 2 de Abril de 2009
Autoriza o Poder Executivo a instituir o Conselho Estadu-

al de Defesa do Torcedor e dá outras providências. O Governa-
dor do Estado da Paraíba:

Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanciono 
a seguinte Lei:

Art. 10 - Para efeito do disposto no inciso I do artigo 41 
da Lei Federal n0 1.0671/2003, fica o Poder Executivo autori-
zado a instituir o Conselho Estadual de Defesa do Torcedor 
– Cedetor/PB.

Art. 20 - Sem prejuízo de outras atribuições, compete ao 
Cedetor/PB:

I – promover a defesa dos direitos do torcedor no âmbito 
do Estado da Paraíba;

II – acompanhar a implementação do preceituado na Lei 
Federal n0 1.0671/2003, no Estado da Paraíba;

III – estabelecer as sanções que serão aplicadas aos 
infratores da Lei de Defesa do Torcedor, conforme prevê o 
parágrafo 20 do artigo 37 da citada Lei.

IV – estabelecer, em conjunto com as entidades de 
administração do desporto, a Liga ou a entidade de prática 
desportiva, o planejamento das partidas realizadas no Estado, 
em particular quanto aos seguintes aspectos:

a) segurança dos torcedores e atletas;
b) transporte e trânsito;
c) serviço de atendimento médico;
d) higiene dos produtos comercializados nos estádios;
e ) condições gerais do estádio que sediará a partida.
V – fiscalizar prestações de contas do público presente e 

da renda nos eventos
desportivos.
Art. 30 - O Cedetor/PB será composto dos seguintes 

representantes:
I – um representante do órgão estadual responsável pelo 

desporto no Estado;
II – um representante do Ministério Público Estadual;
III – cinco representantes dos torcedores;
IV – um representante da Associação dos Cronistas 

Esportivos do Estado da Paraíba;
V – um representante dos Clubes do Estado da Paraíba;
VI – um representante da Fed. Paraibana de Futebol.
Art. 40 O Chefe do Poder Executivo empossará os membros 

do Cedetor/PB após as suas indicações serem efetuadas.
Parágrafo 10 - Norma reguladora definirá a forma de 

indicação dos representantes dos torcedores;
Parágrafo 20 - A participação do Cedetor/PB constitui 

relevante serviço público, vedada a remuneração dos membros.
Art. 50 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 60 Revogam-se as disposições em contrário.
Palácio do Governo do Estado da Paraíba, em João Pes-

soa. 2 de abril , de 2009. 1210 da Proclamação 1200 da República. 
 

Campeão olímpico e mundial foi operado no Hospital Sírio-Libanês, quando retirou gordura inflamada abaixo do tendão.

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Após a realização de 10 
etapas do Campeonato Brasi-
leiro de Bicicross BMX, qua-
tro paraibanos aparecem, 
respectivamente em suas ca-
tegorias, nas três primeiras 
colocações brigando de for-
ma direta pelo título nacio-
nal de 2012, seja no masculi-

no ou feminino. A parcial foi 
divulgada pela Confederação 
Brasileira de Bicicross BMX 
após a etapa de Betim, em 
Minas Gerais, recentemente 
realizada.

Jennifer Cristina Silva Fi-
gueiredo, na categoria 11/12 
anos, aparece na vice-lide-
rança; Léo Luis Aguiar, da 
Pré Bike, também ocupa a se-
gunda colocação; Adeilson de 

Oliveira Santos Júnior, na Boy 
8 anos é o líder de sua cate-
goria, enquanto que Renato 
Moura Brasil, na categoria 
Man 40 + Anos, é o terceiro 
melhor colocado. No resulta-
do geral por estado, a Paraí-
ba aparece em sétimo lugar, 
posição esta que os pilotos 
prometem melhorar nas pró-
ximas etapas.

Para se conhecer o cam-

peão brasileiro de 2012, 
em suas categorias, restam 
ainda duas etapas. Nos dias 
13 e 14 de outubro, os pi-
lotos estarão competindo a 
etapa de Feira de Santana, 
na Bahia. Nos dias 17 e 18 
de novembro será a vez da 
etapa de Sapiranga, no Rio 
Grande do Sul, quando a 
Confederação vai homolo-
gar os campeões.

Paraibanos ocupam as melhores colocações
BRASILEIRO DE BICICROSS



Alvinegro tenta se manter no G4
TREZE X FORTALEZA

FUTEBOL 
PARAÍBA
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Galo busca a reabilitação 
depois da goleada 
sofrida para o Cuiabá-MT

 Treze e Fortaleza-CE se 
enfrentam hoje, às 16h, no 
Estádio Amigão, em Campi-
na Grande, pela 14ª rodada 
do grupo A da Série C do 
Campeonato Brasileiro, em 
situações distintas na fase 
classificatória. Dez pontos 
separam as duas equipes, 
com o Galo da Borborema 
na quarta colocação, com 16 
pontos ganhos, contra 26 do 
time cearense, que ocupa a 
segunda posição. 

O time da casa levou 

uma goleada do Cuiabá-MT 
(5 a 1), no Estádio Presi-
dente Dutra-MT, enquanto o 
Leão do Pici, empatou contra 
o Salgueiro-PE (0 a 0), no in-
terior pernambucano. 

No primeiro confron-
to entre as duas equipes os 
cearenses levaram a melhor 
e venceram por 2 a 1, no Es-
tádio Presidente Vargas, na 
Capital cearense, no dia 29 
de julho, pela 5ª rodada da 
competição. 

Na busca pela reabilita-
ção o Treze pretende manter 
a boa fase dentro de seus do-
mínios, quando venceu três 
jogos consecutivos, contra 
Salgueiro-PE (4 a 0), Icasa-CE 
e Santa Cruz-PE, ambos por 2 
a 1. Para o duelo nordestino o 

treinador Marcelo Vilar terá 
os retornos de Márcio Garcia 
(zagueiro) e Everton César 
(volante), que foram libera-
dos pelo Departamento Mé-
dico. Eles podem entrar nos 
lugares de Bonfim e Vagner 
Rosas, respectivamente. 

As novidades ficam por 
conta das estreias do za-
gueiro Adalberto e do lateral 
esquerdo Celico, que foram 
contratados ao Centro Spor-
tivo Alagoano (CSA-AL). De 
acordo com Vilar as altera-
ções são necessárias para o 
time voltar a vencer e conti-
nuar no G4. 

“Espero que as mudan-
ças possam surtir efeito po-
sitivo e o Treze possa conse-
guir somar mais três pontos. 

Fazer o dever de casa é uma 
obrigação, mesmo respeitan-
do um adversário forte”, co-
mentou. Autor do único gol 
da derrota para o Cuiabá-MT 
(5 a 1), na última rodada, o 
atacante Brasão espera que 
o time possa reagir e marcar 
novamente gols para deixar 
o campo com a vitória. “Es-
pero ter sorte e marcar gols 
para ajudar o time na reabi-
litação. O grupo está unido 
e focado para não decepcio-
nar a nossa grande torcida”, 
disse. 

Com uma campanha in-
vejável, perdendo apenas 
para o líder isolado do grupo 
A, o Luverdense-MT, que tem 
29 pontos ganhos, o Forta-
leza-CE – que tem 26 - che-

ga como o grande favorito a 
vencer o Treze nos seus do-
mínios. 

Com uma campanha in-
vejável, com sete vitórias, 
cinco empates e uma derro-
ta, o tricolor do Pici terá os 
desfalques de Cleber Carioca 
(zagueiro), Jackson (meia), 
Jailson e Waldison (atacan-
tes), vetados pelo Departa-
mento Médico. As novidades 
ficam por conta de Lopes 
(goleiro), Doda (meia) e Cléo 
(atacante), os dois últimos 
bicampeões estaduais (2010 
e 2011) pelo Galo da Borbo-
rema. 

Quem pode estrear é o 
atacante Alex Maranhão, que 
foi anunciado na última quin-
ta-feira pelos dirigentes cea-

renses. A mais nova aquisição 
veio do Nacional-MG, com pas-
sagens pelo Icasa-CE, Ceará, 
Ituano-SP, Grêmio Barueri-SP, 
Bahia, Sertãozinho-SP e o Tre-
ze (2009). Apesar dos desfal-
ques o treinador do tricolor do 
Pici, Vica, aposta nos jogadores 
que entrarão para conseguir 
a vitória e se manter na “cola” 
da Luverdense-MT. “Temos um 
grupo bom, com jogadores que 
estão aptos a manter o nível da 
equipe. 

O objetivo é somar mais 
três pontos e continuar na 
vice do grupo”, disse. O trio 
catarinense será o respon-
sável pelo jogo, com Ronan 
Marques Rosas (árbitro), au-
xiliado por Nadine Câmara 
Bastos e Helton Nunes. 

O meia Cristian, do Treze, é uma das atrações para o jogo de hoje, às 16h, diante do Fortaleza, quando o representante paraibano na Série C do Campeonato Brasileiro busca a reabilitação 

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Duelo à parte, mas 
com um gostinho especial, 
o atacante Cléo Paraen-
se volta a se apresentar a 
uma torcida que tanto vi-
brou com seus gols, com a 
conquista do bi estadual. 
Para o baixinho, encarar 
o Treze traz boas recor-
dações de um clube que 
lhe proporcionou alegrias, 
emoções e carinho do tor-
cedor, que sempre gritou 
seu nome nas arquibanca-
das do Amigão. 

De acordo com o ata-
cante do Fortaleza, fute-
bol deixa recordações sig-
nificativas e emocionantes, 
principalmente no time 
que sempre lhe apoiou.

  “Voltar a encontrar 
o torcedor trezeano é 
sempre emocionante para 
quem já passou e deixou 

boas recordações. Será um 
jogo especial na minha 
carreira, mas desta vez, 
contra o Treze, um time de 
qualidade que vem pro-
vando na competição”, 
disse. 

Outro que deixou uma 
lembrança positiva é o 
meia Doda, companheiro 
de Cléo nos últimos dois 
anos no alvinegro serrano. 
Ele ressaltou que terá uma 
boa recordação da torcida 
e dos amigos que deixou 
em Campina Grande. “O 
bom é retornar e rever a 
torcida do Treze, os com-
panheiros e os amigos que 
fizemos durante a passa-
gem pelo futebol parai-
bano. Desta vez estou em 
outra equipe, mas tenho o 
maior respeito pelo ex-clu-
be”, comentou o meia. 

Cléo enfrenta ex-clube e 
recorda bons momentos

Cléo em ação pelo Treze 
durante jogo do Campeonato 
Paraibano. Ele agora veste a 

camisa do Fortaleza

FOTO: Hiran Barbosa/Divulgação
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Há seis anos, o time do
Rio de Janeiro segue 
sem vencer o adversário

Figueirense preocupa o Vasco
HOJE EM SÃO JANUÁRIO

Sábado - Série C
Jogo: Treze (PB) x  Fortaleza (CE) 

Campeonato Brasileiro
(29/9) - Local: Amigão

Horário: 16 horas

Final de semana esportivo

Cobertura dos jogos:
com a Tabajara

Domingo - Campeonato Paraibano
de Futebol Feminino 

Estádio da Graça
(30/9) - Kashima x Paraíba

Horário: 15h15

 Nenhum clube da Série 
A é uma pedra tão grande 
no sapato do Vasco, recente-
mente, como o Figueirense. 
Há seis jogos ou seis anos, o 
time carioca não vence o ri-
val e terá uma das chances 
mais claras para acabar com 
o incômodo tabu, hoje, às 
18h30m, em São Januário: o 
rival é o penúltimo colocado 
do Campeonato Brasileiro. 
De lá para cá, foram quatro 
empates - sendo três na casa 
cruz-maltina. Os jogadores, 
porém, não ligam para os nú-
meros e planejam se impor 
desde o início para evitar no-
vas surpresas.

As dificuldades estão na 
possível retranca catarinense, 
que já é motivo de estudo no 
Vasco. Para minimizá-la, fazer 
pressão, logo após a bola rolar 
é a solução para, de quebra, 
garantir o apoio e a crença da 
torcida cada vez mais distan-
te do título da competição.

“Cada jogo é diferente, 
mudaram vários jogadores. 
Isso não influencia, nem sa-
bíamos disso. Acho que eles 
devem vir fechados, jogan-
do no nosso erro e no con-
tra-ataque. Temos que ir no 
nosso ritmo e pressionar, 
nos movimentarmos muito 
e trazer a torcida para o nos-
so lado também, que é mui-
to importante. Espero que a 
gente entre ligado, tendo o 
respeito pela equipe deles e 
coloque isso dentro de cam-
po hoje” avaliou o lateral 
Thiago Feltri.

O goleiro Fernando 
Prass, por sua vez, se diz in-
capaz de saber que postura o 
Figueira vai adotar, já que, no 
desespero, os jogadores do 
quadro visitante podem ten-
tar arriscar na Colina.

“ É difícil, acho que tem 
os dois fatores. Eles não po-
dem se lançar ao ataque por 
estarem fora de casa e corre-
rem o risco de saírem atrás 
do placar. Não podem levar 
gols. Mas é difícil ficar espe-
rando, porque o empate não é 
mais bom resultado. Estamos 
atentos às duas opções e va-
mos tentar colher o maior nú-
mero de informações possível 
- ponderou o camisa 1.

Tenorio reforçou o dis-
curso do ‘abafa’ e não quer o 
Vasco dando espaços.

“O Figueirense está em 
uma zona complicada, mas 
jogamos em casa e precisa-
mos aproveitar o máximo 
a nossa força. Vamos tentar 

matar o jogo desde o começo, 
esse é o caminho”, explicou.

Preocupado com o possí-
vel desânimo de parte do gru-
po, o técnico Marcelo Oliveira 
começou a introduzir uma es-
pécie de rodízio entre os joga-
dores menos badalados. De-
pois de levar Renato Augusto 
para Campinas, onde o Vasco 
empatou com a Ponte Preta, 
no último domingo, Dakson é 
a bola da vez. 

Contratado ao Lokomo-
tiv Plovdiv, o meia deve ser 
relacionado pela primeira vez 
no jogo contra o Figueirense 
e pode fazer sua estreia.  O 
desfalque de Carlos Alberto 
também abriu brecha para 
que outros jogadores do setor 
fossem observados de per-
to. Assim, Dakson tomou à 
frente de Pipico, Diego Rosa, 
Chaparro e Jonathan - que re-
cebeu elogios -, por exemplo, 
ao participar do treino tático 
entre os reservas. 

Com 44 pontos, o Gigante 
da Colina é o quarto colocado 
e venceu apenas uma vez nas 
últimas cinco rodadas. O São 

Paulo ameaça a vaga no G-4, 
com 42.

Já no Figueirense, a dú-
vida parece não existir mais. 
O técnico Márcio Goiano 
demonstrou ter definido o 
substituto de João Paulo, sus-
penso, Em São Januário, Gutti 
deve formar com Edson a du-
pla de zaga. Esta foi a opção 
do comandante do Figueira 
no último treinamento antes 
do jogo.

Goiano deve mandar a 
campo Wilson; Elsinho, Gut-
ti, Edson e Hélder; Jackson, 
Claudinei, Túlio e Botti; Caio 
e Aloísio. 

O goleiro Fernando Prass, do Vasco, não sabe ao certo a postura que o Figueirense irá adotar e teme que o adversário ouse mais para sair da zona do rebaixamento

Figueirense 1 x 1 Vasco - 2012
Figueirense 1 x 1 Vasco - 2011
Vasco 1 x 1 Figueirense - 2011
Vasco 2 x 4 Figueirense - 2008
Figueirense 2 x 1 Vasco - 2008
Figueirense 3 x 3 Vasco - 2007
Vasco 2 x 2 Figueirense - 2007
Figueirense 0 x 0 Vasco - 2006
Vasco 3 x 1 Figueirense - 2006

Retrospecto

 O confronto entre Cru-
zeiro e Internacional, hoje, às 
18h30m (de Brasília), vai colo-
car frente a frente dois compa-
nheiros de seleção uruguaia. 
O cruzeirense Victorino e o 
colorado Forlán vão se enfren-
tar pela primeira na carreira 
e a expectativa do zagueiro 
em marcar o melhor jogador 
da última Copa do Mundo é 
grande. Conhecedor do futebol 
talentoso e ofensivo de Forlán, 
Victorino dá a receita de como 
tentar neutralizá-lo.

“Tem que estar ligado o 
tempo todo. O Forlán não é um 
jogador que fica procurando 
a bola. Às vezes, ele some do 
jogo, isso o torna mais perigo-
so. Quando você fecha os olhos, 
ele já toma a bola e decide o 
jogo. Tem que ter concentra-
ção o tempo todo. Temos que 
estar ligados, mas o Inter não 
é só o Forlán. Tem vários joga-

Uruguaios se confrontam no
jogo Cruzeiro x Internacional

Victorino vai enfrentar Forlán

Jogos de hoje

dores que pensam e mandam a 
bola a ele também”, disse.

Victorino e Forlán são 
amigos fora de campo. O za-
gueiro do Cruzeiro fala um 
pouco sobre o jeito tranquilo 
do atacante do Internacional e 
revela as brincadeiras na con-
centração da celeste olímpica.

“O Forlán é um cara mais 
tranquilo, fala pouco, brinca 
com o grupo, mas não apare-
ce muito. Fica mais no quarto 
dele. Mas quando estamos jun-
tos ele brinca muito. Na última 
concentração ele já brincava 
que ia ganhar do Cruzeiro. Mas 
vamos ver dentro de campo 
(risos)”.

Cruzeiro e Inter se en-
frentam em Varginha, no Es-
tádio Melão, onde o time mi-
neiro cumpre o segundo jogo 
da suspensão de seis pelos in-
cidentes no clássico contra o 
Atlético-MG, dia 26 de agosto.

18h30   Vasco da Gama-RJ  x  Figueirense-SC

 Náutico-PE  x  Atlético-GO

 Cruzeiro-MG  x  Internacional-RS

 Portuguesa-SP  x  Atlético-MG

21h  Palmeiras-SP  x  Ponte Preta-SP

Série B
16h  Guarani-SP  x  América-RN

 Bragantino-SP  x  Atlético-PR

 Avaí-SC x Vitória-BA

21h  Ceará-CE  x  Ipatinga-MG

Série C
16h  Treze-PB x  Fortaleza-CE

16h30  Guarany-CE  x  Icasa-CE

19h  Águia-PA  x  Paysandu-PA Treino do Verdão para encarar a Ponte

FOTOS: Divulgação
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ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA 

PROCESSO N° 113/2012 – PREGÃO PRESENCIAL 
 

EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº. 113/2012 

SIGNATÁRIOS: Prefeitura Municipal de Santa Rita e a Empresa DATASOL INFORMÁTICA, 
COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA.. 
OBJETO: Eventual fornecimento de materiais, destinados a adequação das funções 
administrativas do município no tocante a informatização.  

ITEM DISCRIMINAÇÃO UNID. QUANT. 
 PREÇOS REGISTRADOS 
R$  

 UNITÁRIO   TOTAL  
3 BATERIA PARA PLACA MÃE (PILHA) Unid. 30 3,50 105,00 
4 CABO DE REDE UTP SOHO 305M MTS 6.100 1,28 7.808,00 

6 
CAIXA DE SOM USB 1,5W RMS FREQUENCIA 
DE RESPOSTA DE 100Hz ~ 20KHz   Unid. 30 26,00 780,00 

7 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, COLOR REF 122  Unid. 150 36,90 5.535,00 

8 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, PRETO REF 122  Unid. 200 33,00 6.600,00 

9 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, PRETO REF 15 Unid. 20 55,00 1.100,00 

10 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, COLOR REF 17 Unid. 10 95,30 953,00 

11 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, PRETO REF. 21 Unid. 100 44,90 4.490,00 

12 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, PRETO REF. 21B Unid. 100 29,90 2.990,00 

13 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, COLOR REF. 22 Unid. 100 49,45 4.945,00 

14 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, PRETO REF. 27 Unid. 100 60,90 6.090,00 

15 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, PRETO REF. 27B Unid. 100 29,45 2.945,00 

16 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, COLOR REF. 28 Unid. 100 73,00 7.300,00 

17 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, PRETO REF. 56 Unid. 20 57,00 1.140,00 

18 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, COLOR REF. 57 Unid. 20 93,00 1.860,00 

19 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, COLOR REF. 60 Unid. 100 55,00 5.500,00 

20 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, PRETO REF. 60 Unid. 100 44,50 4.450,00 

21 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, PRETO REF. 60B Unid. 100 28,50 2.850,00 

22 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, PRETO REF. 74 Unid. 50 42,50 2.125,00 

23 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, COLOR REF 75 Unid. 50 55,00 2.750,00 

24 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, COLOR REF 78 Unid. 5 105,00 525,00 

25 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, PRETO REF. 901 Unid. 30 46,30 1.389,00 

26 
CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA Unid. 30 76,40 2.292,00 
IMPRESSORA, COLOR REF 901 

27 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, PRETO REF 92 Unid. 50 43,30 2.165,00 

28 

CARTUCHOP/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, COLOR REF. 93 Unid. 50 66,30 3.315,00 

29 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, PRETO REF 920 Unid. 30 57,20 1.716,00 

30 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, AZUL REF 920 Unid. 10 43,50 435,00 

31 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, AMARELO REF 920 Unid. 10 43,50 435,00 

32 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, MAGENTA REF 920 Unid. 10 43,50 435,00 

33 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, AMARELO REF 940 Unid. 30 63,30 1.899,00 

34 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, AZUL REF 940 Unid. 30 63,30 1.899,00 

35 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, VERMELHO REF 940 Unid. 30 63,30 1.899,00 

36 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, PRETO REF 940 Unid. 30 79,90 2.397,00 

37 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, PRETO E AMARELO REF 940 Unid. 20 169,00 3.380,00 

38 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, AZUL E VERMELHO REF 940 Unid. 20 169,90 3.398,00 

39 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, AMARELO REF 940XL Unid. 30 73,90 2.217,00 

40 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, AZUL REF 940XL Unid. 30 73,90 2.217,00 

41 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, VERMELHO REF 940XL Unid. 30 73,90 2.217,00 

42 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, PRETO REF 940XL Unid. 30 128,50 3.855,00 

43 

CARTUCHOP/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, PRETO REF 96 Unid. 10 86,40 864,00 

44 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, COLOR REF 97 Unid. 10 93,20 932,00 

45 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, AMARELO REF  88 Unid. 20 43,80 876,00 

46 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, AZUL REF 88 Unid. 20 43,80 876,00 

47 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, VERMELHO REF 88 Unid. 20 43,80 876,00 

48 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, PRETO REF 88 Unid. 20 55,00 1.100,00 

51 CD VIRGEM GRAVÁVEL 700MB 80M Unid. 800 0,69 552,00 
52 CONECTORES DE REDE RJ 45 Unid. 1.000 0,55 550,00 
54 DISCO RIGIDO 1 TB SATA , 64M CACHE  Unid. 30 444,30 13.329,00 
55 DISCO RIGIDO 1,5 TB SATA, 64M CACHE Unid. 10 488,90 4.889,00 

57 
DISCO RÍGIDO EXTERNO USB 500 GB SATAII 
5400RPM Unid. 20 257,90 5.158,00 

59 
DISCO RIGIDO 500GB SATA, 16M CACHE, 
7200RPM Unid. 50 267,30 13.365,00 

60 DVD VIRGEM GRAVÁVEL 4.7GB 120M 8X Unid. 1.000 0,80 800,00 

62 

ESTABILIZADOR 2000 VA COM 6 TOMADAS DE 
SAIDA, TENSÃO DE ENTRADA 115/220V, 
FREQUENCIA DE 60Hz, TENSÃO DE SAÍDA Unid. 5 425,90 2.129,50 

115V  

63 

ESTABILIZADOR 300 VA COM 4 TOMADAS DE 
SAIDA, TENSÃO DE ENTRADA 115/220V, 
FREQUENCIA DE 60Hz, TENSÃO DE SAÍDA 
115V  Unid. 40 75,50 3.020,00 

64 

ESTABILIZADOR 500 VA COM 6 TOMADAS DE 
SAIDA, TENSÃO DE ENTRADA 115/220V, 
FREQUENCIA DE 60Hz, TENSÃO DE SAÍDA 
115V  Unid. 80 142,50 11.400,00 

65 

ESTABILIZADOR 1000VA COM 6 TOMADAS DE 
SAIDA, TENSÃO DE ENTRADA 115/220V, 
FREQUENCIA DE 60Hz, TENSÃO DE SAÍDA 
115V  Unid. 20 245,50 4.910,00 

69 FITA IMPRESSORA MATRICIAL FX 2190 Unid. 20 29,50 590,00 
70 FITA IMPRESSORA MATRICIAL FX 890 Unid. 20 18,50 370,00 
71 FONTE ATX 500 VA Unid. 100 43,50 4.350,00 

73 

FONTE PARA NETBOOK UNIVERSAL ATÉ 
40W,ENTRADA UNIVERSAL 100V-240V, SAIDA 
DE 19V Unid. 10 157,30 1.573,00 

74 

FONTE PARA NOTEBOOK UNIVERSAL ATÉ 
65W, ENTRADA UNIVERSAL 100V-240V, SAÍDA 
DE 15/16/18/19/20/21V Unid. 10 167,50 1.675,00 

75 
FORMULÁRIO CONTÍNUO 240 X 280 2 VIAS 
BRANCO C/ 1000 JG cx 5 118,20 591,00 

76 
FRAGMENTADORA ATE 30 FOLHAS-CD-DVD-
CARTÃO DE CRÉDITO Unid. 5 533,50 2.667,50 

77 GABINETE ATX COM FONTE 450 W  Unid. 30 95,30 2.859,00 
78 GRAVADOR DVD RW 22X PR SATA Unid. 50 66,90 3.345,00 

80 

IMPRESSORA LASER MONOCROMÁTICA ATÉ 
18 PPM, CAPACIDADE PARA 150 FOLHAS, 
RESOLUÇÃO MAXIMA DE IMPRESSÃO 600 x 
600 DPI, CICLO DE TRABALHO DE 5000 
PAGINAS MENSAIS Unid. 40 433,00 17.320,00 

81 

IMPRESSORA JATO DE TINTA COLOR ATÉ 16 
PPM, CAPACIDADE PARA 60 FOLHAS, 
RESOLUÇÃO MAXIMA DE IMPRESSÃO 4800 x 
1200 DPI, CICLO DE TRABALHO DE 1000 
PAGINAS MENSAIS Unid. 40 143,90 5.756,00 

83 

IMPRESSORA LASER MONOCROMATICA 
MULTIFUNCIONAL/FAX ATÉ 19 PPM, 
CAPACIDADE PARA 150 FOLHAS, RESOLUÇÃO 
MAXIMA DE IMPRESSÃO 600 x 600 DPI, CICLO 
DE TRABALHO 2000 PAGINAS MENSAIS Unid. 5 999,50 4.997,50 

85 

IMPRESSORA MULTIFUNCIONAL COLOR SEM 
FIO ATÉ 20PPM, CAPACIDADE PARA 50 
FOLHAS, RESOLUÇÃO MAXIMA DE 
IMPRESSÃO 4800 x 1200 DPI, CICLO DE 
TRABALHO 10000 PAGINAS MENSAIS  Unid. 30 275,50 8.265,00 

86 

IMPRESSORA MULTIFUNCIONAL COLOR SEM 
FIO ATÉ 29 PPM, CAPACIDADE PARA 80 
FOLHAS, RESOLUÇÃO MAXIMA DE 
IMPRESSÃO 4800 x 1200 DPI, CICLO DE 
TRABALHO 1000 PAGINAS MENSAIS  Unid. 10 290,50 2.905,00 

87 

IMPRESSORA MULTIFUNCIONAL COLOR COM 
FAX ATE 20 PPM, CAPACIDADE PARA 100 
FOLHAS, RESOLUÇÃO MAXIMA DE 
IMPRESSÃO 4800 x 1200 DPI, CICLO DE 
TRABALHO 1500 PAGINAS MENSAIS Unid. 10 294,00 2.940,00 

88 
MALA P/ NOTEBOOK 14" DE COURO 
SINTÉTICO, TERMOPLÁSTICOS E METAIS Unid. 5 82,30 411,50 

89 
MAQUINA FILMADORA DIGITAL, COM HD 
INTERNO DE 80GB, TELA LCD DE 2,7" Unid. 5 1.475,00 7.375,00 

90 
MAQUINA FOTOGRAFICA DIGITAL 14,1 MP, 4x 
ZOOM OPTICO, TELA LCD DE 2,7" Unid. 10 463,20 4.632,00 

91 MEMORIA 2 GB DDR3 - 1333Mhz-CL9 Unid. 100 56,50 5.650,00 
92 MEMORIA 2 GB DDR2 - 667Mhz-CL5 Unid. 50 96,50 4.825,00 
93 MEMORIA 4 GB DDR 3 - 1333Mhz-CL9 Unid. 100 82,30 8.230,00 

94 

MICROCOMPUTADOR i5,4 GB DDR3,HD 
1TB,MONITOR DE VIDEO LED 20" ,GABINETE 
ATX ,GRAVADOR DVD,MOUSE USB,TECLADO 
USB E CAIXAS DE SOM Unid. 20 1.939,50 38.790,00 

95 

MICRCOPUTADOR i7,4 GB DDR3,HD 
1TB,MONITOR DE VIDEO LED 20" ,GABINETE 
ATX ,GRAVADOR DVD,MOUSE USB,TECLADO 
USB E CAIXAS DE SOM. Unid. 5 2.467,50 12.337,50 

96 

MICROCOMPUTADOR INTEL CORE i3 540 3,06 
GHZ, 4GB DDR3, 500GB, GRAVADOR DE DVD, 
PLACA MÃE ON-BOARD, KIT GABINETE COM 
FONTE ATX, TECLADO, MOUSE E CX DE SOM, Unid. 30 1.670,50 50.115,00 
MONITOR 18,5" LED 

97 

MICROCOMPUTADOR INTEL PENTIUM DUAL 
CORE, 4GB DDR3, 500GB, GRAVADOR DE 
DVD, PLACA MÃE ON-BOARD, KIT GABINETE 
COM FONTE ATX, TECLADO, MOUSE E CX DE 
SOM, MONITOR 18,5" LED Unid. 30 1.265,80 37.974,00 

100 
MONITOR LED 18,5" WIDESCREEN, 
RESOLUÇÃO MAXIMA DE 1600 x 900 Unid. 30 388,00 11.640,00 

101 
MONITOR LED 18.5" WIDESCREEN, 
RESOLUÇÃO MAXIMA DE 1366 x 768 Unid. 30 390,00 11.700,00 

102 
MONITOR LED DE 20" WIDESCREEN, 
RESOLUÇÃO MAXIMA DE 1600 x 900 Unid. 20 439,00 8.780,00 

103 
MONITOR LED DE 20", RESOLUÇÃO MAXIMA 
DE 1600 x 900 Unid. 20 433,00 8.660,00 

105 

MOUSE OTICO PS2 RESOLUÇÃO 800DPI, COM 
3 BOTÕES SENDO UM PARA ROLAGEM DE 
TELA  Unid. 50 13,90 695,00 

106 

MOUSE OPTICO USB RESOLUÇÃO 800DPI, 
COM 3 BOTÕES SENDO UM PARA ROLAGEM 
DE TELA  Unid. 50 18,30 915,00 

107 NETBOOK 2GB, ATOM, HD320 Unid. 10 1.190,00 11.900,00 

108 

NO-BREAK DE 1200VA COM 6 TOMADAS DE 
SAIDA, TENSÃO DE ENTRADA 115/220V, 
FREQUENCIA DE 60Hz, TENSÃO DE SAÍDA 
115V  Unid. 30 419,00 12.570,00 

109 

NO-BREAK DE 1400VA COM 6 TOMADAS, 
TENSÃO DE ENTRADA 115/220V, FREQUENCIA 
DE 60Hz, TENSÃO DE SAÍDA 115V  Unid. 20 499,00 9.980,00 

110 

NO-BREAK DE 2000VA COM 6 TOMADAS DE 
SAIDA, TENSÃO DE ENTRADA 115/220V, 
FREQUENCIA DE 60Hz, TENSÃO DE SAÍDA 
115V  Unid. 2 1.412,50 2.825,00 

111 

NO-BREAK DE 3000VA SENOIDAL, TENSÃO DE 
ENTRADA 115/220V, FREQUENCIA DE 60Hz, 
TENSÃO DE SAÍDA 115V  Unid. 2 3.299,70 6.599,40 

112 

NO-BREAK 700 VA COM SAIDA PARA BATERIA 
EXTERNA COM 6 TOMADAS DE SAIDA, 
TENSÃO DE ENTRADA 115/220V, FREQUENCIA 
DE 60Hz, TENSÃO DE SAÍDA 115V  Unid. 5 339,30 1.696,50 

113 

NO-BREAK 700 VA S/ SAÍDA PARA BATERIA 
EXTERNA COM 6 TOMDAS DE SAIDA, TENSÃO 
DE ENTRADA 115/220V, FREQUENCIA DE 
60Hz, TENSÃO DE SAÍDA 115V  Unid. 30 319,55 9.586,50 

114 
NOTEBOOK CORE i3 500GB DVD 4GB WEB 
CAM TELA DE 14.1" Unid. 30 1.638,33 49.149,90 

115 
NOTEBOOK CORE i5 500GB DVD 4GB WEB 
CAM TELA DE 14.1" Unid. 10 1.799,90 17.999,00 

117 
NOTEBOOK DUAL CORE 320GB DVD 4GB WEB 
CAM TELA DE 14.1" Unid. 20 1.399,90 27.998,00 

119 PEN-DRIVE USB 2.0 FLASH DRIVE 16GB Unid. 5 89,00 445,00 
120 PEN-DRIVE USB 2.0 FLASH DRIVE 32GB Unid. 5 163,30 816,50 
121 PEN-DRIVE USB 2.0 FLASH DRIVE 4GB Unid. 50 29,50 1.475,00 
122 PEN-DRIVE USB 2.0 FLASH DRIVE 8GB Unid. 20 42,90 858,00 

123 
PLACA DE REDE S FIO 150 802.11n COM ATÉ 
150Mbps Unid. 20 89,00 1.780,00 

125 PLACA DE VIDEO 1GB DDR2 PCI EXPRESS  Unid. 5 232,50 1.162,50 
126 PLACA MÃE H61 LGA 1155 DDR3 1333/1066 Unid. 30 196,30 5.889,00 
127 PLACA MÃE G41 LGA 775 DDR3 1333/1066/800 Unid. 20 233,30 4.666,00 
128 PLACA MÃE LGA 1155 DDR3 1333/1066 Unid. 30 289,00 8.670,00 

129 
PROCESSADOR INTEL CORE I3 3,10GHZ, 
MEMORIA CACHE DE 3072KB Unid. 40 457,50 18.300,00 

130 
PROCESSADOR INTEL CORE I5 3,30GHZ, 
MEMORIA CACHE DE 6144KB Unid. 20 653,35 13.067,00 

131 
PROCESSADOR INTEL CORE I7 3,20GHZ, 
MEMORIA CACHE DE 128KB Unid. 10 858,45 8.584,50 

132 
PROCESSADOR PENTIUM CELERON LGA 1155 
1.60GHZ, MEMORIA CACHE DE 1MB Unid. 20 123,49 2.469,80 

133 
PROCESSADOR PENTIUM DUAL CORE LGA 
1155 2.70GHZ, MEMORIA CACHE DE 3MB Unid. 30 258,20 7.746,00 

136 ROTEADOR WIFI 300 802.11b/g/n ATÉ 300Mbps Unid. 10 186,55 1.865,50 
137 ROTEADOR WIFI 150 802.11b/g/n ATÉ 150Mbps Unid. 30 94,30 2.829,00 

138 
SWITCH 16 PORTAS 10/100Mbps 802.3u 
CONECTIVIDADE RJ45 Unid. 20 88,20 1.764,00 

139 
SWITCH 24 PORTAS 10/100Mbps 802.3u 
CONECTIVIDADE RJ45 Unid. 20 228,28 4.565,60 

140 
SWITCH 8 PORTAS 10/100Mbps 802.3u 
CONECTIVIDADE RJ45 Unid. 20 43,50 870,00 

141 TECLADO PARA MICROCOMPUTADOR COM Unid. 40 22,30 892,00 

SAÍDA PS2 ABNT2 

142 
TECLADO PARA MICROCOMPUTADOR COM 
SAÍDA USB ABNT2 Unid. 50 27,30 1.365,00 

145 

TONER P/ IMPRESSORA LASER COLOR 1215 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA AMARELO REF CB542 Unid. 5 197,40 987,00 

146 

TONER  P/ IMPRESSORA LASER COLOR 1215 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA CYAN REF CB541 Unid. 5 197,50 987,50 

147 

TONER  P/ IMPRESSORA LASER COLOR 1215 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA MARGENTA CB543 Unid. 5 197,50 987,50 

148 

TONER  P/ IMPRESSORA LASER COLOR 1215 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA PRETO CB540 Unid. 10 199,90 1.999,00 

149 

TONER P/ IMPRESSORA LASER 
MONOCORMÁTICA HP ORIGINAL DA MESMA 
MARCA DA IMPRESSORA, PRETO REF 12A Unid. 80 221,50 17.720,00 

150 

TONER P/ IMPRESSORA LASER 
MONOCORMÁTICA HP ORIGINAL DA MESMA 
MARCA DA IMPRESSORA, PRETO REF 13A  Unid. 40 225,30 9.012,00 

151 

TONERP/ IMPRESSORA LASER COLOR 2600 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA AMARELO REF Q6002 Unid. 30 333,00 9.990,00 

152 

TONER P/ IMPRESSORA LASER COLOR 2600 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA CYAN REF Q6001 Unid. 30 333,00 9.990,00 

153 

TONERP/ IMPRESSORA LASER COLOR 2600 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA MARGENTA REF Q6003 Unid. 30 333,00 9.990,00 

154 

TONER P/ IMPRESSORA LASER COLOR 2600 
HP ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA PRETO REF Q6000 Unid. 50 311,00 15.550,00 

155 

TONER P/ IMPRESSORA LASER 
MONOCORMÁTICA HP ORIGINAL DA MESMA 
MARCA DA IMPRESSORA, PRETO REF 35A  Unid. 100 217,50 21.750,00 

156 

TONER P/ IMPRESSORA LASER 
MONOCORMÁTICA HP ORIGINAL DA MESMA 
MARCA DA IMPRESSORA, PRETO REF 36A  Unid. 100 227,35 22.735,00 

157 

TONER P/ IMPRESSORA LASER 
MONOCORMÁTICA HP ORIGINAL DA MESMA 
MARCA DA IMPRESSORA, PRETO REF 85A  Unid. 100 207,39 20.739,00 

158 

TONER P/ IMPRESSPRA LASER 
MONOCROMÁTICA LEXMARK ORIGINAL DA 
MESMA MARCA DA IMPRESSORA PRETO REF 
E-120  Unid. 10 178,20 1.782,00 

159 

TONER P/ IMPRESSPRA LASER 
MONOCROMÁTICA LEXMARK ORIGINAL DA 
MESMA MARCA DA IMPRESSORA PRETO REF 
E-210  Unid. 20 396,44 7.928,80 

160 

TONER P/ IMPRESSPRA LASER 
MONOCROMÁTICA LEXMARK ORIGINAL DA 
MESMA MARCA DA IMPRESSORA PRETO REF 
E-230  Unid. 20 245,90 4.918,00 

163 

TONER P/ IMPRESSORA LASER 
MONOCROMÁTICA PHASER ORIGINAL DA 
MESMA MARCA DA IMPRESSORA PRETO REF 
3250  Unid. 5 369,60 1.848,00 

164 

TONER P/ IMPRESSORA LASER COLOR 
PHASER ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA PRETO REF 6180 Unid. 5 881,90 4.409,50 

165 

TONER P/ IMPRESSORA LASER COLOR 
PHASER ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA REF 6180  Unid. 5 899,50 4.497,50 

166 

TONER P/ IMPRESSORA LASER COLOR 
PHASER ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA MAGENTA REF 6180  Unid. 5 899,50 4.497,50 

167 

TONER P/ IMPRESSORA LASER COLOR 
PHASER ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA AMARELO REF 6180  Unid. 5 899,50 4.497,50 

VALOR: R$ 866.162,00 (oitocentos e sessenta e seis mil cento e sessenta e dois reais)  
FUNDAMENTO LEGAL: PREGÃO PRESENCIAL nº 113/2012. 
VIGÊNCIA: 13/09/2012 a 12/09/2013 
 
Robson Torres dos Santos  
Pregoeiro PMSR 

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA 

PROCESSO N° 113/2012 – PREGÃO PRESENCIAL 
 

EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº. 113/2012 

SIGNATÁRIOS: Prefeitura Municipal de Santa Rita e a Empresa DATASOL INFORMÁTICA, 
COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA.. 
OBJETO: Eventual fornecimento de materiais, destinados a adequação das funções 
administrativas do município no tocante a informatização.  

ITEM DISCRIMINAÇÃO UNID. QUANT. 
 PREÇOS REGISTRADOS 
R$  

 UNITÁRIO   TOTAL  

1 
ADAPTADOR USB N150 SEM FIO 802.11n ATÉ 
150 Mbps  Unid. 10 72,80 728,00 

2 ALICATE PARA CLIPAGEM DE REDES Unid. 5 39,50 197,50 

5 CABO PARA IMPRESSORA USB 2.0 1,8mts Unid. 50 4,70 235,00 

49 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
LEXMARK ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, PRETO REF 17  Unid. 20 58,20 1.164,00 

50 

CARTUCHO P/ IMPRESSORA JATO DE TINTA 
LEXMARK ORIGINAL DA MESMA MARCA DA 
IMPRESSORA, COLOR 27 Unid. 20 67,50 1.350,00 

53 
COOLER (MICROVENTILADOR) PARA 
PROCESADOR INTEL CORE I3 Unid. 20 33,00 660,00 

56 DISCO RIGIDO 2 TB SATA, 64MB CACHE Unid. 5 579,00 2.895,00 

58 
DISCO RIGIDO USB EXTERNO 1 TB SATAII 
5400RPM Unid. 20 439,00 8.780,00 

61 

ESTABILIZADOR 1500 VA COM 6 TOMADAS DE 
SAIDA, TENSÃO DE ENTRADA 115/220V, 
FREQUENCIA DE 60Hz, TENSÃO DE SAÍDA 
115V  Unid. 20 394,80 7.896,00 

66 
FILTRO DE LINHA EXTENSÃO COM 06 
TOMADAS VOLTAGEM DE 110/220V Unid. 30 33,00 990,00 

67 
FILTRO DE LINHA EXTENSÃO COM 03 
TOMADAS VOLTAGEM DE 110/220V Unid. 10 26,70 267,00 

68 FITA IMPRESSORA MATRICIAL LX 300 Unid. 30 6,00 180,00 

72 FONTE ATX 500 VA REAL Unid. 10 279,00 2.790,00 

79 HUB PARA PORTA USB 2.0 4 PORTAS Unid. 10 36,00 360,00 

82 

IMPRESSORA LASER COLOR 
MULTIFUNCIONAL/FAX ATÉ 12 PPM, 
CAPACIDADE PARA 150 FOLHAS, RESOLUÇÃO 
MAXIMA DE IMPRESSÃO 600 x 600 DPI, CICLO 
DE TRABALHO DE 3000 PAGINAS MENSAIS  Unid. 3 2.233,50 6.700,50 

84 

IMPRESSORA MATRICIAL DE 132 COLUNAS 9 
AGULHAS ATÉ 12PPM, CICLO DE TRABALHO 
DE 23000 PAGINAS MENSAIS Unid. 2 2.490,00 4.980,00 

98 MINI MOUSE OPTICO 800 DPI COM FIO Unid. 10 23,00 230,00 

99 MINI MOUSE OPTICO WIRELESS SEM FIO Unid. 5 49,80 249,00 

104 MONITOR TV LED 20" WIDESCREEN, Unid. 5 599,00 2.995,00 

RESOLUÇÃO MAXIMA DE 1920 x 1080 

116 
NOTEBOOK CORE i7 500GB DVD 4GB WEB 
CAM TELA DE 14.1" Unid. 10 2.199,90 21.999,00 

118 PAPEL A4 210 X 297 RESMAS Unid. 300 11,00 3.300,00 

124 PLACA DE REDE S/ FIO 54 802.11n ATÉ 54Mbps Unid. 30 45,50 1.365,00 

134 

PROJETOR SVGA MS500 2700 LUMENS, 
RESOLUÇÃO 800x600, TAMANHO DA IMAGEM 
DE 24" A 300" Unid. 5 1.899,00 9.495,00 

135 ROTEADOR ADSL 802.03u Unid. 5 87,20 436,00 

143 TECLADO USB MULTIMIDIA ABNT2 Unid. 10 36,50 365,00 

144 

TELA DE PROJEÇAO RETRATIL DE 1,80 x 
1,80m, FORMATO QUADRADO, AREA DE 
PROJEÇÃO 1740 x 1740mm Unid. 3 245,30 735,90 

161 

TONER P/ IMPRESSORA LASER 
MONOCROMÁTICA SAMSUNG ORIGINAL DA 
MESMA MARCA DA IMPRESSORA PRETO REF   
SCX 4200  Unid. 10 245,90 2.459,00 

162 

TONER P/ IMPRESSORA LASER 
MONOCROMÁTICA SAMSUNG ORIGINAL DA 
MESMA MARCA DA IMPRESSORA PRETO REF 
MLT-D101S Unid. 10 249,30 2.493,00 

VALOR: R$ 86.294,90 (oitenta e seis mil duzentos e noventa e quatro reais e noventa 
centavos)  
FUNDAMENTO LEGAL: PREGÃO PRESENCIAL nº 113/2012. 
VIGÊNCIA: 13/09/2012 a 12/09/2013 
 
Robson Torres dos Santos  
Pregoeiro PMSR 

SECRETARIA DE ESTADO DOS RECURSOS HÍDRICOS, DO MEIO AMBIENTE E DA CIÊNCIA 
E TECNOLOGIA – SERHMACT.

AVISO DE LICITAÇÃO DA TOMADA DE PREÇOS Nº- 006/2012 - REGISTRO CGE Nº 12.01654-1
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE 

RECUPERAÇÃO DAS BARRAGENS BRUSCAS, QUEIMADAS, EMAS, FARINHA E JEREMIAS 
LOCALIZADAS NOS MUNICÍPIOS DE CURRAL VELHO, SANTANA DOS GARROTES, EMAS, 
PATOS E DESTERRO, TODOS NO ESTADO DA PARAÍBA, DE ACORDO COM O PROCESSO 
ADMINISTRATIVO Nº0874 /2012/SERHMACT.

VALOR: R$ 1.076.157,64 (HUM MILHÃO, SETENTA E SEIS MIL, CENTO E CINQUENTA E 
SETE REAIS E SESSENTA E QUATRO CENTAVOS).

PRAZO DE EXECUÇÃO: 03 MESES CONTADOS DA ORDEM DE SERVIÇO.
LOCAL DE RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: SERHMACT – SALA DA COMISSÃO PERMA-

NENTE DE LICITAÇÃO, ÀS 9:30 HORAS. DO DIA 16/10/2012.
ENDEREÇO: RUA JOÃO DA MATA, S/Nº, BLOCO II, 2º ANDAR, CENTRO ADMINISTRATIVO 

ESTADUAL, JAGUARIBE, JOÃO PESSOA – PB. – CONTATO: 83 3218 4320.
João Pessoa, 28 de Setembro de 2012.

Maria Navegante da Silva
Presidente CPL/ SERHMACT

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de Empresa Especializada para o Fornecimento de Refeição Matinal 

para os Garis do município de Araruna. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00017/2012.
DOTAÇÃO: Orçamento 2012: Recursos Próprios do Município de Araruna: 02.080 Secretaria de 

Infra Estrutura, Obras e Serviços Urbanos: 15.452.0022.2009-Elemento de Despesa: 33903999-Ou-
tros Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2012 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Araruna e: CT Nº 00087/2012 - 28.09.12 - JO-
SEMAR LUCAS DA SILVA - R$ 7.125,00

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA 

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00017/2012
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00017/2012, que objetiva: Contratação de 
Empresa Especializada para o Fornecimento de Refeição Matinal para os Garis do município de 
Araruna.; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: JOSEMAR LUCAS 
DA SILVA - R$ 7.125,00.

Araruna - PB, 28 de Setembro de 2012
WILMA TARGINO MARANHÃO 

 Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA

AVISO DE RESULTADO DE JULGAMENTO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 020/2012
O Pregoeiro Oficial e sua equipe de apoio, constituída pela portaria nº. 067/2012 de 16 de maio 

de 2012, da PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA, vem através deste AVISO tornar público 
para os interessados, o resultado de julgamento do PREGÃO PRESENCIAL N°. 020/20102, cujo 
objeto é AQUISICAO DE AR CONDICIONADO DO TIPO SPLIT, DESTINADOS A SECRETARIA 
MUNICIPAL DE EDUCACAO, E DA ACAO SOCIAL DESTE MUNICIPIO.

VENCEDOR/VALOR:
PAPELARIA E MAGAZINE SILVA LTDA.
R$ 14.850,00(Quatorze Mil, Oitocentos e Cinqüenta Reais)

Uiraúna PB, 28 de setembro de 2012.

THALES YRAN DUARTE BARBOSA
Pregoeiro Oficial

CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL N139/2012
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, publica 

para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, e pelo Decreto nº 
24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e subsidiariamente pela Lei nº 
8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão presencial na sede deste orgão, situada 
a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, 
no dia 25/10/2012 às 09:00 horas para:

Registro de preços para contratação de empresa para serviço de conservação, higienização e limpeza 
hospitalar, destinado ao Complexo de Hospitalar de Doenças Infecto-Contagiosas Clementino Fraga - CHCF, 
conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central de Compras, 
no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

REG. CGE Nº - 12-01646-8
João pessoa, 28 de setembro de 2012.

Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente executiva de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
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